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S E l t V I C I O l ' A U T l € U L A . U 
Biar io de la Marina. 
AL, D I A R I O ¿E IJA M A R I N A . 
Habana. 
T E L E a R A M A S D E A T T E R . 
Madri i , 11 de diciembre. 
A l g u n o s de lo s Inocu lados por e l 
s i s t e m a y c o n l a l in fa p r e p a r a d a por 
e l D r . I T o c h , lo h a n s ido por t e r c e r a 
v e z . 
D o s t í s i c o s i n o c u l a d o s h a n e x p e r i -
m e n t a d o e s c a s a a l t e r a c i ó n e n s u es-
tado. 
C o n e l objeto de h a c e r los t r a b a j o s 
p r e p a r a t o r i o s p a r a l a s p r ó x i m a s fe-
l e c c i o n e s g e n e r a l e s , d í c e s e que l o s 
m i n i s t r o s de E s t a d o y M a r i n a quie-
r e n que e l S r . H o m e r o Robledo ocu-
pe ol m i n i s t e r i o de l a G - o b e r n a c i ó n . 
STa e s t á n d e s i g n a d a s l a s c a n d i d a -
t u r a s m i n i s t e r i a l e s p a r a c a s i todas 
l a s p r o v i n c i a s . 
Madrid, 11 de diciembre. 
E l T m p a r c l a l h a p u b l i c a d o u n ar-
t i c u l o c o n t r a e l c o m e r c i o de cabota-
je en tre l a P e n í n s u l a y l a s p i o v i n -
c i a c u l t r a m a r i n a s . P r o p o n e e n di-
c h o a r t i c u l o l a u n i f i c a c i ó n de los a-
r a n c e l e s . 
S e h a p r e s e n t a d o u n r e c u r s o do a l -
z a d a a n t e e l C o n s e j o de E s t a d o , con-
t r a e l m i n i s t r o de U l t r a m a r , c o n mo-
t i v o de l a c e s a n t í a de l P r e s i d e n t e de 
l a A u d i e n c i a de M a n i l a . 
D a Oaceta de h o y p u b l i c a xin R e a l 
D e c r e t o s u p r i m i e n d o l o s a y u d a n t e s 
m a y o r e s de lo s r e g i m i e n t o s de in -
f a n t e r í a . 
D u r a n t e l a s ú l t i m a s v e i n t i c u a t r o 
h o r a s h a h a b i d o 4 8 i n v a s i o n e s de 
v i r u e l a s y 2 5 m u e r t o s . 
Nueva York, 11 de diciembre. 
D a b a r c a A u r o r a , que s a l i ó de M á -
l a g a p a r a l a H a b a n a , l l e g ó á St. 
T h o m a s h a c i e n d o a g u a . P r o b a b l e -
m e n t e s e r á c o n d e n a d a . 
Londres, 11 de diciembre. 
E l S r . P a r n e l l , e n e l d i sc t i r so pro-
n u n c i a d o e n D u b l i n , t r a t ó de just i f i -
c a r s u conducta y a p e l ó a l apoyo del 
p u e b l o i r l a n d é s . 
A c o m p a ñ a d o de a l g u n o s emplea-
d o s de l Sheriff, s e d i r i g i ó e l m i s m o 
s e ñ o r á l a s o f i c inas de l United / re -
l a m í , c u y o p e r i ó d i c o l e e s contrario , 
p a r m á s que l a m a y o r parte de l ca-
p i t a l e m p l e a d o e n é l le per tenezca! 
d e s p i d i ó á l o s r e d a c t o r e s que l e s son 
host i les , y p u s o otros e n s u lugar. 
C o n es te m o t i v o se f u e r o n á l a s m a -
nos los a d v e r s a r i o s de l S r . P a r n e l l 
y los e m p l e a d o s de l Sheriff, a r r o j á n -
dose u n o s á otros s i l l a s , b a n q u e t a » 
y cuanto e n c o n t r a b a n á l a m a n o , re-
s u l t a n d o m u c h a s p e r s o n a s hedidas 
y c o n t u s a s . 
D u r a n t e l a n o c h e los e m p l e a d o s 
d e s p e d i d o s d e l Uniteil I r c l a u d v o l -
v i e r o n á a p o d e r a r s e de l a s ofici-
n a s , d e s t r u y e r o n los t ipos y s e lle-
v a r o n lo s l ibros ; poro h o y los par-
n e l l i s t a s forzaron l a s p u e r t a s y so 
h i c i e r o n otra v e z d u e ñ o s de l a s cita-
d a s o f i c inas . 
E x i s t e g r a n encono entre a m b a s 
i r a c c i o n e s . 
A y e r s e h i c i e r o n e n l a s c a l l e s 
de D u b l í n i m p o n e n t e s mani fe s ta -
c iones host i l e s , por parte de los con-
trar ios de l S r . P a r n e l l . 
D o s p a r t i d a r i o s de l S r . M e C a r t h y 
h a n p u b l i c a d o u n mani f i e s to dec la -
r a n d o s u s p r o p ó s i t o s y so l i c i tando 
e l apoyo de l pueblo de I r l a n d a . 
Nueva-York, 11 de diciembre. 
D o s s e i s i r l a n d e s e s l i b e r a l e s que 
v i n i e r o n á l o s E s t a d o s U n i d o s p a r a 
h a c e r p r o p a g a n d a au tonomis ta en-
t r e s u s p a i s a n o s , h a n des i s t ido de 
e f e c t u a r l a s e x c u r s i o n e s que t e n í a n 
p r o y e c t a d a » . 
T o d o s s e v o l v e r á n á s u p a í s pro-
b a b l e m e n t e e l s á b a d o p r ó x i m o . 
E l S r . O ' B r i e n s e e m b a r c a r á 
dentro de b r e v e s d í a s p a r a ol 
H a v r e , y l o s fondos que r e c o l e c t ó e n 
l o s E s t a d o s - U n i d o s , l o s m a n t e n d r á 
e n s u poder h a s t a tonto quede z a n -
j a b a l a d i f i cu l tad do )a je fa tura del 
part ido i r l a n d é s . 
Londres, 11 de diciemlrre. 
S e h a c e l e b r a d o e n e s t a c i u d a d 
u n a j u n t a do l a m a y o r i m p o r t a n c i a , 
l a c u a l f u é p r e s i d i d a por e l D o r d M a -
yor , p a r a d i s c u t i r s o b r e l a s i t u a c i ó n 
e n que s e h a l l a n l o s j u d í o s e n R u s i a 
E l A r z o b i s p o do C a n t o r b u r y y e l 
D u q u e de A r e y l o e n v i a r o n c a r t a s do 
s i m p a t í a á l a s r e s o l u c i o n e s t o m a d a s 
por d i c h a j u n t a . E l D u q u e de W e s t 
m i n s t o r m a n i f e s t ó e n l a c i t a d a r e u 
n i ó n que d e p l o r a b a los p a d e c i m i o n 
tos do lo s j u d í o s , p r o d u c i d o s por los 
i n c a l i f i c a b l e s ed i c to s que contra 
e l l o s s e h a b í a n p u b l i c a d o e n R u s i a 
l o s c u a l e s no h a n tenido precedente 
n i e n E u r o p a , n i e n A m é r i c a 
n i e n A s i a , y que e n s u o p i n i ó n , n 
e l C z a r n i l a C z a r i n a t i e n e n c o n o c í 
m i e n t o de e l los . 
D o r d R i p o n a p o y ó l a s m a n i f e s t a -
c i o n e s h e c h a s por o tras p e r s o n a s 
p r o m i n e n t e s , a d o p t á n d o s e l a roso 
l u c i ó n de n o m b r a r u n a C o m i s i ó n que 
se e n c a r g u e de l l e v a r á cabo lo s a 
c u e r d o s t o m a d o s . 
S e a s e g u r a que e l C z a r p u b l i c a r á 
en b r e v e u n a n u e v a l e y c o n t r a l o s 
j u d í o s , y s e d ice que u n a de s u s m á s 
i m p o r t a n t e s c l á u s u l a s s e r á l a p r o h i 
b i c i ó n de q u e s e p u e d a v e n d e r , a 
r r e n d a r ó h i p o t e c a r á e s t o s n i n g u n a 
prop iedad e n e l I m p e r i o , y que s e 
r á n p r i v a d o s de todo lo que po 
s e a n e n l a a c t u a l i d a d , d e s p o j á n d o l o s 
de v a r i o s p r i v i l e g i o s de que v i e n e n 
gozando. 
E l morcado, pesado. 
ttautoca (WUcox) en tércorctas, A « .12 i . 
Harina pateut Sllnncsfeta. $5.2r>. 
Ijon'lres, diciembre 10. 
inücsr de remolacha, & 1 2 [ í i , 
Asdcar contrífu^a, pol. *><l, d 14:3. 
Idem regalar refino. A 12|9. 
ConsolidadoH, & 95 7iltí ex-interés. 
Caatro por 100 español, á 74f ex-Interés. 
«owoiiento, Kanco de ínarlnt í»H-a» 5 por 1WV. 
PariM, diciembre 10. 
Renta, 8 por 100, d 89 Cre, 724 cts. ex-di?!-
deudo. 
(Queda prohib ida la r e p r o d u c c i ó n 
fie Ion teleqratntift qu* anteceden, onn 
arreglo a l art iculo 31 de l a L e y de 
Propiedad intelectual) . 
M E R C A D O D E A Z U C A R E S . 
Diciembre 11 de 1890. 
Siguo imperando completa calma en 
nuestro mercado azucarero, y la tendencia 
desfavorable que «e observa en los centros 
consumidores, alojan la posibilidad de que 
un movimiento de aquellos permitiese la 
exportación de nuestras existencias, antes 
de que diese principio el arribo de los azú-
cares de la nueva zafra. 
Loa avisos de Londres no señalan varia-
ción en aquel importante mercado, pero 
á pesar do esto, en los Estados Unidos con-
testan con una fracción menos & cada ofer-
ta que de a qui parte. 
)¡)os GUILLERMO RERNAL T BBRNXL, Magiitrado 
de Audinuoia Territorial de la* de fuera de la H a -
bana, Juez de primera inatanola dol dútrito d«l 
Oeste 
Por el preaente edicto hago Mber que á virtud de 
loa autoa aoguidoi por la Excma. 8ra. Oondeia viuda 
de Cuaa-Moré coutra D Valeriano Férez como socio 
gerente de V . Alvarez j f'ompafiia, en cobro de pcaos 
digo de doa mil noventa peaoa veinte y ocho centavos 
en oro, tendrá lugar el día diez j nueve del actual i 
laa (loco en el jnrgado sito eu la calle de los Cuarte-
lea número cuarenta j dos el acto de la aubaaia de las 
Belscientos treinta y cinco tercerolas de poliiulfito de -
positttdua en los Almacenes de Depósito de la Habana 
en cuyas tercerolas solo existen pequeDos residuos de 
dicha anbataucia aolidinoada, habiéndose evaporado 
casi todo el contenido de las mismas, cuyos tercerolas 
se encuentran í su vez completamente deterioradas y 
tasada* en la cantidad de seteata pesos oro: advir-
tiundose que no se admitirán posturas que no cubran 
las dos terceras partes del avalúo; que para tomar 
pirte en la aubasu deberán los licitadores consignar 
previamente en la mesa del Juzgado 6 en el Estable-
cimiento destinado al efecto, una cautidad igual por 
lo menos al diez por ciento efectivo del valor de los 
bienes que sirven de tipo para la subasta, sin c^yo re-
auisito no serán admitidas, cuyas oo&sfgnaciones se 
devolverán á sus respectivos duefios acto continuo del 
remato excepto la que corresponda al mejor postor, la 
cual se reservará en depósito como garautia del cum-
plimiento de su obligación y en su caso como parto 
del precio de la venta. 
Y para su publicación en trei números consecutivos 
d i "Diario de la Marina." expido la préseme en la 
Habana & neis dH diniembre de mil ochocientos no-
venta.—Ouillermo Pernal .—Ante mi, L u i s Afcuán. 
14H1Ü 3-10 
COTIZACIONES 
D E L 
C O L E G I O D E C O R R E D O H E 8 . 
C a m b i o s . 
i á f) p .g P , oro 68-
- Í S P A Ñ A pafiof, según plaza, 
focha y cantidad 
Í N G L A T K K B A \ ̂ J&'Áftá 
] espanol, & 60 div. 
( T H A N C I A . 
M J K M A N I A 
S K T A D ( > 8 - U N I D ( ) S . 
• ) K S t T K N T O 
T I L 
M R K C A J N -
6 á p .g P . , oro 
ospafiol, á 3 div. 
3 | á 4 i p .g P. ,oro 
español, á 60 d[V. 
71 áf i* p .g t>.. oro 
espufiol, á 60 d p 
10 á iCJ p g P . , oro 
español, á 3 div. 
8 y 10 p g , por S y 6 
meses, oro espafiol 
Sin operaciones. 
AZ00ARK8 rOROADOB. 
tlUnoo, trenes de D o r ó m e j ] 
Klll ieanx, bajo á regular . . . 
Idem, Idem, Idem, ídem, bue-
no d superior. . . . . . . . . . . . . . 
Idem, Ídem, Ídem, id., floreto. 
Cogucho, inferior & rogular, 
número 8 á 9. (T . H . J . . . . . . 
Idem, bueno á superior, n ú -
inoro 10 á 11, idom 
Quebrado, inferior á regular, 
número 12 á II, Idom 
Idem bueno, n? 16 á 16, i d . . . 
Idem superior, n? 17 á 18, id. 
Idem, florete, n" 10 í 90. Id 
OKNTRlFÜOAB I M ODARAFO. 
Polarizaolóu 94 á 96.—Sacos: Nominal.—Bocoyes 
Nominal. 
A.Z00AR DB MIRL. 
PoIarUaclón 87 á «9 .—Nominal . 
AZÚCAR MABOARADO. 
Común á regular r e f i n o . — P o l a r i z a c i ó n 87 á 89.— 
Nominal. 
S e ñ o r e s C o r r e d o r e s de s e m a n a . 
D E C A M B I O S . — D . Baltasar Gelabert, auxiliar de 
Corredor. 
Dfl K K U T O S . — D . Manuel Vázquez de las l leras, 
y D. Eduardo Fontanilla, auxiliar do Corredor. 
Ka copla.—Habana. 11 de diciembre de 1890.—Bi 
RftoittM PronidiMil» Intnrliio. Joií M* dn MnnlnlrAn 
NOTICIAS DE VALORES. 
O R O 
UKL 
C U S O E S P A Ñ O L i 
Abrid (I 242* por 100 y 
cierra de 2424 d 242j| 
por 100. 
F O N D O S P U B L I C O S . 
Billetes Hipotecarlos d é l a U U de 
Cuba 
Bonos del Ayuntamiento 
Obligaciones Hipotecarlas del 
Exoum. Ayuntamiento de la o-
mlslón detreomillones. . 
A C C I O N E S . 
Banco Espafiol de la Is la de Cuba 
Banco Agrícola 
Banco del Comercio, Ferrooarri 
los Unidos de la l l á b a n a y A l -
macenca de Rv^la 
Oompafiia de Caminos de Hierro 
de Cárdenas y Júcaro 
Compañía Unían de los Ferroca 
rrilos de Caibarión 
Compafita de Caminos de Hierro 
de iVI a ton ías á Sabanilla 
Compaüla de Caminos de Hierro 
de Sagua la Grande 
CompaMa de Caminos de Hierro 
de Cleufuegoa á Villaclara 
Compnfiía del B'errocarrll Urbano 
Compafiladol Ferrocarril del Oeste 
Compañía Cubana de Alumbrado 
de Ga» 
CorapaAla de Gua Hupnno-Ame-
rlcanu Consolidada 
Compañía Espaflola de Alumbra 
do de Gn» de Matanzas . . . 
fíeftiierla de Adúcar de Cárdenas 
Compañía de Alnirtconon de Ha-
cendados 
Kmproau do Fomento y Navega-
ción del Sur 
Compafila do Almacenos do Do-
pósito de la Habana 
O b l i g a o i o n o a Hipotecarlas de 
^lei\fneiro« »• Vil laclara 
Bimos H i p o t e R a r i o a do la Compa-







m á co 
2i á 4 
no á 8S 
18í á 18i 
á 6 
31 á par 







79 á 78 
60 á 47 
37 á 36 
Nominal. 
40 á 20 
V A P O R E S D E T R A V E S I A . 
SE ESPERAN. 
D b i « . 13 B. de Herrera: Canarias. 
13 OllTette: Tampa y Cayo-Huato 
. . 13 Ponne de León: Barcelona y escalas. 
. . 14 Manuelita y María: Puerto Klco y escala*. 
. . 14 Gallego: Liverpool y escalas. 
. . 14 Aftloncorrich: Gloagow. 
. . 16 Maacotte: Tampa y Cayo-Hueso. 
16 Montevideo: Cádiz y escalas. 
. . 16 City of Alexandria: Nueva Tork. 
15 Habana: Nueva York. 
. . 16 Washington: Veracru». 
. . 17 Versailles: Havre y escalas. 
17 Guido: Mverpool y escalas. 
. . 18 City of Washington: Nueva-York. 
. . 18 Yumurí: Veracruz y enca^aa. 
. . 19 Alfonso XI11: Verftcrux y Progreso. 
. . 20 Marseille: Amberes y escalas. 
. . SO Alicia: Liverpool y escalo* 
. . 20 Benmore: Londres y Amberes. 
. . 22 Niágara: Nueva-York. 
. . 23 Alava: Liverpool y escalas. 
.. 23 M. L Villaverde: Puerto-Rico y escalas. 
.. 28 Baldomcro Iglesias: Colón y escalas. 
28 Mnrciino: Santander y escala*. 
M 30 Niceto: Liverpool y escala*. 
S A L D R A N . 
Dbre. 13 Saratoga: Nueva York. 
M 13 Olivetie: Tampa y Cayo-Huesa 
16 Moaootte: Tampa y Cayo-Hueso. 
16 Washington: St. Nasaire y escalas. 
18 Yumurí: Nueva York. 
M 18 Versailles: Veracruz. 
20 Mumu-ht» T María: Puerto-Rico y escala*. 
90 City of Alexandria: Nueva York. 
21 Marseille: Veracruz y escalas. 
. . 21 Ramón de Herrera: Canarias. 
. . 27 Nt&gara: Naeva-Tork. 
. . 31 M. L Villaverde: Puerto-Rico y rtoalai 
$12 2S qM. 
$12 65 qtl. 
Y u m u r i : 
250]3 mantecaPorlty. . .y 
100(3 id Peral ., 
100[< id. Legitimidad $123 qtl 
150 cajas de 6 latas manteca Legiti-
midad $143 qtl. 
50 Ccjits de 12i2 latas manteca L e -
$15i qÜ. 
60 CAÍAS de 24[4 latas manteca Legi -
timidad $15$ qtl. 
100 barriles frijoles blancos 15 n , r.r. 
A l m a e í n : 
200 cajas yennouth Estrella. $.'4 caja. 
20 id. id. N. PraU $7* caja. 
100(2 cajas sidra Robineon $4i caja. 
10 caj ú | latos mantequ lla Munster. $56 qtl. 
Bi ies i la caria, 
P A R A C A N A R I A S . 
Saldrá en los últimos d'as del mes actual la barca 
espafiola 
GRAN CANARIA 
al mando de su capitán D . Pedro Arocena, 
Admite carga y p a c e r o s á fletes reducidos. 
Informarán sus consignatario-', O'ReilU 4, Martí-
nez. Méndez y Cp. 14150 26 6 
P U E R T O D E LA H A H A B A 
E N T R A D A S . 
D í a 11: 
D e Nueva-York en 4 dias vapor am. Drizaba, capi-
t in Me Intosh, trip 70, tons. 2334, con cargo ge-
neral, á Hidalgo y Cp. 
Veracruz y escalas en 3.j dias v»p. am. Yucatin, 
cap. Knynolds, trip. 72, tons. 2317, con carga ge-
neral, á Hidalgo y Cp. 
S A L I D A S . 
D í a 10: 
Kara Pascagoula goleta amaricana Fannie Whitmo-
re, cap. Whitmore. 
Cárden»8 vapor inglés Kirt le , cap. N. 
Nueva-Orleans, vapor americano Aransos, cap. 
Staples. 
D í a I I : 
Para Dulaware (B W . ) berg. amer. John R. Bugen, 
cap. Squire. 
M o v i m i e n t o l e pasajeros . 
K N T R A B O N 
Do V E R A C R U Z y escalas, en el vapor americano 
Y u c a t á n : 
Sres. D . Luis Cazo—Ricardo López—Alexondre 
Castellem—Bernardo Fernández . 
Do N U E V A Y O R K , en el vapor amerisano O r i -
snba: 
Srns. D . Edmundo Meyer—H. OilIcHpy y .Sra—Sra 
K l Carney—Sra. B . Fowler—G. Muraah—J. D . H o -
well. 
S A L I E R O N . 
Para C A Y O H U E S O y N U E V A O R L E A N S . 
el vapor americano 4̂ rawsat; 
Sres. D . Leonardo Ruano—Thomaa L Duque, Sra. 
y 3 niños—Carolina Galdós—Anastasio Montea—E-
mily J . Prigent—Brígida Acoata—Justo L ó p e z — M a -
ría M. Torres y 2 niños—Martín Gal lo—Ramón Gon-
zález—Altagracia .Marchen a—Dolores del S. Rodrí-
guez—Milagro de la Cruz Romero—Mariano Ayme-
r ich-JoaquIo Maclas—Rafael B l a n c o . — A d e m á s 3 
asiáticos. 
6 B H B R A I TRASATliNTIOA 
D S 
Vapores-correos Franceses, 
S A N T A N D E R ESPAÑA. 
S. N A Z A I H E . FRANGIA 
S a l d r á p a r a dicho puerto directa-
mente sobre el d ía 1 6 l e d i c i embre 
á l a s 9 de l a m a ñ a n a e l rapor-co-
r r e c f r a n c é s 
WASHINGTON 
c a p i t á n L a u r e n t . 
A d m i t o carga p a r a S a n t a n d e r y 
toda "Europa, R i o J a n e i r o , B u e n o s 
• í r e s y Montevideo con conoci-
mientos l i r s e c t o s . L o s conocimien-
tos de carffa p a r a R i o J a n e i r o , 
Montevideo y B u e n o s A i r e s , debe-
r á n espec i f icar e l peso bruto e n k i -
los y el va lor e n l a factura. 
L a carga se r e c i b i r á ú n i c a m e n t e e l 
1 3 de d ic i embre en el m u e l l e de C a -
b a l l e r í a y los conocimientos d e b e r á n 
entregarse e l dia anterior en l a c a s a 
esnaignatar in con e s p e c i f i c a c i ó n del 
E aso bruto de l a m e r c a n c í a . L o o altos de tabaco, p i cadura , etc., de • 
b s r á t i c n v i a i s e a m a r r a d o s y s e l la -
das, s i n cuyo requis i to l a C o m p a ñ í a 
n s se h a r á r e s p o n s a b l e á l a s fa l tas 
F lo te pm. de tabacos 3 i . 
No se a d m i t i r á n i n g ú n bulto des-
p u é s del d í a s e ñ a l a d o . 
L o s vapoi'es de esta C o m p a ñ í a s i -
ga en dando á los s e ñ o r e s pasa jeros 
• ' e smerado trate que tiene acredi -
% rdo á precios m u y reducidos , inc lu -
y sndo á los de tercera . 
De m á s pormenores i m p o n d r á n 
s u « cons ignatar ios . A m a r g u r a 5. 
B R I D A T . M O N - T H O S y Cp . 
14791 afi-l l dR-12 
General Trasatlántica 
DB 
VAPORES-t ORREOS FRANCESES. 
Para Yeratruz directo. 
Saldrá para dicho puerto sobre el día 18 da diciem-
bro el vapor 
V E R S A I L L E S , 
c a p i t á n S e r v a n . 
VAPORES 
D E L A 
Compañía Trasatlántica 
A N T E S D E 
ANTONIO LOPEZ \ COMP. 
E i vapor-correo 
HABANA 
c a p i t á n D e s c h a m p e . 
Ssld á para Progreso, Campeche, Fronters T V e r a -
c u z . el 16 de diciembre, á las 4 de la tarde llevando 
la ce rrespondancia pública y de oficio. 
Admite carga y pasajeros pura dichos puertos. 
Los panaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de cardase firmarán por los consignata-
rios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Rec be carga á bordo hasta el dia 15. 
De más pormenores impondrán sus oonsignatarior, 
M. Calvo y Cp. , Oficios número 28. 
I 27 313-1K 
E l vapor-corroo 
MONTEVIDEO 
c a p i t á n I z aguirre . 
Saldrá para la CoruQa v Santander el 20 de diciem-
bre Mas 5 de la tarde llevando la oorrespondencia 
publica y de oüeio. 
Aodmite pasajeros y carga general, incluso tatÍAco 
para dicho puerto. 
Recibe azúcar, cafA y cacao en partidas á flete co-
rrido y con conocimiento directo para Vigo, Gvjón 
Bilbao y San Sebastián. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Los pólizas de carga se firmarán por los consignáis , 
rios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el 4ía 18. 
De más pormenores impondrán sus oonslgnatorloi-
M . Calvo y Cp. , Oficios número 28. 
1 27 313-B1 
LINEA DE NEW-YORK 
en c o m b i n a c i ó n con los v i a j e s 
E u r o p a , V e r a c r u z y Centro 
A m é r i c a . 
Serán tres "iajos mensuales, saliendo los vapores de 
esto puerto y del ite Nueva i o r i , lofi días 70, 20 y 30 
do cada mes. 
E l vapor-correo 
SAJV AGUSTIN 
c a p i t á n C a r d o n a . 
Saldrá para Nueva York el 20 de diciiembre á las 
4 de la tarde 
Admite carga y pasajeros, á los que se ofrece el buen 
trato que esta antigua Compañía tiene acreditado en 
sus diferentes líneas. 
También recibe carga para Inglaterra, Uamburgo, 
Bremen, Amsterdan, liotterdan, Havre y Amberes, 
con conocimiento directo, en igual forma la recibe 
para Montevideo, Rueños y Aires y Rio de la Plata 
L a carga se recibe hasta la víspera de la salida. 
L a oorrespondencia solo se recibe en !a Adminis-
trac ióa de Correos. 
N O T A . — E s t a Compañía tiene abierta una póliza 
dotante, asi para esta linea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en sus vapores. 
Habana, 1> de diciembre de 1890.—M. Calvo 






rectos de te 
dores que las mor 
• • p< •• •« pi> 
a*> por pabellón es-
conocimientos di-
^rancia. 
Los señores empleados y militaros obtendrán gran-
des ventajas en viajar por esta linea. 
Bridat. Mon*.'ros y Comp.. Amargura número 5. 
H792 a8 11 dg 12 
E M P R E S A ' 
D E 
E n t r a d a s de cabotaje. 
D í a 11: 
De Sagua, vapor Adela, cap. Cardeluz: con 840 ter-
cios tabaco y efectos. 
Cárdenas, gol. Yumurí, pat. Torres: c m 140 p i -
pas aguardiente y efectos. 
Matanzas, gol. Dos Hermanas, pat. Ferrer: con 
200 barriles cemento; 40 pipos aguardiente y efec-
tos. 





á no D 
á 20 
ú 04 I) 
9 á 16 
80j á 30 ] 
le diciembre de l V i ' . 
D e s p a c h a d o s de cabotaje. 
D í a 11: 
Para Sierra Morona, gol. Sofía, pat. Esteban: con 
efectos. 
Mantua, gol. Margarita, pat. Beneján: con efeo-
tos. 
—Santa Cruz, gol. Jovon Manuel, pat. Maoip: con 
efectos. 
—Cárdenas, gol. Angelita, pat. Cuevas: con efectos. 
—San Cayetano, gol. Catalina, pat. Torres: con «-
fectos. 
-Arroyos, gol Amalla, pal. Serra: con efectos. 
ULTIMOS TELEGRAMAS. 
Par í s , 1\ de diciembre. 
E l S r . F r e y c i n e t h a s i d o e lecto i n 
d iv iduo de l a A c a d e m i a F r a n c e s a . 
Par í s , 11 de diciembre. 
E l gob ierno s e p r o p o n e r e a l i z a r 
u n a r e b a j a e n l o s d e r e c h o s de con-
s u m o , s o b r e l a r e m o l a c h a , c o n e l 
f i n de f a v o r e c e r l a i n d u s t r i a a z u c a 
r e r a . 
Berna, 11 de diciembre. 
S a n s i d o e l e c t o s P r e s i d e n t e y V i 
c e p r e s i d e n t e de l a C o n f e d e r a c i ó n 
H e l v é t i c a , l o s S r e s . "Welti y H a u s e r 
r e s p e c t i v a m e n t e . 
N u e v a - Y o r k , diciembre 10fd la* 
5 i de l a tarde. 
Onzas españolas, A $15.70. 
Centenes, íí $4.83. 
Itescnento papel comercial, 60 drv., 7̂  á 10 
por 100. 
Cambios sobre Londres, 60 div. (bananeros), 
& $4,78. 
Idem sobre París , 60 dir. (banqueros), & r> 
francos 28} cts. 
Idem sobre Hambnr^o, 60 dir. (banqueros^ 
á 9 4 i . 
Bonos r e g i s t r a d o s d e l o s Estados-Unidos, á 
por 100, á 124 e x - c n p d n 
DE OFICIO. 
Comuntianciii (¿cnonil <l(i Minina y Apoista-
dero de la Habana. 
Don Diogo Méndez Casariego y Arangúa, 
Contralmirante do la Armada, Coman-
dante Gtónéral del Apostadero y Escua-
dra. 
Do acuerdo con el Sr. Auditor General 
dol Apostadero, D. Joaquín Moreno y Lo 
ronzo, he dispuesto que la visita general de 
presos sujetos <i la jurisdicción Marina, y 
quo debo proceder á la fiesta de la Nativi 
dad de Nuestro Señor Jesucristo, ee^ún las 
leyoe, tenga efecto el sábado veinte del 
corriente, á las ocho de la mañana , dando 
principio por la Real Cárcel de esta ciudad 
y tónninándola en el pontón Hernán Cortés; 
dónse las órdenes oportunas á la Mayoría 
General, & las Comandancias do Marina y 
Ayudant ías donde existan presos; par t id 
pese al I l tmo. Sr. Fiscal del Apostadero y 
publíqueso en la Gaceta Oficial y DIARIO 
DB LA MARINA para general conocimiento. 
Habana, seis de diciembre de mil ocho-
cientos noventa.—y)í<?(70 Méndez Casariego. 
—Joaquín Moreno — Anto ral, Enrique Fre-
xes.—E,s copia.—Enrique Frexes. 
B u q u e s con registro abierto. 
Para Nue»a-York , yap amer. Yucatán, cap. R t j -
nolíU. po Hidalgo y Comp. 
-Filadelfia, herg. ítal. Antonino, cap. Oarguilo, 
por U . 1). Uamel j Comp. 
Santa Crus de Tenerife y Palma de Oran Cana-
ria, bca. esp Feliciana, cap. G o m á l e i , por Q a l -
bfin, Rfo y Comp. 
B u q u e s que se h a n despachado. 
Para Cárdenas j otros, vapor inglés Kirtle, capitán 
Ernest, por Dutsaq y Comp.: de tránsito. 
-Nueva-York, vapor-correo esp. Ciudad Condal, 
cap. Carmona, por M. Ca lvoy Comp.: con 815 
tercios tabaco; 2,800 pies madera j efectos. 
- P u . tto-Rico, C^diz y Barcelona, vapor-correo 
esp Buenos Aires, cap. Cebada, por M. Calvo y 
Comp.: con 6,100 sacos azúcar; i pipas aguardien-
te; 294,881 cajetillas cigarros; 20,700 tabacos; 82) 
kilos picadura y efectos. 
-Nueva-Orleans y escalas, vap. amer. Aransas, 
cap Staples, por Lawton y Hnos.: con 49 tercios 
y ñ barriles tabaco en rama; >0,000 tabacos; 4.000 
cajetillas cigarros y efectos 
-Puerto-Rico y escalas, vap. esp. Manuela, capl-
Ginesta, por Sobrinos de Herrera: con 162,260 c a -
jetillas cigarros; 115 kilos cera blanca; 450 pies 
madera y efectos. 
-Veraoruz y escalas, vap. amer. Oriiaba, capitán 
Me Intosh, por Hidalgo y Comp : de tránsito. 
V a p o r e s E s p a ñ o l e s 
Correos de las AntUlas 
SOBRINOS DE HERRERA. 
V a p o r 
RAMON DE HERRERA 
c a p i t á n D. Grermán P é r e z . 
Saldrá el 21 de diciembre, á laa doce del día, r ía 
Calbarién. para 
S a n t a C r u z de l a P a l m a , 
Grarachico. 
S a n t a C r u z de T e n e r i f e y 
P a l m a s de G r a n C a n a r i a . 
Esta rápido vapor estará atracado al M U E L L E 
D E L U Z , para mayor comodidad y economía de los 
sefiores pasajeros. 
L a carga se embarcará por ol M U E L L E D E C A -
B A L L E R I A hasta el 19 inclusivo. 
So despacha por sos armadores. 
S A N PKr>HO 26. P L A Z A D E L U Z 





Para V E R A C R U Z directo. 
Saldrá para dicho puerto el día 4 de diciembre 
á las doce, el nuevo vapor-correo alemán 
SAXONIA 
c a p i t á n S o n d e r h o f í . 
Admite carga i flete, pacajeror de proa y «no* 
cuantos p a c e r o s do 1a cámara. 
P r e c i o s do p a s a j e . 
E u 1.» s á m a r a . 




E D I C T O . — D O N JUAN SIBRBA MOUÓN, Teniente 
de Infantería do Marina y Fiscal nombrado de 
orden superior. 
HabMndoge ausentado del crucero Sánchez l i a r -
c d í t t e y n i en diea y seis de noviembre último el mari-
nero úo segunda clase, Manuel Fernández Fuentes, á 
quien instruyo sumaria por primera deserción; usando 
do las facultades que me conceden las Reales Orde-
nanzas, por el presento segundo edicto, cito, llamo y 
empluzo al referido marinero, para oue en el término 
do veinte días, á ooniar desde la publicación de él en 
los periódicos oficiales de la localidad, se presente en 
esta Fiscal ía , sita en el Arsenal, á dar sus descargos; 
slfiido prevención que do no verificarlo así, se le so-
guii ¡í la causa y juzgará eu rebeldía. 
I I ibana, 9 de diciembre de 1890.—El fiscal, J u a n 
S i e r r a M'nritn. 3-12 
E D I C T O . — D O N JOSÉ DELGADO Y CRIADO, alférez 
de Infantería de Marina de la Brigada de Depósi-
to d» esto Apostadero. > Fisca l nombrado para 
instruir sumaria al marinero fogonero de segunda 
clase, Domingo Recaroy Barberi, por el delito de 
primora desorción. 
Usando do las facultades quo me conceden las Rea-
les Ordenanzas de la Armada, por este mi tercer edic-
to cito, llamo y emplazo al citado marinero Domingo 
Recarey Barberi, que ha desaparecido, para que en el 
término do diez días, á contar desde la publicación de 
este edicto, so presente á dar sus descargos en esta 
Fiscal ía , bita on el Arsenal; y de DO verificarlo así, será 
"uzgado en rebeldía. 
Habana, 8 de diciembre de 1890.—El Fiscal , J o t é 
Delyndo. 8-12 
B u q u e s Que h a n abierto registro 
a y e r . 
Para Barcelona, vía Matanzas, vap. eap. Conde W i -
fredo, cap. Abrisqueta, por Codes, Loychate y 
Comp. 
P ó l i z a s c o r r i d a s e l d í a I G 
de d ic iembre . 
Azúcar , sacos 6.000 
Tabaco tercios 842 
Tabaco, barriles 6 
Tabaco» torcidos 111.500 
Civjetillas cigarros 42.400 
Picadura, küos 38 
Madera, pies 2.800 
Aguardiente, cascos 38 
Para H A V R E y U A M B U R G O . con escala 
H A I T Y , S A N T O D O M I N G O y S T . T H O M A S , sa l -
drá sobre el día 10 de diciembre el nueve vapoi^correo 
alemán 
SAXOJVIA 
c a p i t á n S o n d e r h o f í . 
Admite carga para los citados puertos y iombién 
trasbordos con conocimientos directos para un gran 
número de puertos de E U R O P A , A M É R I C A D E L 
S U S , A S I A , A F R I C A y A U S T R A L I A , según por-
menores que se facilitan en la casa consignatarla. 
N O T A . — L a carga destinada á puertos en donde no 
toca el vapor, será trasbordada en Uamburgo ó en el 
Havre, á conveniencia de la empresa. 
Admite pasajeros de proa y nnos cuantos de 1? c á -
mara para St. Thomas, Haití, Havre y Hamburgo, á 
precios arraglados, sobre los que impondrán los con-
signatarios. 
L a carga se recibe por el muelle de Caballería. 
L a correspondencia solo se recibe en la Adminiatra-
oión de Correos. 
P L A N T S T E A M S H E P L I N E 
A N e w - Y o r k en 7 0 horas . 
Los rápidos vapores correos americanos 
MASCOTTE Y OUVETB, 
Uno de estos vapores saldrá de este pnerto todos los 
lunes, miércoles y sábados, á la una de la tarde, con 
escala en Cayo-Hueso y Tampa, donde re toman los 
trenes, llegando los pasajeros á Nueva York sin cambio 
alguno, pasando por Jacksonville, Savannah, Char-
leaton. Riohmoud, Washington. Filadelfia y Baltlmore 
Se vende billetes para Nueva Orleans, St. Louis, Chi-
cago y todas las principales ciudades de los Estados-
Unidos, y para Europa en combinación con las me-
jores lineas de vaporea oue salen de Nueva York 
Billetes de ida y vuelta k Nueva York $90 oro ameri-
cano. Los conductores hablan el castellano. 
Habiendo terminado la cuarentena en la Florida, 
no se exigirá, en adelante, el certificado de aclimata-
ción del Dr . Burgess. 
Para má» pormenores, dirigirse á sus consignata-
rios, L A W T O N H E R M A N O S , Mercaderes 35. 
J . D . Ha*hagen, 261 Broa<1 way, Nueva Y o r k . — C . 
E "i»<<. Agente General Viajero. 
i . W. i iifcef.ud. Supeiilv.ndeaU.—Puerto Tampa. 
Culi lie ol iairs. 
liiuea de vapores entre Londrest Amberes 7 
los puertos de ia Isla de Cuba. 
S a l i d a s r e c u l a r e s m e n s u a l e s . 
Lor vaporea de esta Lfnoa atracan á los muelles 
de San José . 
E l . P R O X I M O V A P O R I N G L É S 
M E R J U L I O . 
Saldrá de Londres el 5 de diciembre y de Amberes 
el dia 15 para la Habana, Matanzas, Cárdenas, Sagua 
la Grande y Cíenfuegos. 
Para más pormenoree, dirigirse: 
A LONDRRS, á los Sres. E . Bigland de C ? . 
Dirección telegráfica: Pardo, London. 
E n AMBKKKS. al Sr. D. Daniel Steinmann Haghe 
Dirección telegráfica: Daniel, Amberes. 
E n PARÍB: H . Delord, IPfl Bd. Magenta. 
Dirección telegráfica: H . Delord, París. 
Bn 1% HABANA, á los Sr< - Dussaq y C ? , Oficios Rrt. 
C 184* 20-3D 
; \ E \ v - y o B K & c m . 
1IL STEAI8HIP COIPANY 
L o s 
H A B A N A Y N E W - T O E K : . 
hermosos vapores de esta Compañía 
E x t r a c t o de l a c a r g a de b u q u e s 
despachados . 
Azúcar, sacos 6.100 
Tabaco, tercios 864 
Tabaco, barriles 5 
Tabacos torcidos 109.144 
CaJ etillas ci garrea 461.144 
Picadura, kilos 83) 
Madera, pies 3.250 
Aguardiente, cascos 4 
Cera blanca, kilos 115 
ADVERTENCIA IMPORTANTE 
Los vapores do esta empresa hacen escala en uno ó 
más puertos do la costa Norte y Sur de la Isla de C u -
ba, siempre que se les ofrezca carga suficiente para 
ameritar la escala. Dicha carga se admite para los 
puertos de su itinerario y también para cualquier otro 
punto con trasbordo en el Havre ó Hamburgo. 
Pora más pormenores dirigirse á los consignatarias, 
calle de San Ignacio n. 54. Apartado de Herreos 347. 
P A L K . B O H S L K N Y C P . 
O n. 1788 15R-20Nv 
Oomandaneia Mi l i tar de M a r i n a y C a p i t a n í a del 
Piie.rto de l a H a b a n a . — C o m i s i ó n Fiscal .—DON 
KintAiux) GON/XI I Z Y V I A L , teniente de navio 
de la Armada, y Fi sca l on comisión do esta Co-
mandancia. 
Por ente el presenta y término do treinfca días, cito, 
llamo y emplazo á los parientes do D. Antonio Canto 
López , natural de Santa Marta do Ortigueira, provin-
cia do la '1orufia, de 98 afiós do edad, soltero y fogo-
nero que fué del Viipor Han J u a n , el cual apareció 
u la bodega del citado buque en la mañana 
1 ..1tI>T.O del 30 de noviembre último, para que comparezcan en eata Fiscal ía , con objeto de hacerlea entrega de 20 pe-sos oro que dejó al fallecer; en la inteligencia, que si no presentan los documentos que acrediten ser los he-rederos forzoso?, no tendrá efecto la entrega. Habana, diciembre 6 de 1 8 9 0 . - K I f i í c a l . Mu^rifí 
Qomátoy fial, 5-10 
L O N J A D E V I V E R E S . 
Ventas efectuadas el día U de diciembre. 
S u e ñ o s A i r e s : 
P0 pipas vino tinto Balaguer $55 pipa. 
20|3 id. id. id. id $55 pipa. 
100 pipas vino tinto Samá Rdo. 
20(2 id. id. id. Id Rdo 
100i4 id. Id. Navarro J . M $fi4 pipa. 
200(4 pipas vino Alella, Ba laguer . . . . $66 pipa. 
200 barriles vino mistela $5) uno. 
200 latas pimentón $30. 
N i á g a r a : 
100|3 manteca L lave E d o . 
Palent ino: 
150 cajas i latas pasta de tomate, F . 
Herce 15 rs. 
150 cajas i latas pasta de tomate, S. 
Herce 16 rs. 
100 cajas \ latas pasta de tomate, S. 
S e d a ñ o . . . . . . 
100 cajas \ latas pimientos, C Muga-
luro 
150 cajos j latos pimientos, R . D í a z . . 
160 cajas i latas ovaladas frutas 
100 Id. i id. id. id. S. Dioz. 
75 cajas ^ latas cilindricas frutas, S. 
Diaz 30 rs. caja. 
109 cajas i lAtM.2aeloGotoo«0«sjisss« $4 eaja. 
COMPAÑIA COMERCIAL 
D E 
VAPORES C 0 R R E 0 S - F R . « S E S . 
Salidas mensuales á fechas fijas. 
D e los puertos de Amberes (Bélgica) el dia 15 de cada 
mes de Burdeos (Francia) y la Corufia el dia 20 de 
octubre para los puertos de la Habana, Veracruz, 






Dupuy de Lome 
Todos de 403 piés 
de eslora y de 
4,500 toneladas 
de porte. 
. . 15 rs. 
26 r*. 
21 rs. 
$ t i caja. 
$ 4 i caja. 
E l vapor "Marseille" 
Se espera en esto puerto sobre ol 20 de diciembre y 
saldrá para Veracruz, al dia siguiente de su llegada. 
Los vapores de esta Compañía admiten carga á fleta 
para Veracruz, Tampico v Nueva Orleans. 
N O T A . — S o participa á los consignatarios parciales, 
que el capitán Inspector D . Juan Cimiano, es el nom-
brado por la Compañía para p»csenciar la apertura de 
9f>cotil:as y reconocer la estiva basta la total descarga, 
P a n tratar de las condiciones y demás pormenores, 
dirigirse á los agentes en esta plaza 
Dussaq y C o m p a ñ í a , 
Oficios 30* Habana* 
0 i m 20-3 D 
saldrán como signe: 
De N u e v a - Y o r k á l a s 3 de l a tarde. 
S A R A T O O A Dbre. 3 
O K I Z A B A ~ 6 
C I T Y O F A L E X A N D R I A 10 
C I T Y O F W A S H I N G T O N 13 
N I A G A R A ~. 17 
Y U C A T A N 20 
S A R A T O G A * . . 'M 
Y U M U R I 37 
C I T Y O F A L E X A N D R I A 81 
De l a H a b n n a á l a s 4 de l a tarde los 
j u e v e s 7 los s á b a d o s . 
N I A G A R A Dbre. 4 
C I T Y O F W A S H I N G T O N 6 
Y U C A T A N 11 
S A R A T O G A / 13 
Y U M U R I 18 
C I T Y O F A L E X A N D R I A 20 
D R I Z A B A 25 
N I A G A R A 27 
Estos bermosos vapores tan bien conocidos por la 
rapidez y seguridad de sus viajes, tienen excelentes co-
modidadei pura pasajeros en sus espaciosas cámaras. 
También se llevan á bordo excelentes cocineros es-
pañoles y franceses. 
L a carga se recibe en el muelle de Caballería hasta 
la víspera del dia de la salida, y se admite carga para 
Inglaterra, Hamburgo, Bremen, Amsterdan, R o t e r -
dam, Havre y Amberes; para Buenos Aires y Monte-
video á 80 centavos; para Santos á 85 centavos y Rio 
Taneiro 75 centavos pié cúbico con conocimientos d i -
rectos. 
L a oorrespondencia se admitirá únicamente en la 
Administración General de Correos. 
Se d a n bole tas de v i a j e por los v a -
poros de e s ta l i n e a d i rec tamente á 
L i v e r p o o l , L o n d r e s , Soutbamton , 
H a v r e , P a r í s , e n c o n e x i ó n con l a l i -
n e a C u n a r d , W b i t e S t a r 7 con espo-
c i a l i d a d con l a L i n e a F r a n c e s a p a r a 
v i a j e s redondos y c o m b i n a d o s con 
l a s l i n e a s de S a i n t N a s a i r e y l a H a -
b a n a y New-Y"ork y e l H a v r e . 
I d a y vue lca e n 1H c l a s e de l a H a -
b a n a á N u e v a Y o r k , ochenta pesos 
oro e s p a ñ o l . 
L í n e a , entre N u e v a 7 o r k y C í e n f u e -
gos, con e s c a l a en N a s s a u 7 S a n -
tía ero de C u b a ida 7 vue l ta . 
t j ^ L o s bermosos vapores de hierro 
S A E T T I A a O 
capitán P I E R C E . 
C I E U F U E a O S 
capitán C O L T O N . 
Salen en la forma siguiente: 
D e N e w - T o r k . 
C I E N F U E G O S Dbre. 4 
S A N T I A G O . . 18 
D e C í e n f u e g o s . 
S A N T I A G O Dbre. 2 
C I E N F U E G O S . . 16 
D e S a n tiago de C u b a . 
S A N T I A G O Dbre. 6 
C I E N F U E G O S 20 
Pasaje por ambas linas á opción del viajero. 
Para fletes, dirigirse á L O U I S V . P L A C E , Obra-
pía número 25. 
D e más pormenores impondrán sos consignatarios, 
Obrapía 35, H I D A L G O y C P . 
C 1009 312-J1 
• A T V Í S O . 
P r e c i o de p a s a j e entre N u e v a Y o r k 
7 l a H a b a n a , por los v a p o r e s 
City of Alexandria^ Saratoga y Niágara. 
1? 2? 
Emprosa Unida ño los Caminoí ^ JHerro de Cárdenas y Júcaro. 
B a l a n c e e n 3 0 de j u n : o de 1 8 9 0 . 
P a r a N u e v a - O r l e a n s con e s c a l a e n 
C a v o - H u e s o 
e l vapor-correo a m e r i c a n o 
capitán S T A P L E O . 
Saldrá de este puerto sebre el martes 9 de diciem-
bre. 
Se admiten pasajeros y carga para dichos puertos y 
para San Francisco de California y se venden boletas 
Kong (China.) 




Para m i l is 
L A W T O N Hi 
r 1834 
Habana á Nueva Y o r k . . . 
Nueva Y o r k á l a Habana. 30 
$17 oro español . 
15 oro americano. 
Por los vapore«i Tncatan, Oriza^ba, Tmniirí 
j City o f Washington, 
Habana á Nueva Y o r k . . . $50 $25 oro español . 
Nueva Y o r k á la Habana . 50 25 oro americano. 
Adomás se dan pasajes de ida y vuelta, de la H a b a -
na á Nueva York , por cualquiera de los vapores por 
$80 oro español y de Nueva York á l a Habana, $76 
OTO ftlT'picaño. 
G1001 U - M 
D E V A P O R E S E S P A Ñ O L E S 
COTO DE LAS ANTILLAS Y TRASPORTES MILITARES 
DE SOIIKINOS DE 1IEKKEKA. 
VAPOR "MORIERA 
c a p i t á n D . B V i l a r . 
Saldrá de este puerto el dia 16 de diciembre á las 5 
de la tarde para los de 
¿Tv* ev i tas , 
P u é r t d - P a d r e „ 
Gribara, 
S a g u a de T á n a m o . 
B a r a c o a , 
G r u a n t á n a m o , 
C u b a . 
C O N S I G N A T A R I O S : 
Nuevitas: Sres. 1). Vicente Rodrígner y Cp. 
Puerto-Padre; Sr D . Gabriel Padrón. 
Gibara: Sr. D. Manuel da Silva. 
Sagua de Táuamo: Sres. C . Panadero y Cp. 
Karacoa: Sres. Monóe y Cp. 
Ouaniánamo: Sres J . Bueno y CD. 
Cuba: Sres. Estenger. Mesa y Gallego. 
Se despacha por sus A R M A D O R E S , San Pedro 2ft, 
Plata dn L u z . 
1 n. 26 313-1 E 
VAPOR " B A N I Ü T A V HARIA" 
c a p i t á n D. $oa6 M V a c a . 
Este vapor saldrá de oste pn'ertó' el dia 20 de di-
ciembre á las 5 de la tarde para los dé 
N u e v i t a s , 
Gribara, 
B a r a c o a . 
G r u a n t á n a m o , 
C u b a . 
Santo Domingo, 
Ponce , 
M a v a g í i e z , 
A g u a d í l l a 7 
Puerto-Rico . 
Las pólizas para la carga do travesía sólo se admi-
ten hasta el dia anterior de su salida. 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Nuevitas: S r w . Vicente Rodríguez y Cp. 
Gibara: Sr. D . Mantiol da Silva. 
Baracoa: Sres. M o n é s y Cp. . ^ , 
Guantánamo: Sres. J . Bueno y Cp. 
Cuba: Sres. Estenger, Mesa y Gallego. 
Santo Domingo: Sre». Mi/uel Pou y Cp. 
Ponce Sres. Kraemer y Cp 
Mayagiies: Sres. Schulre v Cp. 
Aguadílla: Sres. Valle, Koppisch y Cp, 
Puerto- Kii-o: Sr. D . Ludwig Duplane. 
Se despacha por sus armadores, San Pedro 26, pla-
ta de Luz . I n 27 3 I 2 - 1 E 
Vapor C L A R A 
C A P I T A N D. J . B I L B A O . 
Dedicad» este vapor á la linea de 
S a g u a 7 C a i b a r í ó n . 
Saldrá para el primer.) de dichos puertos todos los 
¿mies á las seis du la tarde, llfgando á C A I B A R I B N 
los miércoles por la mañana, de allí retornará los^ue-
ves locando en S A G U A y llepnrií á la H A H A N A los 
viernes de 8 á 9 de la mafiana. 
Cons ignatar ios : 
Sagua: Sres. Puente, Arenas y Cp. 
Ca-.barión: Sres. Alvarez y Cp. 
AVTSO. 
Se suplica á las personas que viajen por nuestros 
vapores se sirvan proveerse <le HU correspondiente bi-
llete de pasaje en las casas consignatarias, pues d i to-
marlos á bordo habrán de abonar un 10 por ciento de 
recargo. 
Se despacha por sus armadores, San Podro número 
26, plaza de Lui. 
1 V i S l 3 - t K 
V A P O R E M P A N O L 
T R I T O N 
DB 
A . D E L C O L L A D O Y C O M P ' 
[SOCIEDAD EN COMANDITA.) 
Capitán D . R I C A R D O R E A L . 
V l A J l í S R E M A N A L E S D E L A H A B A N A A B A -
H I A - I I O N U A , R I O B L A N C O , HAN C A Y E T A -
NO V M A L A H A G U A S Y V I C B - V E I I H A . 
Saldrá de la Habana los sábados á las diez de la no-
«he. y llegará á San Cayetano los domingos por la 
i irde. y á Malas Aguas los lunes al amanecer. 
Regresará á San Cayetano (donde pernoctará) los 
mismos lunes, v á Rio-Blanco y Bahía -Honda los mar-
tes, saliendo los miércoles á las cinco ¿e la mollana 
para la Habana. 
Recibe carga los viernes y sábados en ol muelle de 
L u z , y los fletes y pasajes se pagan á bordo. 
De más pormenores impondrán: eu L A P A L M A 
(Consolación del Norte), sü gerente, D . A N T O L I N 
D E L C O L L A D O , y cu la Hubana, los Sres. F E R -
N A N D E Z , G A R C I A y C«. Mercaderes 87. 
fí t) 3!» 8 AP 
VAPOR A U V A 
Capitán U R R U T I B E A 8 C O A . 
P a r a C á r d e n a » , S a g u a 7 C a í b a r i é n 
S A L I D A : 
Saldrá los miércoles de cada semana. 6. las seis do la 
tarde, del muelle de L u z y llegará á C A R D E N A S y 
S A G U A los jueves y á C A I B A R I E N los viernes. 
R E T O R N O : 
Saldrá de C A I B A R I E N directamente para la H A -
B A N A , los domingos por la mafiana. 
T a r i f a de fletos on oro. 
A C A R D E N A S : 
Víveres y ferretería * 0-30 
Mercancías 0-40 
A S A G U A : 
Víveres y ferretería $ 0-40 
Mercancías 0-60 
A C A I B A R I E N : 
Víveres y ferretería con Isnchage $ 0-40 
Mercancías Idem Idem 0 65 
NOTA.—Estando en combinación con el ferrocarril 
de Chinchilla, se despachan conocimientos directos 
para los Quemados de Güines. 
Se despachan á bordo, ó Informes Cuba número 1. 
C 1823 1 D 
GIE08 DE LETRAS. 
J . BAICELLS T C* 
GIRO D E LETRAS. 
C U B A NUM. 43, 
B N T H E O B I S P O T O B R A P I A 
B. PIÑON T COMP. 
Mercaderes 10, altos. 
H A C E N P A G O S P O R C A B L E 
GIRAN LETRAS 
A. C O R T A Y A L A R G A V I S T A , 
sobre Londres, París, Berl ín , Nueva-York, 7 demás 
plazas importantes de Francia , Alemania y Estados-
Unidos; así como sobre Madrid, todas las capitales de 
provincia y pueblos ohico» y grandes de Espalla, Islas 
Bajeares y Canarias. 
ti «UR 119-1 AW 
H I D A L G O Y COMP. 
25, OBRAPIA 25. 
Hacen pagos por el cable, giran letras á corta y l u -
(a viBta. y dan cartas de crédito sobre New-zork, 'hiladelphia, New-Orleans, San Francisco, Londres, 
París, Madnd, Barcelona y demás capitales y ciuda-
des importantes de los Estados-Unidos y Europa, asi 
oomo sobre todos los pueblos de Espafia y sus provln-
«ri«> " * ion KW-I .TI 
A C T I V O . 
Propiedades • 
C A J A : 
Existencia en los Bancos, Administración y Tesorería 
L A A D M I N I S T R A C I O N M I L I T A R : 
Por trasportes que debe, correspondiemes al ofio de 1880.. 
Operaciones de oro 
Varias cuentas 
E X I S T E N C I A S : 



















P A S I V O . 
C A P I T A L : 
Por 15,647 aocionesy 1,679 cupone/ circulación. 
F O N D O D E R E S E R V A : 
L o aplicado á esta cuenta de loa ulllidados [anuales. 
O B L I G A C I O N E S A L A V I S T A : 
Por dividendos 
Por oontribn del quo se acordó en marzo 
Por otras cuentas 
• 9M 57 '277 
n . u a 
2.18;. B . M l 
T R A S P O R T A S M I L I T A R E S : 
Por l^s que debe la AdmltlsDraclón Militar. 
OporacioiioH do oro n t i n * n < m . 
ORO. 
P R O D U C T O S . 




Gastos. . . 
Líquido 
Méuos é p S Pttra ol Pondo de Kcnorra 
Más sobrante del último olio social — 
A D E D U C I R : 
1 I' •, oro acordado en mar-
zo ropartlr á cuenta 
Contribución industrial por 












































S. E . ú O.—Habana, 30 de junio de 1890.—El Contador, Ignacio l iodr ínuee .—Wio . Bno.: JE1 P r e s i -
dente, Isidoro Cano. C 1873 8-10 
,. • 1 . . . ' 
N. m m \ ^ 
108, AGrUIAH, 108 
E S Q U I N A A A M A R G r X T R A . 
HACEN PAGOS POR E L CABLE 
F a c i l i t a n c a r t a s de e r ó l i t o y g i r a n 
l e t r a » á corta y l a r g a v i s t a 
sobre Nueva York, NúetíV Orleans, Veraeruz, Méji-
co, San Juan do Puerto-RicO, Lóndres, París, B u r -
deos, Lyon, Huyona, Hamburgo, Ploma, Ñápelos , 
Milán, Gánova. Marsulla. Havre, Li l l e . Nantes, Saint 
Quintín. Diepne, Tolouso, Venoda, Floreííciií , P a -
lermo, Turlu. Mesiua, así como sobre todas las ca-
pitales y pueblos de 
E S P A Ñ A É I S L A S C A N A R I A S . 





B A N Q ü l ü í t O 
OBISPO 21, HABANA. 
O I R A N L E T R A S en todas cantidades á 
corta y larga vista sobre todas las prlnolpalec 
olariín 7. pueblos de esta I S L A v la de 
P ü B B T t í ^ f t Z O O . S A N T O D O M I N G O y 
S A I N T T B O B i g 
E M P A N A , 
IHl.AH H A l . E A I l K f l K 
I S L A S C A N A f t l A $ . 
También sobro la« prirujipnle» Hazas de 
F R A N C I A , 
I N G I . A T K R R A , 
MÉ.IM O V 
I.OH K H T A D O H H N i n O H . 
21, O B I S P O , 21 
C 1012 166-1 .1) 
A N U N C I O . 
Kl día quince do fobroro próximo venidero, & las' 
nueve do su mañana, so celebrará conenrso oa la 
"osa^cuartol de la Guimlla Civi l du esta capital, para 
la adqnlsiOlóu dn ciento cuarenta y miivo inonturns y 
eqnipajef de caballos para los dos escuadrones do esta 
Comandancia do Ouardia Civil de Pm-rt >-Rloo, com-
puestas do los pieza» que so expresan <i continuación. 
Cascos dn billas.—IJU dragona reglamentaria en «t 
Cuerpo dn la Península, reformada para los escuadro-
nes de Cuba y Puerto-Rico.—Bastes.—Bolsa de pe-
rilla.—Almohadilla de grupa.—Baticola—Cinchas.— 
Petra l .—Porta -mosquetón—Roza .—Carab ina .— Sei» 
corroas de grupa y ata-capa —Acciones d« cstribosi 
-•Kntrilio8.—Cunczada de pesebre—Ronsal.—Bocado 
oon cadenilla.—Cabezada de bridas riendas y falsas' 
riendas.—Morral do pieiiso —Funda do capote — M a -
let ín.—Soco de grupa.—Sudador»».—Porta-carabina^ 
—Serreta do hierro sólo con montante.—Brusa.—Al-
mohridá. 
E l pilero de condiolooes, modelo de ]> oposición y 
tipos que han /in servir para la contratación iie <licbo> 
servicio, se hallan de raaniflesto en la nzpresuda oasa-
ouartel y ofloina del primer jefe, callo de San Justo 
número troiutay siete.—Puerto-Rico, 15 de noviem-
bre do l^1».—El Teniente Coronel 1er. Jof^, F r a n -
dseo Oliveros.—Hay un sello quo difoe: Guardia Civ i l . 
—ler. Jefe.—Comandancia de Puerto-Rico. 
Dicho pliego do condlninmes así como les modelot» 
quo ao citan, se hallarán t ambién do mauiftosto en 1& 
Direcc ión Ouneral de la Guardia Civi l de esta. Is la . 
l íal .ana, 10 de diciembre do 1890 — E l Coroosl Jef* 
de la Sección, Fntnc.iscc M u ñ o z Iteynoso. 
C 1878 4-12 
L. RTJIZ & (T 
8, O ' R E I L L Y 8, 
R.SÍiüINA A M K K C A M K E H . 
HACEN PAGOS POU E L CABLE 
F a c i l i t a n c a r t a » do c r ó d i t o . 
Giran letrno sobre Londres, Now-York, New-Or-
lean», MIM». ! . rln, Uoma, Veneola, Florencia, Ñá-
peles, Lic.boa, Oporto, G'braltar, Bromen, Uamburgi/, 
París, Havre, Mantés, Burdeos, Marsella. Li l le , Lyon, 
Méjico, Veracruz San Juan de Puertn-Rloo, 
ESPAÑA 
Sobre todas las capitales y pueblos: sobre Palma ds 
Mallorca, Iblza, Malión y Santa Crus de Tenerife. 
Y E N E S T A I S L A 
Sobre Matanzas, Cárdenah, Uomodios, Santa Clara, 
Calbarién, Sagua la Grande Trinidad, Cienfuegos 
Sancti-Spíritr.n. Santiago do Cuba. (Mogo de Avila 
Manzanillo, P.OOT <ln1 Klo. Gibara, Hnnrírt-Príncipe 
rr«>iHn: «tA n •> 1010 tiw 1 . r 
ANTIGUA ALMONEDA PÜBJJCA 
F U N D A D A E N E L AÑO 1839. 
de Sierra y GS-ómez. 
Situada en la calle de Juit in , entre l a i de Barati l lo 
y S a n Pedro, a l lado del ca fé ds L a M a r i n a 
VA viernes 12 del actual, á las doce, se rematarán 
en esta venduta con intervención del Sr. Agnntn de la 
CompnfUa de Soiniros Maritimoi An|rricanos, 8 cajas 
marca M. S. conteniendo piezas de i iá l i s , proceden-
tes de la descarga del vapor "Niágara " 
Habano, 10 de diciembre do 1890.- Sierra y G ó m e i . 
Mli'.tl- 2-11 
tíuerrilla afecta al Batallan CaKitéO-
roB de Bailén. 
Dispuesto por J E tí. Oenoral do Divis ión flubins-
peotor do Infanteria, lu vaiitu un pública subastado 
oiuco caballos, dn los qae tiouo do dosccho la impresa— 
da y adquisición de seis que se vendan, se rounlr/i la 
Junta do í e n t a y compra en Madruga, el domingo 14 
dol actual, á lao Üie/. do la mañana; haciendo pr> senté' 
que han de ruuni.* las oondíoioucs de cuatro á uto 
ufios <te edad, de seis y wedia á siete cuartas, que no 
excoda su precio de 102 pesos oro, siendo de cuenta de 
los vendedores el pngo dn oste anuncio y el abonan & 
la Ilacionda el medio por cionto. 
Lo que se hace público por esto anuncie para geno-
ral oonocimlonto. 
Madruga, 8 dn didombro do 18ÍI0.—El Comandanto 
iofo de la CoinWón, Dominno I tu i t . 
C n. 1875 8-11 
Á N I 7 N C I O . 
Teniendo quo adquirir diez y seis caballos para 'SJ 
líiiorrilla afecta ul n-gimlento de Cuba nómnro fif) d* 
línea, 01130 í 'nKrno pedirá exceder de seis onsas oro 
cada uno, se hace publico por esto m^dio par" gouo-
r«l conoi'lmiento du todos los que quieran presentar 
alguno, los cualos, adcni'ls de rounir las condiciones 
do utilidad, no excederán snn «tlad^H do sido años ni 
tenor menos do ciiutro, siendo <d loíiiimun do aleada 
do sois cuartas, sois dedos y por cuonta dol vendedor 
ol importo do oslo anuncio. 
Dicha compra tondrá pfecto ol día 16 dol actual, i 
IUH h do MI mufiiuia en ni (Uim lol dn aaballeríu de ««ta 
villa —Glllncs. 7 do diciembre de 1890.—El C . T . 
Coronel l'residonto, J u a n 't'cjcda. 
14641 6-11 
ILUSTRE COLEGIO DE ABOGADOS 
DE L A H A B A N A . 
D E C A N A T O . 
L a Junta MOtntl convocada para el dia do ayer, no 
pudo cclebrsrse por falta de concurrencia necesaria; y 
en cumplimiento del artículo 12 dn los Estatutos, cou-
voen n'ifvamcntn ú Ion Sres. Colrr i.ilcfi, puní celebrar 
dicha junín «1 domlupo 14 «leí corrionte á bu doce dol 
día, en el loca) de la Corporación, callo de Mercade-
res B? 2; advirtiendo que se «elebrará la junta cua l -
quiera que snaol número (4e IOH quo nulstnu. 
Miil.iiim, H lie «lieieinlue 'V Ih'.ld. VA |)eu:iih>. Dr . 




Por ante el Notorio O. Carlos Lanrent. ol día de 
hoy y bajo el número mil doco de orden, he revocado 
on todSft « i s partes ti podor ffenora) quo por ante el 
IIIÍHHIO tfojaflV, M 23 d i ootubre áltimo había confe-
rido á I ) . l)ieKo C s s o y Trueba, sin ofender por olio 
su buena opinión y fama. 
I lu lmi iu , í» do diciembre de 18í>0.—A ruego de L o -
F«to Kscobedo, quo no sabe tinimr, Franc isco S u á r e a . 
111122 'l-10 
J , M . B o r j e s y C " 
B A N Q U E R O S 
2, OBISPO 2, 
B S Q T J I N A A M E R C A D E R E S . 
HACEN PAGOS POR E L CABLE 
F A C I L I T A N C A R T A S D B C R E D I T O 
y g i r a n l e t r a s á cor ta y l a r g a v i s t a 
S O B R E N E W - Y O R M . , B O S T O N C H I C A G O , HAN 
F R A N C I S C O , N U E V A - O R L E A N S , V E R A C R U Z , 
M E . í l COt HAN J U A N O E P U K R T O - R 1 C O , P O N -
C E , M A Y A G U E Z , L O N D R E S , P A R I S | B U R -
D E O S L Y O N , B A Y O N E , H A M B U R G O , B R E -
M E O , B E R U I N , V T E N A , A M S T E R D A N . B R U -
H E I . A H , R O M A , Ñ A P O L E S , M I L . A N , G E N O V A , 
E T C . , E T C . , ASI C O M O S O B R E T O D A S L A S 
C A P Í T A L E 8 Y P U E B L O S D E 
E S P A Ñ A É I S L A S C A N A R I A S 
A D E M A S , C O M P R A N Y V E N D E N R E N T A S 
E S P A Ñ O L A S , F R A N C E S A S É I N G L E S A S , B O -
N O S D E L O S E S T A D O S - U N I D O S Y C U A L -
3U I E R A O T R A C L A S E D E V A L O R E S P Ü B L I O S . 
I 1178 lf9~lAf 
CENTRO DE LA PEOPUDAD DIBANA 
Y 
RUSTICA DE LA HABANA. 
E n cumplimiento de lo quo disuone el artículo 9 del 
Reulamento y por dlsposiclán del 8r. Vlce-Presiden-
te, cito á los seílorei asociados para la junta general 
que tendrá efecto á las doce del día 21 del mos co-
rrionte eu Iss ofic.has Empedrada n. « í , 
E n dicha junta so leerá la Memoria de los asuntos 
de que so ha ocupado el Centro desde 10 do uatiein-
bre del aho 18K0 hasta 30 de noviombro do esto atio y 
la cuenta do ingresos y pagos do esta época, y se pro-
cederá á la elección do Presidente y de seis vocales 
propietarios y tres suplentes para reemplazar á los 
ue han cumplido el tiempo reglamentarlo. 
Habana, diciembre 9 do 1899.—El Secretario-Con-
tador, Pablo Gonzálet . C—18*9 10-11 
COMÍHION LIQUIDADORA 
de la Cuja de Ahorros, Desci^ntoa y 
Depósitos do In Habarm. 
D . Josd Pita y Fernándej: ha parílcijíado el extra-
ío del oertitícadn do depánito coa interés námero 
B7.5«R, cxpediilo á s.i .'livor, por «etecienJos cincuonta 
sois peses oro, y solicita un duplicado. L o queso a -
.uueia por quinen dios, á Un do que si alguno se oon-
idora con derecho al depósito do rcícrenoia, ocurra di 
.nanlftihturlo .'i las olicinas do la liquidación, O'Rüilly 
número üñ; en la inlnligcncia de que si cm d'cho tér -
mino un so prosenta reclamación alguna, so expedirá 
duplicado, quedando \% primitiva cortifteactón nula 
do Mogún valor. 
l iaban», uoviombro 26 do 1890,—El Secretario, J J r . 
Ignacio Remires. 14506 15-7 
MANCO D££ COJMKRCIO, 
FerrociuTiles Unidos de la Habana 
y Almacenes de liedla. 
FERROCA URI L E S . 
AI)MIMSTRA<'I(')N. 
Según acuerdo do la .hiuta Dire.ctiva do esta Socie-
dad, el dia 31 del presente mes, quedan sin efecto lo 
billetes de libre tránsito, expedidos para el afio actual. 
Desde el dia slgiiieute so procederá ul cauge de aque-
llos cuya concesión acuerdo ú misma para el afio pró-
ximo. 
L o que se publica para conocimlmito do loe interesa-
dos — l l á b a n a . 6 de diciembre de 1890.—El Adminis-
trador, Manuel L . hquir.rdo. 
C 1868 15-10 Dbre 
LAS SOCIEDADES Y EMPRESAS. 
SE ALQUILA 
un osplíndido pHo alto, próximo al Parque Central, 
coiiii.iieMo de don «ranili H Halouei, solados de mármol 
y mosaicoH, con porstanas, vontiiados por el frente 
(este á la brisa) y por dos patios laterales: un elegante 
escritorio eu el cntmuelo y dos hermosos cuartos en 
la azotea. Tlcno ademil cuarto de batió, lavabos, 
mougilorios é inodoro» modernos. L a entrada es i n -
tependionto por un espacioso vestíbulo, gran escalera 
lo mármol y otra de servicio: darán razón Zuluata 28, 
bajos. C 1858 8-« 
* L O S A M O S D E C A S A D E P R E S T A M O S que 
le vayan á empeflar una ropa almidonada hagan 
el l ivor do detenerla y avisar Compostela 95* donde 
serán gratificados. 14736 4-12 
CIRCULO MILITAR 
S E C R E T A R I A 
E l domingo 21 del actual, & la una de BU tarde, se 
reunirá la Junt» General, con objeto de elegir la D i -
rectiva para el aíia próximo venidero, con arreglo á lo 
prescrito en el artículo 21 del Reglamento de este Cír 
culo. 
Lo que de orden del E x c m o . Sr . Presidente, se h a 
co píibllco para conocimiento de los seCores socios 
á quienes se recomienda su puntual asistencia; de 
hiendo advertir que con sujeción al citado Reglamen 
to, solamente pueden tomar parte en la votac ión los 
soñóres socios de número que lleven tros mesos perto 
neciendo á la Sociedad (Art. 82.) 
Habana, 11 de diciembre de 1890.—El Secretario 
J o s é Tolezano. C1889 9-12 
A V I S O . 
C o i i esta fecha y por ante el notario L d o . D . Ma-
nuel Pornarl , he revocado en todas sus partes el po-
der ^ue para cobros de cantidades y dividendos de a c -
ciones tenía conferido antb el mismo Natario, en 17 
de Junio del afio próx imo pasado, & D . Domingo 
Martínez Villanueva, dejándole en su buena opinión y 
fama. Ilabaíií i . 10 Á* dioiWülW 4e 1890.—^no^c 
a r E P T T J N O ar. 8. 
IL m m m IA MODA. 
So suscribo para el año do 1891, en su agencia ún ica 
on la callo de Neptuno n. 8, precios de la susoripolón 
á tal! uticosarlo como útil periódico de M O D A S , pago 
anticipado por un a í o $5-30, por un semestre $3-60, 
ndms. sueltos 30 ots.; precios en oro. 
C n 1838 alt Ido.-30 
ORISPADO 
DE LA 
HABANA 1 8 9 1 
ARZOBISPADO 
CUBA 
PUBLICADO POR U PROPAGAM LITERARIA, 
COK APBOBAOIÓN EOLEBIÁbTIOA. 
Es te Calendarlo, acreditado y a en los nueve uño» 
que lleva de publ ioación, se distingue por HÍT el m á s 
EXACTO en noticias astronómicas , el m á s COMPLETO 
en datos religiosos, históricos y de interés generui, e l 
de m á s LECTORA (64 páginas) por l a infinidad de n o -
ticias que contiene; y el ÚNICO ILUSTRADO con el r e -
trato del Papa, Su Santidad L e ó n X I I I , y una V i r -
gen, á escoger, entre laa de la Caridad, Lourdes , 
Monserrate, Desamparados, Auxilios y Medalla M i -
lagrosa. 
D O S E D I C I O N E S , D E L I B R I T O 
T D B P A R E D , E N A M B O S 
C A D E N D A R I O S . 
g i p n d o el franqueo para el interior de cuenta del r e -
ceptor. 
j - s T Be hacen ediciones especiales, de libritoe 6 ds 
pared, para los establecimientos, intercalando sua 
1 anuncios, á precios reducidos, que varían conforme 1$ 
tanois | Imp^r c  
H A B A N A . 
VIERNES 12 DE DICIEMBRE m 181)». 
Necesaria é importante rectiflcación. 
Nuestro estimado colega E l Pa í s , inser-
t a en su n ú m e r o de ayer con el epigrafo 
" L a reorganizac ión de los conservadoreí.", 
u n ar t ículo en el que toma pretexto de la 
Asamblea del partido de Unión Conatitu 
cional, que ha de celebrarse el 17 del pre 
aente mes, con objeto de nombrar la perso-
na que en la presidencia del mismo ha 
de sustituir al ilustre difonto Conde de 
Casa Moró, para atacar en brecha, si 
en término» comedidos y c u l t o ^ Cüaj 0011 
viene á órganos serios de \ a opinión públi-
ca, á ese nuestro par t ido , «u)poniendo que 
se halla ¿esor f i z a d o material y moral-
mente, sin que sea posible predecir si lo-
g r a r á salir de la prueba á que vá á some-
terse, reconstituido y fuerte y con la cohe-
s ión y homogeneidad necesarias. Las dudas 
«que acerca de esto asaltan al periódico au-
tonomista, las resolverá el tiempo. Cuanto 
á nosotros, no nos toca decir otra cosa si 
no que el deseo de que la Unión Constitu-
cional se vigorice y fortalezca es común á 
todos sus afiliados. En loa momentos pre-
sentes y desde que ocurrió el fallecimiento 
de i llorado patricio & que acabamos de alu-
dir , no hemos sentido ni expresado otra 
aspiración, absteniéndonos por completo 
de toda intervención en los preparativos 
para la reunión de la Asamblea referida. 
Nuestro partido efectúa actualmente una 
provechosa labor do concentración, eligien-
do donde quiera los delegados que el pró-
ximo día 17 han de resolver la cuestión 
pendiente, y de su voto sereno, y por decir-
Jo así, soberano, esperamos lo que sea mejor 
para el porvenir de la agrupac ión á que te-
nemos todos la gloria de pertenecer. Y no 
eiítamparemos m á s sobre este punto. 
Hechas estas ligeras indicaciones, que 
hubiéramos omitido si sólo á la reunión de 
3a Asamblea se hubieran cont ra ído los tris-
tes pronósticos del colega autonomista, pa-
saremos á hacernos cargo de lo m á s gra-
ve, de las insinuaciones que constituyen la 
médula de su intencionado trabajo. Afirma 
M P a í s como causa eficiente de la desor-
ganización material y moral de la Unión 
Constitucional, el que dicho partido se ha 
quedado sin bandera, ó que al menos esta 
ha perdido su prestigio. Y para dar más 
fuerza á su afirmación, pregunta con cierta 
afectada sencillez, q u é es lo que ha venido 
Á ser la integridad del programa en lo po-
lítico, lo social y lo económico, agregando 
que los acontecimientos, más poderosos que 
la razón, y más persuasivos que la propa-
ganda (la de E l Pa í s ) se han encargado de 
anular y desacreditar sus preceptos. Y co-
mo fin y postre á estas infundadas acusa-
ciones, pregunta á nuestros correligionarios 
y en particular á los que han de concurrir 
& la Asamblea, si están diapuestos á refor-
mar su programa. Desde luego podemos 
contestar que no, creyendo interpretar de 
esta suerte el espíri tu y las intenciones de 
todos los afiliados á la Unión Constitucio-
nal. Pero este importante punto merece 
m á s amplia refutación de los errores en que 
ha incidido el colega con el que vamos dis-
cutiendo. 
No os exacto que ni por estos ó los otros 
acontecimientos, superiores oiertamente á 
la previsión de los hombres, n i por estos 6 
los otros progresos de la opinión, el progra-
ma de 1878 haya caducado de manera que, 
perdida su integridad, sea indispensable 
reformarlo. Ese programa, fioxible y com-
prensivo como deben serlo todos los docu 
mentos de su especie, estableció dictados 
generales, que han venido acomodándose 
racionalmente y sin violencia á todas las 
transformaciones oucesivas que ha experi-
mentado el país , de diez años á esta parte, 
en el orden político, social y económico. Ya 
sabemos que el argumento que equivocada 
monte juzgan poderoso nuestros contrarios 
es el cambio de opinión de algunos, y entre 
ellos nosotros de los primeros, respecto del 
cabotaje. Sobre este particular ya nos he 
mos explicado lealmonte y sin n ingún gé 
ñero de segunda intención, al tratar de la 
situación económica do la Isla de Cuba por 
efecto de las tarifas americanas. 
Creíamos de buena fe en 1880, de acuer 
do en esto con el espír i tu y letra del pro 
grama, que podr í a establecerse esa mutua 
y fraternal correspondencia respecto al cam 
bio de productos entre estas provincias 
las peninsulares, y aceptamos la Ley de re 
laciones mercantiles de 1882, bautizando 
aquella reforma con la denominación de 
cabotaje, cuya impropiedad se ha echado 
de ver al cabo de ocho años de triste expe 
riencia, al encontrarnos con la expresada 
Ley que merma considerablemente los in 
gresos del Tesoro y dificulta las transac 
clones comerciales que la lela de Cuba ne 
cesita sostener con los pueblos extranjeros 
y sin el cabotaje, sin el verdadero cabotaje 
t a l como lo expresa en una de sus c láusulas 
el programa de 1878. ¿A. qué viene, pues 
ese empeño de que la Un ión Constitucio 
nal, anule ó reforme un programa, compa 
tibie con los adel autos de todo orden que 
hasta ahora se han realizado en estas pro 
vincias, y los que andando el tiempo pue 
dan efectuarse en la esfera de lo racional y 
lo posible? 
Sin salir de la esfera económica, en la cual 
estamos ahora discurriendo, ¿puede decirnos 
E l Pa í s , la incompatibilidad que encuentra 
entre los dictados del programa de Unión 
Constitucional y las peticiones quo ha for-
mulado la, Isla de Cuba por medio de BUS 
comisionados para remediar su criáis ac-
tual? Estudie el colega sin prevenciones to-
das las cláusulas del referido programa, y 
verá que en ellas no se encuentra nada fv.' 
se oponga á la satisfacción ^ (ft8 
nes actuales de ^ ^ eXpréBadas por 
la u n a ^ m i ¿ a ( i ¿,3 !a imprenta, por las Cor-
póracionea competentes, y por la misma 
Jufita Directiva del partido. ¿A qué, pues, 
repetimos, ese intempestivo consejo ds qüe 
se borre ó se reforme radicalmente el pro-
grama? 
Si de lo económico pasamos á lo político, 
claro es tá que nada hay que alterar en él, 
cuando establece el fecundo y progresivo 
principio de la asimilación á la madre pa-
tr ia, que sirve de norma invariable á todos 
los afiliados á la Unión Constitucíímal. 
en lo que respecta A la Ctlóstión aocial, ha 
flldo ya reef.eluá ¿ e la manera más feliz, sin 
¡uo la renolución de tan arduo problema 
haya encontrado obstáculos en el programa 
del partido, que estableció oomc p'iincipio 
la abolición de 1» esclavitud. Y decimos 
auevamente que nada justifica lá. reforma 
de un programa, que se Acomoda á todas 
las necesidadw ¿o esta país y dentro do cu-
yas cláusulas el partido do Unión Constitu-
cional puede desenvolver holgadamente 
ÍIUS elementos de vida y de progreso. 
No, el partido á que estamos afiliados no 
consentirá que se toque á la integridad de 
un programa quo lo ha servido de gloriosa 
bandera, desdo su fundación, y á cuya som-
bra real izará, á no dudarlo, los de(»t?uc6 que 
le es tán reservados en el progreso racional 
do ootaa provincias españolas. Desista E l 
P a í s de ese inoportuno y ex t raño consejo, 
que en n ingún caso dar íamos al colega, res-
pecto del programa de su partido, lo cual 
equivaldría á aconsejarle que dejase de ser 
autonomista. Por t a l modo el abandono ó 
reforma del programa de Unión Conetitu-
eional significaría que esta comunión polí-
tica abandonaba su tradicional enseña de 
la asimilación y de la estrecha unión de es-
ta hermosa tierra á la Madre España . 
fabricantes se lamentan de las anormales 
condiciones atmoí.fé'icas, origen de las d i -
ficultades con que sa tropieza para el 
transporte de la planta y BU ooneervación. 
El año anterior eran análogas las quejas, 
pero la riqueza de la remolacha ofrecía á 
unos y á otros compensación, quo no existe 
en el actual. En Francia, el rendimiento 
total será, inferior á la de 1889 90. 
En los demás p^iacg he éra más satiffac 
torlo/Ji tioTtií>ó. En todos se lamentando 
la alteración de la remolacha y de la dis-
minución del rendimiento. Los cálculos del 
Sr. L ich t lo hacen infarior al del mes úl t i -
mo. Créese, pues, que la productA-
, i jt - -wu cte azúcar de remolacha s e ^ ^ .¿ m m t o _ 
neladas, con;:*a.027,Q67 el año aaterior 
LA excedente es, á tenor de tales datos, de 
más de 7,000 toneladas, cuando el mes an-
terior se calculaba en $60,000, y según el 
periódico de qUe toihamos las anteriores no-
ticias, si el mal tiempo continúa, ese pe-
queño aumento puede reduoirso á cero y 
transformarse en déficit. 
Partido do Unión Constitucional. 
COMITÉ DEL BABRIO DE SAN JUAN 
DE D ios . 
De orden del Sr. Presidente, cito á los 
electores de este barrio, afiliados al Part i -
do, á junta extraordinaria, que ha de veri-
ficarse á las 8 do la noche del 12 del co-
rriente mes, en la casa calle de Cuba núme-
ro 16, á fin de elegir el delegado que hab rá 
de representarlos en la Asamblea general. 
Habana, diciembre 9 de 1890,—El Secre-
tario, Aniceto Isla. 
COMITÉ DE ARTEMISA. 
De orden del Sr. Presidente y para dar 
debido cumplimiento á lo que dispone la 
Circular de la Directiva dol Partido, fecha 
15 del próximo pasado mes, cábeme el ho-
nor de invitar por este medio á todos los 
afiliados al mismo dependientes de este Co-
mité, para que concurran á la calle Real 
número 19 el domingo 14 del corriente, á 
las 12 de su mañana , donde ha dispuesto 
celebrar la junta extraordinaria a que hace 
referencia la regla primera de la Circular 
mencionada. 
Artemisa, diciembre 3 de 1890.—-El Se-
cretarlo, Manuel López Saúl . 
COMITJÍ: DE GUANABACOA. 
Con el fía do proceder al nombramiento 
de Delegado que represente á este Comité 
en la Asamblea quo t end rá efecto el d ía 17 
del actual, do orden del Sr. Presidente, se 
cita á todos los electores afiliados al par t i -
do, para que concurran el d ía 14 del actual 
á la una de la tarde, á los altos de ta casa 
calle de Pepe Antonio esquina á Animas. 
Guanabacoa, 9 de diciembre de 1890.—El 
Secretario, José Ordóñes y Oiraldo. 
F O L L E T I N . 19 
E L ALMA D E PEDRO 
NOVELA POR 
J O R G r E O H N E T . 
(Publicada por la " L a E s p a ñ a Edi tor ia l" de Madrid, 
y de venta en la 
Galería Literaria de l a Habana , Obiapo 56), 
(COHTINÚA.) 
Pues bien, l eván tese u s t e d . — • « Cuan 
do es té usted en t ier ra , s a ld ré del puerto, y 
cuando vuelva me encon t r a r á en este mismo 
sitio .^-o— ¿Pero á qué es lo que llama us-
ted á la capital de Francia, en dónde tanto 
calor debe hacer, estando el tiempo tan 
bueno aquí? 
—Una historia amorosa—replicó muy se 
r io el doctor.—Voy á procurar apartar 
á un pobre muchacho de una bribona 
q u e . . . - . . x 
—Diga usted de una mujer—interrumpió 
con fr ialdad Woreseff;—será m á s corto y 
t a m b i é n m á s verdadero. Querido amigo, 
crea usted á un hombre que ha sido atroz Ó 
injustamente desgraciado. No hay más 
que un sistema posible con las mujeres, y es 
el que han adoptado los orientales: la es-
c lav i tud . Incú lquese lo usted así á su a-
migo. 
—Nada m© cuesta dec i r l o . - - - - - ¡Pero 
h a c é r c e l o c r e e r l . — N o desconoce ese 
sistema respecto á l a esc lav i tud- - - - - , sola-
mente que es él el e sc lavo—. 
— ¡ P o b r e nmohachol Vaya, buena suerte, 
Davidoff . 
E l conde encend ió un cigarr i l lo , es t rechó 
r i a n o de sn n.rnicr-'» y palió. 
Tina hora m á ^ áard^ el yacht despodía el 
Clase» pasivas. 
Por la Tesorer ía Central de Hacienda re-
cibimos para su publicación el siguiento 
aviso: 
El Excmo. Sr. Intendente General de Ha-
cienda ha dispuesto HO proceda al pa^o á 
las Clases Paolvaa, residentes en la Pe-
nínsula. 
Cumpliendo lo ordenado por S. E., esta 
Tesorería verificará el expresado pago, de 
12 de la m a ñ a n a á 2 do la tarde, en los dias 
y forma que á continuación oo expresan, 
previa presentación do la correspondiente 
nominilla. 
Monte Pío militar, del mes do Boptiembro 
úl t imo: día 11 del atual. 
Retirados de Marina, Jubilados de Gra 
cia y Justicia y Cesantes de Gobernación 
del mea de octubre úl t imo: d ía 12 de id . 
Lo que se hace público para couocimieu 
to de los señorón apoderados. 
Habana, 9 de diciembre de 1890. E l Te-
sorero general, Joaquín Ortega. 
También por la misma oficina se nos re-
mite el Biguiente aviso: 
El Exorno. Señor Director General de 
Hacienda ha dispuesto se proceda al pago 
de la mensualidad de octubre úl t imo, á las 
clases pasivas, residentes en la Península . 
Cumpliendo lo ordenado por S. E., esta 
Tesorería verificará el expresado pago, do 
doce de la m a ñ a n a á dos de la tarde, en 
los días y forma que á cont inuación se ex 
presan, previa presentación de la corres 
pendiente nominilla: 
Cesantes y Jubilados de Hacienda, día 
13 del actual. 
Lo que se hace público para conocimien-
to de los señores apoderados. 
Habana, 11 de diciembre de 1890,—El 
Tesorero General, Joaquín Ortega. 
De Marina. 
E l miércoles, 10, tomó posesión de la 
plaza de Ayudante de Marina y Capita 
nía del puerto de Cárdenas , el cap i tán de 
fragata D . José Morgado, nombrado de 
R. O. para dicho destino. 
La remolacha en Enropa. 
Dice el Journal des Fabricants de Sucre, 
en su número del 26 de noviembre (úl t ima 
fecha que tenemos), que los agricultores y 
vapor por sus chimeneas, y lentamente se 
dir ig ía á alta mar. 
A l apartarse el doctor en la estación, no 
vió ni un sólo viajero en la sala de espera. 
£1 exprés debía hacerse aguardar bastante 
tiempo. En el restaurant, en el que bosto 
zaba una señora de t rá s del mostrador le 
yendo un periódico, hab ía un comisionista 
con su caja de muestras al lado, que estaba 
tomando un aperitivo. Davidoff salió al 
patio y se paseó lentamente, mirando si veía 
venir á Santiago; pero al cabo de unos vein 
te minutos, la impaciencia se apoderó de él , 
é internándose por la calle en donde vivía 
Clemencia, se encaminó á Deauville, pen-
sando: 
- ¿ Q u é significa esto? ¿Por q u é se retrasa 
tanto? ¿.Habrá renunciado á acompañar -
me? ¿Que nueva idea se le ha impuesto? 
Sin embargo, hablaba anoche con gran sin-
ceridad; pero h a b r á vuelto á ver, sin duda, 
á esa infernal criatura, y sus buenas reso 
laciones se han desvanecido como el humo. 
¡Quién sabe! Ta l vez la haya contado nues-
tra conversación, pues todo es posible en el 
estado de locura en que se halla. 
E l doctor llegó delante de la casa en que 
vivía la pecadora y levantó la vista. Las 
ventanas se hallaban abiertas de par en 
par, y en el patio un palafrenero estaba l i m -
piando una victoria, haciendo girar r á p i d a -
mente las ruedas, cuyos mojados rayos b r i -
llaban al sol. 
-Es preciso que sepa yo á qué atenerme, 
m u r m u r ó Davidoff, 
Y con decisión, subiendo los esealones 
que daban paso á un terrado, en t ró en el 
vest íbulo. 
Un criado salió á su encuentro. 
—¿El señor de Vignes?—preguntó el doc-
tor. J 
co Jorge, Arturo Napier, Tomás y Juana 
Emma. E l mayor de éstos, Francisco Jor-
£e, vizconde de Barirtg. tiene asiento en la 
Cámara de los Comunes como diputado por 
Wi-ch» ster. 
La casa Baring Brothers estaba dirigid», 
al suspender sus pagos, por Tomás Jorge 
Baring. diputado por Essex, sobrino de 
Lord Northbroock, quién, después de ha 
haber Bido banquero en Nueva York, se 
Ürasladó á Londret» para ponerse al frente 
de ía casa Baring y Brothers. 
Un periódico dice que la situación difícil 
en que esta casa se encuentra, ha sido crea 
da por los negocios pendiente*» »~ 
guay y con la m ^ ' - _ w u el g r n . 
D-10'1 ue hacer emisiones, 
.-^o qne se acentuó la crisis financiera 
en la Argentina y en el Uruguay, comenzó á 
ser comprometida la situación de esta casa. 
Con todo, hace pocos días le fueron eXpedi 
dos 30 millones de francos en oro de San 
Petereburgo, 200 en él mismo metal del 
Brasil, y de Nueva York espera remesas 
importantes. 
un traslator ó relevador, como creo que fie 
dice en España . 
En suma, un anar^to que sustituve ó 
(Mrtnhi» la ccr iot t-í primera por la segunda, 
ooniendo en movimienro una palanca con 
un electro imán, la que de este modo rompe 
ó abro el circuito de aquella corriente y 
cierra el de ésta. 
5a De ur a ú otra comente, primera ó 
segunda, que actúa eohrela dinamo y pone 
en movimiento !a bélicos de eje vertical: la 
orimerapara bajar, la aegunda " n ' ' 
neme. 
>r - * soste 
Eectiflcación. 
Un periódico de esta capital inserta en 
su número de ayer tarde, bajo el epígrafe 
" L a ley es un mito", un párrafo que con-
tiene inexactitudes que debemos rectilücar 
y ataques injuatifleadóa £ n n antiguo em-
pleado de la SeoretaVía del Gobierno Ge-
neral, á quien no pueden alcanzar tampo-
co la* couauras, porque en la fecha que se 
realizó la concesión de que so trata, hab ía 
dejado de pertenecer á dicho centro, pres-
tando sus servicios en la Dirección General 
de Administración. 
Referiremos pura y sencillamente lo ocu-
rrido, como aclaración de todo y rectifica-
ción de semejantes ataques. E l empresario 
de la Valla de Gallos de Guanabacoa solici-
tó del Gobierno General permiso para cele-
brar seis lidias on días distintos de aquellos 
en que se hallan autorizadas, con la oferta 
de destinar al Colegio de la Beneficencia 
Domiciliaria, que tantos bienes presta á la 
niñez desvalida, la suma de seis onzas en 
oro por cada uno de los seis días en que se 
efectuaren las referidas lidias. E l Sr. Ge-
neral Polavleja, como caso excepcional y a-
tendiendo al fin loable á que se destinaba 
dicha suma, concedió la autorización que 
se solicitaba, de acuerdo con lo propuesto 
por la Secretar ía del Gobierno General. L a 
concesión se hizo el 2 del presente mes, y el 
Sr. Hurtado de Mendoza dejó de prestar sus 
servicioa en aquella oficina, antes del 15 de 
noviembre úl t imo. 
Por manera que n i ha habido sorpresa 
do ningún género, ni esa pretensa irregula-
ridad de que habla el periódico á que nos 
referimos, y que rectificamos competente-
mente autorizados. A mayor abundamien-
to, pueden verlo los que quieran en el ex-
pediente, si se acercan á la Secretar ía del 
Gobierno General, que seguramente facili-
t a r á á quienes los deseen conocer, los ante-
cedentes todos de este asunto. 
Alocución. 
Por la Coronela del primer Batal lón de 
Voluntarios Cazadores de la Habana, se ha 
publicado la siguiente adición á la Orden 
del Cuerpo del d ía 23 de noviembre de 1890, 
en la Habana. 
A l tomar posesión del empleo de Coronel 
l e r Jefe de este Bata l lón con que he sido 
honrado, cumple á mi deber dedicar un re-
cuerdo sentido y cariñoso á mi dignísimo 
antecesor el Excmo. Sr. Conde de Casa-
Moré (q. o. p. d.); á aquel ilustre patricio 
dechado de virtudes cívicas á quien inme-
recidamente he reemplazado; á aquel cuya 
memoria 8»?rá imperecedera para cuantos 
visten el prestigioflo uniforme de Voluntario 
y particularmento para los que mil i tan en 
el Io de Cazadores. 
Ese esclarecido Jefe, una de las columnas 
firmísimas en que se apoyara la nocionali-
dad española en Cuba, nos ha trazado con 
el ejemplo la senda quo debe seguir todo 
Voluntario, para corresponder á l a confian-
za que la Patria en nosotros ha depositado. 
Aunque difícil en extremo el cargo con 
que he sido invoatido, no d u d é un momento 
oa aceptarlo, persuadido de que todos y ca-
da uno de los que componen esto Batallón 
contr ibuirán poderosamente á hacérmele 
fácil y llevadero, inspirados en la enseñan-
za que aquel veterano supo legarnos, y en 
la noguridad de que todos ostán poseídos de 
lo que Biempro const i tuyó el lema de este 
Cuerpo: subordinación, disciplina y abuoga-
ción. 
Voluntario hace más de 30 años del 1? 
y matonal ael Uuorp 
en quo he militado les mejoroa años de m i 
vida, amparando y haciendo que prevalez-
can los derechos de todos los individuos 
quo le componen. 
Pero así como procura ré hacer que ia jus-
ticia presida todos loa actos, para quo la 
interior eatisfaeción no sea una palabra va 
cía en el Animo de los indiviiiuos qm) me 
están subordinados, asi también me promo-
to ser infloxiblu con aquellos que, olvidan-
do sua deberes, descuidaran loa que la Pa-
tria y el Reglamento del Instituto de con-
suno lea exijen. 
Vuestro coronel, 
Ignacio Vargas. 
Alemania en Africa, 
En Alemania sigue el movimiento de pro-
paganda colonial reapecto al Africa; en una 
conferencia dada ú l t imamente en la Socie-
dad colonial de Munich se anunció que gra-
cias á la suscripción abierta en dicha ciu-
dad, iba á empezar la construcción del ferro-
carril de Bagamoyo á Dar-es-Salam. E l 
conferenciante habló con entusiasmo de la 
riqiSBfta de áquel país y recomendó la cons-
ti tución de grandes sociedades financieras 
que como renumeración do los sacrificios 
que hicieran, no t a rda r í an en tener en su 
mano todo el comercio del Africa oriental. 
Loa inglefcs, algo celoeos de este espíritu 
emprendedor de loa alemanes, reapecto al 
Este africano, no dejan tampoco entibiar el 
entusiasmo colonizador en su país, y M . 
Jorge Mackenzle, en una interesante diser-
tación dada en el Instituto colonial de Lón 
dres, ha revelado, apoyándose en documen-
tos autént icos y oficiales, un hecho que ha 
conmovido al público inglés: parece que en 
1878, el presidente de la Sociedad br i tánica 
del Eate africano y del Comité de la expe-
dición de Emín, concluyó un tratado con el 
Sul tán de Zanzíbar , por el cual éste le 
arrendaba, mediante el pago de 2.500,000 
francos, el conjunto de sus posesiones terri-
toriales en el continente africano; pero el 
gobierno inglés, presidido entonces por lord 
Beaconsfield, se negó á ratificar este trata-
do, no comprendiendo la inmensidad de la 
perspectiva que con ello hubiera abierto á 
la ambición inglesa; si lo hubiera ratifica-
do, el Africa ecuatorial no habr ía caído en 
1890 en poder del imperio a lemán. 
E l "White-head'* y el "Peral." 
Los adversarios del insigne marino, ó por 
lo menos de su célebre buque, afirman que 
la supuesta invención n i es invención, n i 
novedad, n i descubrimiento, n i otra cosa 
que una especie de recopilación, á bordo de 
un casco de acero, de aparatos, invenciones 
y sistemas tan conocidos como vulgares, y 
harto de correr por libros, folletos y mono-
grafías. 
Creo que ha pasado el periodo de las de-
claraciones y que ha llegado el de las prue-
bas; y recogiendo yo para este artícnlo la 
acusación de m á s bulto y de más crédito, 
voy á demostrar con pruebas, á mi enten-
der, indiscutibles, su absoluta injusticia. 
Se dice que el Peral es una imitación, un 
remedio, algo así como una copia en mayor 
escala del conocido torpedo que lleva el 
nombre de White-head; de suerte, que to-
do BU méri to sería el de un fotógrafo que 
amplicase un retrato. Veamos el fundamen-
to de esta idea. 
Sin comentarios por ahora, me l imitaré á 
dar )a deacripción del Peral y la descrip-
ción del White-head; perdonen mis lecto 
rea lo árido del trabajo y lo enojoso de la 
lectura. 
Si Peral, como afirman sus adveríar ios , 
ha copiado algo del White-head, será su 
aparato óe prifundidades [del que voy á 
ocuparme] y m péndulo regulador de la ho-
rizontal [del que me ocuparé en otro ar-
tículo] . Ahora bien, el sistema empleado 
por nuestro marino se conoce ya, gracias á 
un artículo del Electricien, sistema que, co-
mentado á mi manera, publiqué on el DIA-
RIO DE LA MARINA, eate verano. Noceaito, 
no obstante, reproducir en forma abreviada 
lo que en aquella ocasión dij», afirmando de 
nuevo que ni he visto el sulmarino ni tam-
poco ninguno de sus planos; sirva e.sto pa-
ra excusar las iúcorrecciones que cometa, 
y que seguramente no serán fundamen-
tales. 
E l Perol es eaenoialmento m á s ligero que 
el agua, tiene, pues, determinada fuerza da 
flotación, y para que se sumerja es p red i 
quo los dinamos hagan girar ráp idamente 
las dos hélicea de eje vertical destidadaa á 
este fin. Sólo quo, para facilitar este traba-
jo, antes de empezar la inmersión, hay que 
aumentar el lascre de agua, de suerte que .'a 
fuerza aeceneional se reduzca en gran ma-
nera y el Kubmarino queda m á s obediente á 
la acción del aparato de profundidades. 
En resumen, el buque so sumerge de este 
modo: loa ncumdadores íuminis t ran la co 
de Cazadores, no perdonaré medio que, de diente eléctrica á las dinamos; las dinamos 
modo directo ó indirecto, pueda contribuir Ppr su rocaaión hacen girar las hélices de 
al desarrollo moral y matorial del Cuerpo ^ á r t ica! , - éatas, atormllándoae por decir-
lo así en oi agua, y penetrando en ella, lie 
van con&igo á tra vés de la masa líquida al 
submarino. Aaí podría bajar indefinida 
meato hasta que la resistencia del buque 
fuese inferior á la preeión del agua. 
Si en cualquier momento cosa el giro de 
las hélice?, la fuerza de la flotación prepon 
dera y el submarino aecionde. Pero supon 
gamos que la inmersión continúa. 
Cuando de eate modo el buque ha llegado 
á la profundidad apetecida, se substituye á 
la corriente primera otra menor, capaz tan 
BÓIO de dimpensar la fuerza ascensional 
pero sin vencerla, y el buque queda inmó 
vi l en aquel punto en que la sustitución se 
verifica: hay, pues, equilibrio. 
Fíjense, pues, raía lectorea: puede decirse 
que hay dos corrientes eléctricae: nna,pode-
rosa quo comunica á las hélices un moví 
miento tan rápido, que la fuerza aBconaio-
nal es vencida y que el submarino baja. 
Oíva, menos poderosa, que compensa y equi-
libra, poro no más , á la fuerza de flotación 
y mantiene al buque á cualquier profundi 
dad. Para entendernos las llamaremos co 
r r i e u t e j j r m e m y corriente segunda. Claro 
es, por lo demás, que sólo hay una corrien-
te, cuya intensidad se modifica p o r u ñ a caja 
do resistencias. 
E l aparato de profundidades del Sr. Pe-
ral es un meoaniamo eléctrico, por el cual, 
cuando el buque ha llegado á laprofandi 
dad que se desea, automáticamente, por la 
acción de la carga de agua que corresponde 
a dicha profundidad, se sustituye á l a ^ r t 
mera corriente la segunda. 
Este mecanismo se compone de las piezas 
que á continuación enumeramos: 
1? Una especie de barómetro metálico 
í pero en forma de sinusoide) con una agu-
j a análoga á la de loa barómet ros de esta 
clase. 
2? Un contacto, ó pieza metálica, que se 
en e\ número correspondiente á la pro-
fundidad que se apetezca. ¿Se quiero llegar 
á 10 metros y que al llegar á ellos so de 
tenga el buquo? Pues el contacto ae fija en el 
número 10. 
3* Una corriente auxi l iar 6 determinante 
que se establece al llegar la aguja á dich 
c-ontacto por v i r tud del mismo. 
4* U n reíais , como dicen los franceses, 6 
La casa Baring Brothers de Londres. 
Hacia mitad del siglo paaado, Johannes 
Baring, hijo de Franz Baring, ministro 
protestante de Bromen, BO estableció en 
Larkbeer, en el Dabonahire. 
Tuvo cuatro hijos: John, Thomas, Fran-
cia y Charlea. E l tercero, Francis, nació el 
18 de abril de 1740, y en 1770 fundó con en 
hermano John una casa de banca bajo la 
razón social Bar ing Brothers and Company. 
Y la easa floreció extraordinariamente bajo 
la dirección personal de Francis Baring, el 
cual fué creado Baronet el 29 de mayo de 
1793. 
Muchos individuos de esta familia han 
ocupado desde entonces en Inglaterra ele 
vados empleos; hubo entre elloa un hombre 
de Estado, un ministro y un obispo, Enri-
que Bingham Baring, miembro del Parla 
mentó por Marlbourough, que fué luego 
lord de la Tesorer ía , bajo el Ministerio 
Peel. 
E l jefe actual de la familia es Thomas 
George Baring, primer lord Northbroock y 
segundo vizconde de Baring, el cual ha si 
do subsecretario de Estado en el Ministerio 
de las Indias, gobernador general de las 
Indias, L o r d del Almirantazgo y miem 
bro de la C á m a r a de los Lores. Nació en 
1826. 
En 1848 se casó con Isabel Enriqueta, 
tercera hija del difunto Enrique Carlos 
Sturt, y de la que tuvo tres hijos: Francis 
—No está . 
— ¿ T a r d a r á en volver? 
—Lo ignoro. 
—¿Y la señora Vi l la , está? 
—La señora se halla en el invernadero. 
—Ent régue la usted esta tarjeta; pregunte 
si quiere recibirme. 
E l sirviente se alejó. 
Davidoff dió algunos pasos en el ves t íbu-
lo, mirando d i s t ra ídamente los muebles de 
roble esculpido, las jardineras llenas de flo-
res, los platos do porcelana colgados de las 
paredes y el ancho j a r rón chinesco, en el que 
estaban tan apretadas como en una funda, 
las multicoloras sombrillas y los bastones de 
variadas maderas, y se dec ía :—Está elaro, 
huye de mí Pero Clemencia p o d r á 
hacerme indicaciones que sabré u t i l i z a r . . 
Voy á atacar á la fiera en su guarida 
¡Bah! no me asusta No devora sino á 
los que á ello se prestan. 
Se levantó un portier y el sirviente apa-
reció, diciendo: 
—Si el señor tiene la bondad de seguir 
me 
Atravesaron un salón, un gabinete, y He 
gando á una puerta de cristales, á t r a v é s 
de los que se divisaban algunas plantas, el 
criado se puso á un lado para dejar paso á 
Davidoff. Por un sendero formado en me-
dio de licopodios y serpenteando entre pal-
meras y otras plantas, Clemencia, con traje 
de fular de color rosa y apretado el fino ta-
lle por un c inturón de antigua plata cince • 
lada, adornado de granates, avanzaba son-
riente con una regaderita en la mano. 
—Buenos días, doctor, ¿á qué debo la 
fortuna de veror aquí? —dijo. 
Y con gracioso a d e m á n enseño su mano 
ennegrecida por un poco de t ierra de bre-
zo, exclamando coa alegría; 1 
Yo soy el módico de las flores. Estaba g i -
rando m i visita á estas plantas 
—¿Eatán buenas? 
—No del todo mal; gracias. 
Y enseñando la regadera: 
—Acabo de darlas un poco de medicina... 
Pero, vamos á ver, ¿qué trae á usted por 
aquí? 
'—¿Necesito acaso un motivo para venir 
á verla á usted? 
Ella le miró con frialdad. 
—¡Muy bonito! ¡Estoy encantada de su 
galanter ía! Pero le conozco No t ra 
ta usted con mujeres, y por lo tanto, si a-
quí se presenta, es porque le induce á ello 
un motivo serio. 
—Pues bien; sí. Ten ía una cita cen San 
tiago esta m a ñ a n a , y como ha faltado á su 
palabra, he temido que estuviera enfermo... 
—¡Ah!—dijo Clemencia con aire pensa-
tivo. 
Anduvo hác ia una plazoleta en donde se 
hallaban una mesa y varias sillas, y excla-
mó sentándose: 
—¡Enfermol sí, lo está. 
L e v a n t ó la vista y añadió con gravedad, 
tocándose su linda frente con la punta del 
índice: 
—Sobre todo de aquí . 
Y como Davidoff callaba, ganoso de co-
nocer los secretos de estas relaciones, que 
tan peligrosas juzgaba para su amigo, pro-
siguió ella: 
—Esta m a ñ a n a hemos r egañado por una 
nimiedad. U n trozo de carta sin importan-
cia alguna que encontró en la mesa de m i 
cuarto, le ha bastado para inquietarse; que 
s i m p l ó n . . . . Como si no fuera yo bastante 
lista para ocultar lo que no debe saber. Pe-
ro se conoce que le atacan los celos, pues £e 
pone furioso, amenaza, llora, g r i t a , . , - Lio-1 
t o r c e d á oAtos cinco elementos eléctricos 
se Sumerge el buque, llega á lap ro fund i iad 
que se derprmme de antemano y en ella se 
detiene. Veamos cómo, y supongamos que 
se desea sumergir al submarino á 10 me 
tros. 
Fijemos el contacto, es decir, la pieza me 
tálica que lo representa, en el número 10, 
y lancemos á la dipamo la corriente prime 
ra, la más poderosa, la que vence á la fuer-
za ascensional. E l submarino se sumer-
girá. 
Pero al llegar á loa 10 metros, la presión 
del agua ac tuará sobre el barómetro , cam-
biará sus curvaturas, ha rá mover su aguja, 
la l levará al contacto 10 y establecerá la co-
rriente auxiliar. 
Esta corriente llega al traslator, imanta 
el electro imán, pone en movimiento la pa-
lanca móvil, rompe el circuito de la corrien-
te p r m e m , cierra el de la corriente segun-
da, y de este modo disminuye la velocidad 
de las hélices hasta el punto necesario para 
el equilibrio. 
Tal es el aparato de profundidades del 
Sr. de Peral Sus elementos son, como he-
mos dicho: una ospaeio do barómetro h i -
droatático, una aguja, un contacto, una co-
rriente auxiliar, un revelador, una corrien-
te para el descenso, otra para el equilibrio, 
ó, mejor dicho, una sola, que, cuando es 
preciso, para perder fuerza, pasa por una 
caja de resistencias. No más y nada más 
sencillo. Pero por ser muy sencillo, ¿pierde 
au mérito y au carác ter de invención? Pre 
cieamente por su sencillez digo que ea, en 
teoría, el más perfecto quo conozco. 
Pasemos ahora á la deacripción del Whi -
te-head, que ya no es un secreto, ni mucho 
menos. 
Impresa en todas las lenguas, en revistas, 
folletos y obras especialea anda hace tiem -
po su descripción, y, con la diferencia de 
algún pormenor secundario, de ta l vari l la 
ó de ta l palanca, es siempre la misma. 
Yes que hoy los principios fundamenta-
les de este ó de aquel invento no pueden 
ser un misterio; y planteado el problema, el 
camino para resolverlo, al menos en estas 
materias, está marcado también; y en lo que 
consisten las invenciones y se diferencian 
unas de otras, es en él organismo material 
que las encarna, y sobre todo en su eficacia 
práct ica . 
Pero de esta teoría de las invenciones ya 
nos ocuparemos en otro art ículo; por el mo 
mentó, aigamoa nuestra ár ida tarea: ár ida 
pero indispensable para hacer justicia á un 
hombre que, por au talento, su ingenio, su 
valor y su patriotismo, la merece, hoy más 
que nunca, más que cuando le aclamaban 
las masas y le felicitaban los altoa poderes 
del Estado; hoy más que nunca, que no 
anda á esta fecha tan sobrado de defenso-
res. 
Pero vamos ahora á la descripción del 
White-head. 
E l Wkite head es un torpedo automóvil; 
es decir, un proyectil unido á un pequeño 
buque submarino) 6 de otro modo, un meca 
nismo que, lanzado bajo el agua por tubos 
de lanzar, camina por su propia fuerza has-
ta 600 metros de distancia si es preciso, vie-
ne á chocar contra el barco enemigo, y por 
el choque determina la detonación de una 
óarga do algodón pólvora, ó de otra sustan-
cia explosiva. 
Su forma es la de un sólido de revolución, 
algo así como un cigarro puro ó un difumi-
no; su dimenaión longitudinal cuatro metros 
y medio próximamente , y su mayor diáme-
tro unos 30 ó 38 centímetros. 
Su velocidad es do 18 á 22 millas por ho-
ra, y ha de mantenerse bajo el agua á una 
profundidad que va r í a de dos metros á cua-
tro metros y medio. 
E'i torpedero White head se descompone 
ó puede deacompontjree en el sentido de su 
longitud en nueve partes, que ae dietinguen 
con los nombres siguientes, que, según he-
mos oído decir, son loa nombres técnicos: 
punta de combate, cám.-ira de carga, cáma-
ra de profundidadea, c í imarado aire, cáma-
ra de máquinas y de inundar, cámara de 
engranajes, cruceta de timones verticales, 
cámara de hélices y cruceta de timones ho-
rizontales. Poro do todos estos elementoe 
fiólo tomaremos los que nos interesan para 
nuestro objeto, á saber: algunos de los me-
emismos de gobierno: es decir, loa quo re-
guian la profundidad en marcha. Por lo 
demáb, la fuerza empleada oa ol aire com 
primido á 109 atmósferas, y la máquina ao 
bro la cual ac túa es do tres cilindros del sis-
tema Brotherhood. Diclia máquina , bajo 
la acción del aire comprimido, y después do 
pasar éste por un regulador, hace girar las 
hélices propulsoras del torpedo. 
Pero volvamos á lo quo impropiamente 
pudiera llamar aiguno el aparato deprofun-
didades del White Jiead. 
Su objeto ea mantener el torpedo durante 
eu marcha á una profundidad lo más cons-
tante que sea posible, corrigiendo au tomá 
ticamente todo desvio del plano horizontal 
de tiro, ó sea do la profundidad apetecida 
Parece que el problema ea análogo al do 
cualquier submarino, y aunque on realidad 
no lo es, h ipotét icamente admitiremos la 
semejanza. 
En eata hipótesis, e! problema se formula 
para los submarinos y para el torpedo Whi-
te-head en iguales términos; dada una va-
riación de profundidad, convertir eata mis-
ma variación au tomát icamente en fuerza 
determinante que corrija y anule dicha va-
riación del plano de tiro: es decir, que toda 
variación ha de corregirse por s í misma. 
¿Cómo se consigue esto en el Peralf Ya 
lo nemos visto; y en rigor no es que ae co-
rrige la desviación, es que se llega á donde 
se debe llegar y de allí no se pasa. Pero 
prescindamos por el momento de estas di-
ferenciaa important íaimas y admitamoa la 
identidad del problema para ambos casos. 
Los elementos que conetituyeu en el Whi-
te-head el aparato regulador de profundida-
des son los siguientes, que son á su vez los 
que debemos comparar con los ya enumera-
dos dol Peral: 
1? Una primera sección de la c á m a r a de 
profundidades, que es un espacio en que pe-
netra el agua del mar para ejercer su pre 
alón sobre el aparato elástico que vamos á 
describir. 
2? L a llamada balanza, que comprende 
la, placa hidrostálica y consta do las siguien-
tes partee: U n mamparo ó placa de sepa-
ración, es decir, que separa la segunda seo 
ción de la cámara de la primera, con un 
taladro en el centro, del cual arranca un 
tubo ó un cilindro; dentro de este cilindro 
va otro tubo, ó mejor dicho, un émbolo tu 
bular, que por el lado del espacio lleno de 
agua y dentro de él, termina por un platillo 
y por el otro lado de la cámara de profun 
didades termina á su vez por tres brazos 
uniendo el pilatillo al mamparo, hay una co-
rona de hoja ondulada de cobre, cuyo objeto 
es impedir que paee el agua a la segunda 
aeoción da la cámara do profundidades, y al 
mismo tiempo permitir por su flexibilidad 
los movimientos del émbolo bajo la presión 
del agua; y por fin, tres reeortas de acero 
niquelado que so apoyan en la placa de ae 
paración y ae unen á loa tres brazos del ém 
bolo tubular. 
Do este modo el émbolo (que es el que se 
llama placa hidroatática) se encuentra cons 
rar, ¡qué cosa más tonta! Un hombre llo-
rando no me conmueve, me parece suma-
mente ridículo! 
—¿No le ama usted ya? 
—¡Sí ¡pero no tanto como hace seis 
meses! Esas pasiones son encantadoras; 
mas es preciso que no duren mucho por 
que t rae r ían consigo la ruina. Yo soy muy 
aéria y se contar perfectamente. Ñuño ha 
•yido mi maestro de ariemética, y yo discí-
púía muy aprovechada. Pues bien, necesito 
quince mi l francos mensuales para los gas 
tos de mi casa. Si me contentáse con el a 
mor más puro del más hermoso muchacho 
quo hallase á mi paso, t endr í a que vender 
mis rentas y me despreciar ían al llegar á 
vieja ¡Esto no me conviene! 
—¡Oh! ya sé que es usted muy práctica. . . . 
—Cree usted lanzarme un epigrama y yo 
lo acepto como un cumplimiento ¡Sí, 
soy su mujer p rác t i ca y de ello me alabo! 
Santiago se porta muy bien conmigo; pero 
juega mucho, y desde hace a lgún tiempo 
pierde. Su ca rác te r se va agriando, ee ator 
menta á si mismo y me atormenta á mí 
t ambién ¿Por qué? Si estuviera 
cansada de él le despedir ía sin vacilar 
Y si llego á aburrirle, que se vaya Pe^ 
ro que haga las cosas como deben hacerse, 
sin ruido n i escenas inúti les. 
—¿Quiere usted qué se lo diga así? 
—Como usted guste. 
—¿En dónde puedo verle? 
—Aquí. , 
—Me han dicho que ha salido. 
—Nada de eso. Vaya usted á predicarle. 
—Ese ha sido el motivo de mi venida á 
esta casa. 
—Entonces sea usted dos veces bienveni-
do; ¿quiere usted que le lleve á su cuarto? 
r—Se lo agradeceré. 
tantemente entre dos fuerzas antagonlatas: 
O p r e s i ó n del agua v ü ñ í M * eegán In pro-
fundidad, y la elasticidad de los resortes de 
acero niquéla lo. Según domine una ó o-
Ta aoción caminará cantidades variables, 
•>ero siempre pequeñas, hacia proa ó bacia 
popa. 
3o Uo{< vari l la que para entendernos lla-
maremos varilla A (según la notarMr. 
na memoria que 
ppol *- ixO u-
. . « . m o a nace tiempo), la 
•lasmite'laa variaciones del émbolo 
dMcrlto á las piezas sisroiontes de eate, al 
parecer, complicado mecanifmo; decimos 
complicado y cuenta que todavía suprimi 
mos muchos pormenores y piezas auxiliares 
^ue no afectan al principio general. 
4o YA péndulo, colocado en la cámara de 
profundidades y quo es una masa lenticular 
de hierro fundido con sobrecarga de plomo 
y sostenido por dos brazos verticalefl, á los 
que podremos llamar varillas del péndulo. 
Sus movimientos están limitados, suaviza-
dos y regularizados por resortes, en cuya 
descripción no podemos dotenernos. 
5? En una de las varillas del péndulo 
hay un eje, alrededor del cual gira una pa-
lanca de brazos desiguales; al extremo del 
inferior se une la varilla A; del extremo del 
brazo superior parte otra varilla, que l la-
maremos, varilla B, la cual transmite las 
acciones que recibo, al resto del aparato. 
Para facilidad de la explicación, á esta pa-
lanca la llamaremos palmea &e\ péndulo. 
6? L a varilla B, aostenida por un hilo 
metálico, y actuando sobre una especie de 
palanca oecilante, transmito ous movimien 
tos, y en cierto modo so continúa y prolon 
ga por otra varilla, que doeignaremos con 
la letra C. 
7? L a varillo C ac túa sobre uno de los 
brazos de una palanca angular, cuyo se-
gundo brazo, que es horizontal en su poal 
ción media, hace subir ó bajar, en excur 
pionca pequeñiaimas. otra varilla, que pue 
do llamarse varilla D: el peso do esta vari 
lia vertical tiene mucha importancia-
8? El extremo inferior de la varilla D, 
pone en movimiento otra segunda palanca 
angular, cuyo segundo brazo vertical pue 
de trasmitir on movimiento rectilíneo al 
ternativo á ima especie de émbolo ó distri-
buidor eEpeeial de aire comprimido. 
9? El servo mrtor que es una pequeña 
máquina de aire comprimido, la eufd recibe 
las acciones de la serie do piezas que he-
mos deaorito, y trasmite au fuorza á los t i -
mones horizontales, haciéndolos bajar ó su-
bir, según convenga, para que el torpedo 
vuelva á su plano normal de marcha. 
Este servo-motor se Compone de dos ci-
lindros: el uno que es el verdadero cilindro 
motor, el atro que constituye un distribui-
dor especial. Dentro del primero se muevo 
un émbolo, cuya varilla transmite por va-
rias piezas su acción á loa timones horizon-
tales: dicho émbolo está sujeto á la inlluon-
cla do dos fuerzas, á saber: el aire compri-
mido, cuando el distribuidor lo permite la 
entrada y además un retorte de acero. En 
el cilindro que constituye el distribuidor se 
mueve otro cilindro hueco, y su varilla y la 
del émbolo están articuladas á los extremos 
de una palanca, de suerte que toman movi-
mientos inversos. 
Por últ imo, dentro de cate cilindro se 
mueve el émbolo distribuidor de que antes 
hablamos. 
Todas estas piezas tienen varias ranuras 
para la conveniente circulación dol aire 
comprimido, 
10. A la varilla del émbolo áelservo-mo-
tor ae articula otra varilla, que deaignare-
mos con la letra E; y ésta por otra serio de 
varillas, que corren á lo largo del torpedo, 
y por palancas de ángulo para contornear 
i a cámara de las hélices, ac túa sobre los t i -
mones horizontales. 
Tales aon los principales elementos del 
tarpedo White head, en lo que se refiere al 
gobierno de su profundidad, mecanismo que 
desde hace diez años viene imitándose y 
transformándose y que hoy todo el mundo 
conoce. 
El modo do actuar de todas estas piezas 
no es difícil de comprender y en el fondo el 
objeto es el mismo y será el mismo, quo el 
de todos los inventos que se hayan hecho ó 
puedan hacerse para resolver ol problema 
que nos ocupa. 
Toda variación de profundidad y toda 
inclinación del buque, t r ae rán consigo una 
variación de esfuerzo sobre el émbolo hidros 
tático y una oscilación relativa del péndulo; 
y ambos efoct; a combinados se t rasmit i rán , 
el primero por la varil la A y el aegundo por 
la varilla del péndulo, á la palanca d^ és te 
y á la varilla B; la cual á BU vez por la va-
ri l la C, por la palanca angular, por la vari 
lia vertical D y por la segunda palanca an 
guiar, actuará, cobre el distribuidor del ser 
vo motor, os decir, que h a r á que dicha má 
quina etitre en acción. Do oata suerte el 
émbolo def servo motor por su varilla, por 
la varilla E y por las palancas y varillas 
colocadaa en eerití y quo ant'/s indicamos, 
iucl immi conveniontemonte los timones ho-
rizontalof á fin de volver al torpedo á au n i -
vel y á su horizontal. 
Pod?mos provisional ó hipotéticamente 
suponer que el prr>b Moia es el miamo para 
el torpedo Withe head que para el subma-
rino Peral; y en verdad qne el punto de 
partida es idéntico, porque ea úniC f, porque 
SD impone, porque OA precisamente el que 
ha 'te corregirse, porque es el dato del pro-
¡ lema, á sabor: una variación de profundi 
dad y, por lo tanto, de preaión. Porque co-
mo hemos dicho en ocre art ículo, êe pro 
rende acaso que pnra c rrogir p ro íundida-
lea ae apele A la atracción d é l a luna? No 
sólo en Ó.-ÍVI, en todoa ios aparatos au tomá-
ticos di ' l umvemo mundo, el elementojper 
turbado, por su propia per turbación, deter-
mina laa acciones do laa fuerzas que han 
do corregirlo. Es, pues, inadmisible quo ee 
busquen semejanzas, por efito concepto, en-
tre Peral y White-head: tal acusación no 
puedo sostenerse bajo ningún concepto. 
L a semejanza es ta rá on el problema, no 
en la solución. 
El punto de partida es el mismo, porque 
tiene quo ífer el mismo; y el punto de lU«ga 
da será análogo forzosamente: nnoperador, 
líámeae aiatema de timones horizontales, 
llámoae sistema de hélicea de eje vtntica!. 
¿Y cómo no? ¡ai estos aon IOB datos del pro-
blema! 
L a invención, si la h-iy, será el mecanis-
mo especial que el inventor intercale entre el 
punto de part ida y el de. llegada, entre la 
pres ión del agua y los timones ó los hélices: 
aqu í es ta rá la semejanza ó la desemejanza. 
Pues ahora juzgue el lector. 
Motor qae emplea Peral: motor eléctrico, 
acumuladores y dinamop. 
Motor que emplea el White-head: aire 
comprimido y un cilindro con émbolo de 
resorte. 
Organismo, verdadera ana tomía del apa-
ra'o do profundidadea del Pera': la pres ión 
deZ af/wa (punto do partida): un barómetro 
hidrostático do tubo elástico: una aguja: un 
contacto metálico: una comento auxiliar: 
un relevador: no* c j a de reaisstencias: acu-
muladores, diu.uiioa, hélices de eje vertical 
(punto de llcgad.i). 
Organismo, verda ora ana tomía del tor-
pedo Whi te -head :pra^ ión del agua (punto 
de partida); primera sección de la c á m a r a 
de profundidades, llena de agaftj balanza, 
placa hidroatá t ica ó émbolo elástico; vari 
l ia A; péndulo de resortes; palanca del pén-
dulo; Tarilia B; palanca oscilante; varilla 
C; primera palanca angular; varil la ver t i -
cal D; aegunda palanca angular; servo-mo-
tor; varil la E; varillas y palancas que con-
tornean la c á m a r a de laa hélicee; timones 
horizontales (punto de llegada). 
Ahora compárense ambos organismos y 
ambas invenciones, y dígase si la una ostá 
tomada de la otra. 
JOSÉ ECHEGARAY. 
Servicio Meteorológico de Marina 
lan Antillas. 
S S T A C I O N C E N T R A L . 
3 H 0 
g i l 
8.11 
<5 5J OS vi a> 
¿ti 
' 03 
B a r ó m e t r o redu-




D i r e c c i ó n . 
Velocidad 
en mta. por 
segundo. 
F o r m a 
y direcc ión 





Se bochó á reír Clemencia, levantándose 
y diciendo: 
—No hay en el mundo una mujer m á s a-
mable que yo. 
—Así me lo ha dicho. 
—¡El dicho os algí) indiscreto! 
—¿Por qué, querida? Eso 03 el modo de 
adquirir buena fama. 
Atravesaron el salón. 
•—¿Usted vive en el yacht do Woreseff? 
—Sí. 
—¿Conserva laa mismas ideas respecto 
á la esclavitud de las mnjeres ese estima-
ble conde? 
—Siempre. 
—He ahí un hombre que entiende la agu-
j a de marear. Su mujer no sabrá apre-
ciar nunca el favor que le ha hecho po-
niéndole 
—¡Perfectamente! 
Llegaron al primer piso, Clemencia se 
detuvo y señalandd una puerta: 
—Este es el cuarto de Santiago—dijo. 
L a joven, do pió a l lado de una ventana 
que daba al m^r, con su traje de color ro-
sa y sus brillantes ojos, aparecía tan bella, 
que Davidoff so p a r ó un instante para m i -
rarla, y comprendiendo la irresistiblo se-
ducción que dimanaba de aquella criatura, 
adivinó el placer que encontraban los hom-
bres en dejarse desgarrar entre sus uñas 
sonrosadas y del icadísimas y err consentir 
ser triturados por sus dientes tan ñnoa co-
mo feroces. Conoció que aquella mujer 
era la eterna esfinge que devora á los au-
daces, ávidos de hallar la clave del enig-
ma, y su mirada expresó de un modo tan 
claro su pensamiento, que Clemencia res-
pondió con una sonrisa: 
— ¡ Q u é s e h a do h . m r , (s preciso aefen-
derse! 
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C R O N I C A G E N E R A L . 
El vapor español Ponce de León, ha 
salido el martes, directamente, jde Ponce 
para esto puerto. 
—En la madrugada del domingo últ imo 
fué asaltado en terrenos del ingenio Jiquia-
bo, en San Antonio de Rio Blanco, un more-
no trabajador de dicha finca por un indivi-
duo blanco y un mulato, quienes trataron de 
robarle varios cerdos, pero habiéndose de-
fendido de sos agresoríís, fué herido leve-
mente: los asaltadores lograron fugarse, y 
fuerzas de la Guardia Civi l y policía salieron 
eu su persecución. 
—Según comunicación del Alcalde Muni-
cipal do San Antonio de Rio Blanco, en di 
cho pueblo tuvieron una reyerta dos more 
nos y una mujer de su clase, resultando he 
ridoa los dos primeros. Dichos sujotos foo 
ron detenidos y puestos á diaposición de la 
autoridad correspondiente. 
—Por el Gobierno Civi l ha fddo auto 
rizada la junta general extraordinaria que 
en lanocho do ayor, jueves, celebró la BO 
ciedad do Socorros Mútuos L a Amistad 
con objeto do dar cuenta del estado de fon 
dos y nombrar la nueva Directiva. Tam 
bión so ha autorizado otra reunión quo ha 
de tener efecto en la nocho do hoy, 
viernes, por loe asociados del Base Ball Club 
Unión, de Casa Blanca, en la calle de la 
Marina, con objeto de constituir oíicialmen-
te dicho Club. 
- E l Gobernador General ha pasado una 
cirnular á los Gobmiadores do provincia, 
l lamándoles la atención hacia la demora quo 
sufren los informea aomotidos á dichas de-
pendencias, en los asuutos relativos á Ins 
trucoión Públ ica . 
—So ha ordenado al Ayuntamiento de 
esta ciadad, incluya en presupuesto adicio-
nal el pago do excodonciaa reconocidas á 
varios maestras. 
—La Dirección General do Adminiotra-
ción Civil ha declarado firmo el pleito pro-
movido por D. Salvador Otamendi, re-
lativo al cierre do un camino quo cruza los 
torrónos dol ingenio demolido J e s ú s M u 
r í a . 
—Se ha concedido autorización provlpio 
nal á D. Domingo I r izar r i , para explotar ol 
ferrocarril de su ingenio Cientguita. 
— A la Dirección General de Hacienda so 
lo ha ordenado devuelva la fianza que pros 
tó el contratista de la reparación d é l a cu 
rretera de esta ciudad á Güines, entre los 
ki lómetros 37 al 42. 
—Según nneatras noticias, en breve pu 
blicará la Gaceta la instrucción para el co 
bro del nuevo impuesto sobre mieles y azú 
cares. 
— A l Juez de Primera Instancia del dis-
tr i to del Centro do esta ciudad, D. Vicpnto 
Pac do, so le han oouotidido cuarenta y cinco 
días de licencia coa objeto de que pueda 
pasar á Puerto Rico, á cuyo efecto so em-
barcó en la tarde de ayor, á bordo del va-
por-correo Buenos-Aires, para dicha Isla. 
—Ha sido resuelta favorablemente la al-
zada ioterpueata por el Ayuntamiento de 
San Diego del Valle, sobre contribuciones 
dol potrero San Juan, que se cobran á don 
Kafaol Toricea. 
—Por la Dirección General de Adminis-
tración Civi l , se ha resuelto favorablemente 
el oepodíente instruido por el Ayuntamiento 
do Rodas, res pecto á la asignación del suel-
do dol Contador municipal. 
—Con fecha 1? dice L a Alborada quo son 
satisfactorias en extremo las noticias quo 
acerca de la actual coaecha de tabaco le 
oorauaican do varios de los diRtritos. L a 
temperatura se mantiene propicia á las la-
bores actuales de nuestros cosectieroa y los 
campos lucen oee verde esmeralda propio 
de !a In-rmosa y preciada planta. 
En muchas vegas se es tá aún sembrando 
tabaco. 
En otras, entre ellas, laa dos que cultivan 
Los Castellanos, en Rio Feo y Paso "Viejo, 
de eso té rmino municipal que fueron aem 
b r a c s N muy temprano, ae ha empezado el 
corte eu mny favorabiea'condicionep, te-
niendo recogukvi mán de mil quinientos cu 
jes en una sazón uuperior. 
De Consolación del Sur escribon al mis-
mo periódico que la poseo ha de tabaco en 
aquel lóí mino se preaonta abundiiniteiina 
Y ligera como una corza, bajó la c^ca 
lera 
Davidofl' l lamó á la puerta y una voz 
contestó: ¡adelante! L e v a n t ó el doctor el 
pestillo y vió al lado de una ventana ab or-
ta, tendido enancho sillón, á Santiago ^on 
os ojos hundidos y los labios sumamente 
pálidoa. A l entrar el ruso, el joven pe; dió 
más el color todavía , y una nube pasó por 
su frente; sin embargo, se l evan tó y mar-
chando con lent i tud á su encuentro, lo ten-
dió la mano. 
—¿Me guarda usted r enco r?—pregun tó . 
—Un poco. 
—No merezco tanta indulgencia. Anoche 
lo dije que soy un cobarde. ¡ P u e s b i o n ! 
pronto ha tenido usted la prueba de ello. 
Santiago hablaba con los dientes apreta-
dos y cont ra ído el semblante. Davidoff t u -
vo lás t ima de 61, se sen tó á su lado y le 
p reguntó afectuosamente: 
—¿Qué ha pasado desde que nos sep' ra 
mos anoche para que haya usted faltar J al 
compromiso que conmigo contrajo, no obs-
tante ser tan grato de cumplir? 
—¡Nada agradable hay para mí! - re -
plicó Santiago en voz baja.—Todo cu xnto 
hago es odioso y miserable. U n genio ma 
léflco se ha apoderado de mí y me im pira 
las peores resoluciones. . . . 
—Resís ta le usted. 4R0 puede? Sí: escú-
cheme nn momento. Hace pocas horas se 
dejó influir por mí ; pues bien, vengo á bus-
car á usted, póngase un sombrero, un ga 
b á n y en m a r c h a . . . . A ú n tenemos tiempo 
de tomar el t ren. 
Santiago hizo un gesto de dignsto. 
—No—dijo—no quiero alejarme de a 
qní 
—Lo que Clemencia ma ha dicho, ¿es, 
pues, cierto? 
y de excelenlfl calidad, estando desbotona-
da ya en m tttayor p • te. 
— A laa I!UVÍ;-R aotertoreo, ha sucedido en 
Caibarién una t í jnini - r t^ - ^ 
r,roma<i»" ' _lCS Beon, y fría O X -
^muw, nné ha alterado la salud 
pública, 
Los campos de caña han ganado mucho, 
pues loa n o i t « 8 reinantes allí proporcionan 
la madurez necesaria á la planta. 
—Según E l Orden de Caibarién, á p r in -
cipios de año r o m p e r á la molienda el mag-
nífico central " Ñ a r u s a , enclavado en los 
feraces terrenos de Yaguajay. 
Hace dos dias se dieron por terminadas 
las obras que fueron encomendadas á los 
inteligentes industriales Sres. Echevesti y 
U r q u í a de Sagua, on las cuales han demos-
trado una vez m á s su competencia para es-
ta clase de trabajos. 
Las obras ejecutadas, consisten en una 
chimenea de 110 por 8 pies; una lujosa casa 
de vivienda de ciamposteria; otra con c t i -
pacidad para 100 operarios; una de calds: 
ras con tres naves; un enfriadero de 40 por 
24 metros; asiento de una maquinaria de 
moler; una desmenuzadora; un aparato y 
un tacho capaz de hacer 60 bocoyes diarios 
y 3 calderas, con su quemador de bagazo 
verde de que son agentes on esta Is la los 
Sres. A . Verás t egu i . 
Personas entendidas nos hacen saber que 
el central "Narciea" e l eva rá su producc ión 
on la p r ó x i m a c a m p a ñ a á 11 ó 12 m i l boco-
yes, sin quo sea aventurado suponer que en 
la siguiente, alcance 17,000, contando con 
laa 70 cabal ler ías dispueatas para el año 92. 
—Varios hacendados de Cienfuegos ofre-
cen un premio de $1,000 oro, al que invente 
un aparato ó sistema para trasladar las ca-
nas á lo» carros ó fragatas que las condu-
cen á las fincas. 
- L a expor tac ión habida por el puerto 
de Gibara en el pasado mos do noviembre, 
fué como sigue: cueros salados, 762 para 
Nueva York; Guineos, 7,253 racimos para 
idem; madera de cedro, 147,513 pies puper-
flcialcs, para idem; madera de caMba, 216 
mi l 733 pies superficiales, para idem, y ta-
baco on rama, 3,85') tercios p.ira Santan-
der; 
A l decir do L a Unión de Güines , va-
rios colonos de esa jur isdicc ión ae han reu-
nido dos veces durante la pasada semana, 
con objeto de t ratar de la ins ta lac ión do un 
gran central. 
Dícese^que no se ha presentado n i n g ú n 
inconveniente, entre loe referidos colonoa, 
para la buena marcha del feliz proyecto 
que todoa acarician con e m p e ñ o , y no es 
temerario asegurar quo esa rea l izac ión se rá 
un hecho para la zafra del 91-92. 
— E l comisionado amoricano que se ha-
llaba en Tr in idad explorando los terrenos 
del valle, para establecer un central, se ha 
marchado después de celebrar algunas con-
ferencias con los dueños do los ingenios 
'Manacas" y "Algaba". Se ignora el resul-
tado de sus gestiones, 
•Los centrales "Santa Teresa" y " H o r -
miguero", do Cienfuogos, e m p e z a r á n su mo-
lienda ol día 15 del corriente. 
— E l primer ingenio de Tr in idad que ha 
empozado la c a m p a ñ a , ha sido el "San Jo-
sé", que rompió molienda ol d í a 3, 
-Loa Sres. D. Carlos Frontaura y D . M a -
nuel Oaaorio y Bornard han comenzado la 
publicación de un "Diccionario biográfico 
internacional de Escritores y Artistas del 
o X I X " , que da á la estampa el conoci-
do y activo editor Sr. D . Miguel Guijarro. 
—El individuo do estatura m á s elevada 
del ejército a lemán os un soldado del p r i -
mer regimiento do la Guardia Imperial que 
mide 2 metros 25 cent ímetros . 
Hasta ahora se llevaba la p r imac ía el ca-
p i tán vou Plüakow, del mismo regimiento; 
pero resulta que no tiene m á s que 2 metros 
5 cent ímetros . 
-Durante el pasado mos de noviembre 
entraron en el puerto de Matanzas 19 bu-
ques con 2W,753 toneladas; á saber: 8 na-
cionales con 12,026 toneladas; 5 araeriea-
nos con 5,260 toneladas; 5 Ingleses con 
5,345 toneladas y uno noruego cen 1,122 to-
neladas. 
De los naoionaloa, 6 fueron do vapor y 2 
de vela. 
Los amoricanes, dos de vapor y tres de 
vola. 
Los ingleses, 3 de vapor y 2 de vela y el 
único noruego de vela. 
Los nacionales procedieron, 4 de L iver -
pool vía Habana, uno de ^Gualeguaychú y 
y uno Montuvideo vía Habana. 
Los americanos, 2 de los Estados-Unidos 
vía Habaoa y 3 de la Habana. 
Los InglfíSea tres do la Habana y dos de 
Troon, (Inglaterra) y el noruego do Liver-
pool. 
Estos buques condujeron 556 tripulantes 
y 15 pasajeros do t ráns i to . 
—En el propio mes de noviembre fondea-
ron en Cárdenas los siguientes buques: 
Uno en lastro, nao con carbón, uno con 
id. y boooyoa vacíos, uno con id . y lona, 3 
con mad^raf!, nao con tasajo de t ráns i to , y 
3 do carga general sifmdo la clase y ban-
dera de los mismos, como aigue: Un vapor 
americano, ur. l.)er,>:antin id . , 4 goletas id . , 
un vapor inglés, un bergantín idom, una 
barca noruega, un vapor español y un ber-
gantín id . , haciendo un total de 11; y pro-
cedían de laa Barbadas, Baltimore, Éí la-
delfla, Nueva York, P >rt Medway, Nor-
folk y Rosario de Santa Fe; los de vela de 
Liverpool y escala, Ambere^, Londres y 
oecalaa y Nueva York, vía Habana los de 
vapor. 
Los buques Balidos ñor el mismo puerto 
en el expresado metí, fueron 9, on esta for-
ma: 
Para Nueva York, vía Habana, un va-
por americano, con carga de t ráns i to para 
(Jaibnrión con id , id . , un vapor español; pa-
ra Sagua la Grande, con i d . id. , 'un vapor 
inglés; para Mobil;., 2 bergantines ameri-
canos en lastre; para Gran Canaria, una 
golct.t id . , con cargado t ráns i to ; para Pan-
zacola una goleta id . , 6n lastre; para Port 
Roy al una goleta i d . , á plan btirrido y con 
todo el cargamento que iotrodujo; un ber-
gant ín español para la Habana. 
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TEATBO DB TACÓN.—NO puede decirse 
que la comedia E l G u a r d i á n de la Casa sea 
una obra modelo, ni tampoco lo ha creído 
así eu joven autor, D. Ceferino Palencia, 
que con ella sentó plaza, lo menos de co-
mandante, en la hueste l i teraria cuyos p r i -
meros pvieBtos ge.rárquicos corresponden á 
Taroayo, Echegaray, Ayala, Bre tón y Gar-
cía Gut iér rez ; pero fuera injueticía notoria 
y evidente, qne no lo halemos, negar á esa 
obra mér i to relativo, cualidades cómicos y 
agradable veroificacióo, y desconocer qne 
el Sr. Palencia. si uo la maes t r ía , tuvo la 
intuición do los autores d ramát i cos al es-
cribirla. Y prueba de ello PS que, pasados 
ocho ó diez años de haber £-ido cpcrita, to-
davía so representa en muchos teatros, 
siempre so ve con guato y se aplaude rape-
tidamonte. 
No hab r í a ocurrido esto, á la verdad, 
y la obra hubiera muorto en su primera 
noche, si cuando so es t renó eu Madrid los 
artistas la hubicñen desempeñado de la ma-
nera que lo hicieron, salvo contadas excep-
ciones, en la Habana, en la noche del miér-
coles. L a mayoría de sua in té rp re tes no sa-
bia f̂ os papeles, y ranchos n i los compren-
dían; fa l tábanle ehtayos; laa salidas no se 
hacían á tiempo, y todo marchaba manga 
por hombro, Gracias al talento de la se-
ñor i ta Mart ínez Cacado, que en todos los 
gónorofl ae revela siempre á grande altura, 
y quo aeí en el d ramá t i co sabe conmover, 
subyuí iando el án imo, como en el cómico 
regocija, el espír i tu con la feliz interpreta-
ción dé loa personajes quo tiene á su cargo, 
la "O.irmela" de E l G u a r d i á n de la Casa 
i ud" p teumfoí in ijomo una dichosa crea-
—¡Ab! ¡Ah! ¿Uftcd la ha visto? Y 
so ha quejado do raí, ¿no e» verdad? ¡Mise-
rable! El la tiene la colpa de cuanto pasa. 
S ; mo pierde, me mata, es imiicaible con-
cebir lo que sufro No sé qué loca idea 
ha pasado por m i cerebro D i r á usted 
ta l vez que se albergan en m i corazón los 
celo ¡Sí, los tengo atroces de una 
mujer á quien todos han poseído ó posee-
rán ! ¡A qué estado moral , Dios mío, me veo 
reducido por ella! Esta m a ñ a n a hemos te-
nido una querella, nos hemos dirigido mu-
tuos i n s u l t o s . . . . y en un lenguaje, propio 
solamente de la gente de m á s baja estofa, 
me ha echado á la calle, ¿lo oye usted? ¡Me 
ha despedido como á un lacayo! . . . . ¡Pero 
yo me he quedado y me quedaré ! ¿Por qué? 
Porque no puedo separarme de esa infame 
criatura, á quien quisiera anonadar y aca-
riciar á la vez. ¡Mujer abyecta y adorr.ble, 
á quien maldigo desde lejos y á quien sn • 
p i lcar ía de rodillas, si estuviese aquí y mg 
lo exigiera! 
—Pruebe usted á alejarse de ella dos dias 
solamente. 
—¡No, no! ¡Es imposible! Cuando volvie-
ra estarla m i sitio ocupado. No se sabe 
cuán tos la rodean He tenido esta ma-
ñ a n a la prueba de ello y eso es lo que ha 
excitado m i i n d i g n a c i ó n . ¡ S i n trabar-
go, es m í a yo soy quien máa la po-
seo! . . . . L a veo desde por la mañana has-
ta por l a noche ¡Qaé vacío dejaría en 
m i existencia si desapareciera! ¡No! 
todo se lo he sacrificado; lo he sometido to-
do & sus deseos Es preciso que la 
tenga á m i l a d o . . . . el v , será el fin 
, Oonfunnor 
K 
oUn de au fantasía. E l público le tri-
butó los rtnicos aplanaos que ae oyeron 
e^a noch s y á fe qne con justicia. Pa-
aurnoa de larf?o sobre loa domáH, que ee 
todo lo que podemos bncir, y oonslenf'mop 
con gusto que )a carisatura Loa Martes de 
las de Gomes con que terminó la función, 
hizo destnroillar de risa A loa espectadores, 
habiéndose diatiniíuido en el desempeño do 
la misma el Sr. Roig que puao de resalto au 
gracejo y su vis cómica, sin apelar á reour 
sos gaatadoa y cbocarroros. 
L a función de esta noche, que ofrece el 
"Circulo Habanero" á sus aocioa, secompo 
he de la comedia de B anco L a Flor Ama-
tilla y la chistoatsima sátira Los Martes de 
• tas de Oomeg. 
PARROQUIA DE NTRA. SRA. DEL PILAR. 
— E n honor de la Inmaculada Concopcirtn 
do iVfaría. van A celebrarse en este templo 
Solemnes flceíaa. 
SI aAbado 13 del corriente, al obscurocor, 
66 i Ac tua rá la traslación de la sagrada 
imagen al templo, desdo la morada de la 
grita. Presidenta do las Hijas do María. 
Luego habrá gran Salve á toda orquesta y 
luminaria en la f&obada del santuario. 
-••El domingo 14, tnida cantada soleraníei-
ma, & las doce del din. Oficiará en el altar, 
el Sr. Cura Párroco, Pbro. Ldo. D. Prancia-
co Revuelta, y o.:upará la Sagrada Cátedra, 
el Sr. Prebend ido Pbro. Ldo. D. Pedro F . 
Almanza. 
E l encargado do la parfce mensual, oa el 
inteligente Gavinu Alarcón. 
Estos cultos roligioiíos los consagra á la 
Virgeb lomaouladi . el devoto D. Silvestre 
Ri vas y su piadosa familia. 
EXCESO DI; CELO. -El colador múnlólpai 
encardado de imantoner el orden en el pa 
radero del Qeato, debe haber entendido mal 
las atribuciones que le corresponden, por 
que se niega á admitir que pasen á la puer-
ta (1,01 miemo, Bt RÚO es uso y cnstumbre y 
viouc efeetuándt^o desde tiempo iaraerao-
riaí, los coches quo bailan esperando on 
la calzada <ic C'ísrhia, cuatido los llama un 
papajero, aunque (.so pasajero vaya acom-
pañado de soñoras, ó sean señoras que no 
lleven quien IHS acompañe; y amenaza con 
Imponer multa á Um que no atiendan esa 
que puede llaraar^ genialidad. Semejante 
resolución no v-û de haber sido tomada por 
las autoridades municipales de la Habana 
y sugnr-urr.;!! i vi L>I coloso jefe de policía 
municipal, Sr Rubio, se apresurará á rec 
tiflvíar el proc der de dicho funcionario, 
porque la plaza que pe halla fronte al para 
dero no se ha hecho para adorno, sino para 
comodidad del público, que así puede lio 
gar hasta las puertas do aquel, como salir 
del mismo sin tenor que sufrir los rigores 
del sol ni las moloaiias del polvo. 
Norabuena que loti cochea permanezcan en 
la calzada cmn do no haya pasajero que los 
llamo, pero á medida que estos los pidan, 
deben acercara al pitradero. según seha he-
cho hasta aquí y conforme sucedo con los 
que vionen par.i ( mbarcarse por la linea del 
Oeste. Esto es lo equitativo, y lo que se-
guramente h ab rán dispuesto las autorida-
des municipales. 
BlKLIOTffiCA PIJBLICA.—El Círculo (Í0 
Artesanos do Consolación del Sur, tiene el 
proyecto de establecer on el mismo una bi 
blioteoa pública, que venga á servir do com-
plemento efica;: & la en|e§ttfl2a que propaga 
por medio do la eaciicla primaria, sostenida 
con fondos de dicho Centro. Y á este pro-
pósito invi ta á iafi persoaaa que gusten con-
tribuir con obras científicas y literarias al 
engrandecimiento de aquella útilísima Bi-
blioteca. 
OTRA B m L u / n í r A . — N u e s t r o distingui-
do aaúgo particular, D. Manuel S. Pichar-
do, Director de Hl F íga ro , nos envía para 
su publicación las wguicntos líneas: 
"Habana 6 de diciembre de 1890.—Co-
misionado por la Sociedad literaria X a Ter-
tulia, de Saní:i Ciara, para recolectar obras 
con que establecer una Biblioteca pública 
en sus salones, tengo el gusto de acudir al 
reconocido iuterós que toma V. por la cul-
tura del país, por si so digna hacer dona-
ción de uno ó más libros, quo contribuyan á 
la pronta realización de aquella meritoria 
idea. Puede V, dirigirse á la redacción de 
" E l Fígaro", Obispo 55. Oportunamente se 
publicará la relación do los donantes." 
COLEGIO DE ''SANTA ANA."—Hemos si-
do atentamente invitados por la Sra. Dtt 
Franoiaca Varona de Cortina y la señorita 
Angela de Varona, para los exámenes que 
so efectuarán en esy notable plantel, situa-
do en la callo del Campanario, número 126, 
los días 12, 13, 14, 15, 10, .17, 18 y 19 del 
actual, empezando á las siete de la noche. 
E l Colegio d" "Santa Ana" es de primera 
y segunda enseñanza, y su ilustrada Direc-
tora, eficazmoutici «ocundada por su señori-
ta hermana y por un brillante cuerpo de 
profesores, ha sabido levantarlo á grande 
altura, como RA demor t ra rá en los exáme-
nes que v;ui á efec uarau estos días. 
KL HOGAR--Este simpático y acredita-
do semanal io, dedicado á las familias,, quo 
le diapousan en decidida protección, ha 
nombrado BU administrador al redactor-
oroniéta del mismo, nuestro «migo el señor 
don Jo'íó Pltalu a, La Reducción y Adml 
nistración do E l Hogar continúan estable-
cí l^s v a la cd£>u uútuoro 112 de la calle de 
Jc.' ús María. H 
" L A ILUSTRACIÓ CATALANA "—El n ú -
mero 47 do esta revista quincenal, que ve 
la luz en Barcelona, contieno magníficoa 
gtabados de actualidad, y reparte también, 
en hoja suelta, un retrato do gran tamaño 
del que fuó alcalde de la ciudad Condal, 
Excmo. Sr. D. Francisco Iliua y Taulet. En 
la librería " L a Enciclopedia", O'Reilly 96, 
so admiten suscriptoros á L a Ilustració 
Catalana. 
LA EDAD DE L á s MUJERES.—Entre ami-
gas: 
—No puedo ocultarte la verdad, porque 
eres una persona de mi mayor cariño. 
—iDe quó se trata? 
— voy á con liarte un secreto: acabo de 
entrar en los 39. 
—¡Bah! No te preocupes de esto. Lo quo 
te importa es quo no salgas. 
TEATRO DE ALBISIT.—Esta noche le to 
ca el turno, por mandato del señor Robl-
llot, á i a zarzuela histórica L a Marsellesa, 
á fin de que sus tres actos sean represen-
tados en las tandas de las ocho, las nueve 
y las diez, desempeñando loa principalea 
papelea de la obra la tiple señorita Rus-
qaella y el tenor señor Masaanot. A l libro 
iuterosante de Ramos Carrion, le ha pues-
to una música deliciosa el reputado maes-
tro Caballero. 
PUBILLONES.—Piñoira nos comunica que 
la enana Mona se exhibirá hoy, viernes, 
durante el día, exclusivamente para que la 
vean loa periodistas, en el local que cubre 
la tienda de campaña. 
E n la función combinada para esta no-
che, repetirá Totito la escena hípica-tauro-
máquica Parodia de una Corrida de To-
ros. 
CÍRCULO M1 LITAR.— E l venidero do-
mingo, á las siete de la mañana , tendrá 
efecto la tercera tirada de pichón, en 
terrenos del Vedado. Sirvan estas lineas 
de aviso á los cazadores quo son aocioa del 
expresado Centro. 
L a reunión de familias de socios, el pró-
ximo viernes, se verá muy animada, pues-
to que son muchas las quo pe han dado cita 
para ese dia. 
TEATRO DE LA ALHAMBRA.—El progra-
ma combinado para esta noche en el sa-
lón-teatro de la calle del Consulado, consta 
de las siguientes tandas: 
A las ocho: Pablito. Baile. 
A las nueve: Los Pojaros del Amor. 
Baile. 
A las diez: Madama Isas. Bailo. 
INSTITUTO SAN MANUEL Y SAN FRAN-
CISCO.—Hemos recibido la siguiente invi-
tación, que agradecemos en lo que vale: 
/ S r . Gacetillero del DIARIO DE L I MA-
RINA. 
E l colegio "San Manuel y San Francis-
co" ha resuelto celebrar eus exámenes y 
distribución de premios en el miamo mea 
del aniversario de su fundador. 
Con este motivo, dispono dichos actos en 
el orden siguiente: 
Dia 13 de diciembre.—Honras fúnobroe 
en la iglesia de San Felipe, á las ocho y 
media de la mañana, en memoria de don 
Francisco del Hoyo y Junco. 
Diaa 15 y los que siguen hasta el 20.— 
Exámenes de las escuelas do niñas y niños, 
de doce á tres de la tardo. 
Dia 21.—Solemne distribución de pre-
mios, á las ocho do la noche. 
Y á nombre de los señorea D. Benigno 
Dol-Monte y D. Fernando Falangón, A l 
baceaa del señor Hoyo, tengo el honor de 
aaplicar á usted se sirva honrar estos actos 
CÍU en asistencia, ofreciendo á usted el tes-
timonio de mi profunda consideración, co-
mo atento y seguro servidor Q. B . S. M.— 
Manuel Valdés Rodríguee. 
Las asignaturas objeto del exámen son 
las siguientes: Doctrina Cristiana ó His-
toria Sagrada, con láminas á la vista.—Es-
critura.—Lectura. — Lectura explicada.— 
(xramática Castellana.—Lecciones de co-
sis, con el material á la vista.—Aritméti-
ca.—Ejercicios en el abaco.—Tablas de 
Parker. — Cálculo mental.— Sistema D a -
vie?.—Sistema mótrico-deciraal, con el ma-
ne o de las medidas.—Geografía:—Univer-
sal—de España—de Cuba.—Nociones de 
Geografía Astronómica.—Dibujos geomó-
trlcoa con figuras y cuerpos á la v i s t a . -
N * ioneb eubre el cuerpo humano en len-
g i ije coman.-Elementos de Anatomía y 
f iAifwf», nom n o i i lación á la Higieno,— 
Rasgos biográficos de personajes célebres. 
- C o n s t i t u c i ó n del Estado.—Nociones de 
Fisica, con la práct ica de los experimen-
tos.—Labores." 
POLICÍA.—En ei mercado d» Colón tuvle 
ron una reyertados Indlviduea blancos, dls 
p irando uno de ellos contra el «tro, tres 
rima de revólver, sin que af irtnnadamente 
le cansase daño alguno. Ambos individuos 
que aon de malea antecedentee, fiieron do 
tenidoa y conducidos ante el Sr. Juez de 
Guardia. 
—Ha sido detenido en el barrio de Colón 
un moreno, por aer anusado por un pardo 
de haberle hurtado 66 pesos en billetes del 
Banco Español, quo tenía envueltos en nnoa 
trapos, y en circunstancia de hallarse sen-
tado frente al teatro de Alblau. 
—En el patio de la Estación de Villanue 
va, al chocar doa fragatna, tuvo la desgra 
cía de fracturarsf) dos derloa el peón Carlop 
Marrero, cuya ÍBCttoj fué calificada de gra-
ve, por el módico do la casa de aocorro de 
la calle de Empedrado, que le hizo la prl 
mera cura. 
—Durante la ausencia de una vecina de 
la'calle de los Genioa, le robaron de au ha-
bitación 15 veatidos y varios objetos, sos-
pechándose que el aü tor de este hurto lo 
fuera un pardo que estuvo de criado en di-
cha casa, por cuyo motivo fuó detenido y 
puesto á disposición dti Irt autoridad corres-
pondiente. 
—En la callo de San Miguel n0 187, falle-
ció repentinamento ol moreno Juan de la 
Cruz Seguí. El Sr. Juez de guardia, se 
constituyó en dicha casa y se hizo cargo del 
cadáver. 
Ha sido detenido en el Vedado, un In 
dlviduo blanco, que penetró en el patio de 
nhA flaSá ,,nuo1 barrio con objeto de ro-
bar mms gallinas Z detonldo hace pocos 
día* salió de la Cárcel, doMo ?*tinguió una 
condena por el mismo delito. 
" E L A C E I T E DE HÍGADO DE B A C A -
lao preparado por Lauman y Kemp y el 
Pectoral de Anacahuita, son loa dos reme-
dios por excelencia para todas Iv i onfermo-
dadoa de la garganta, el püCbo y lc« pulmo-
nes. *9 
A V I S O . 
E l día 13 del corrienttt, á las ncho de la rasnana, se 
ce'ehrará una mif-a sol^rane en la parroquia del E i p { -
ritu Sunto, á N . S de Loruto, como Patrona de Titubo 
de Ion Condes de Cosa Mo^tilvo, para la cual los mis-
mos in viran & MUS amista'tes y demás personas que 
q.iioran «••mcuirir á dicho religioso acto 
14710 a3 11 da 12 
Un prendedor de brillantes cuyo valor es 
de doce onzas oro, que fuó perdido en la 
iglesia de la Merced, ha eldo devuelto ge-
nerosamente á su dueña en la calle de Com-
pustela 150, por la Sra. María Magdalena 
González y Várela, quo vive en I» calle de 
Velazquez nám. 2, de oficio billetera, apre 
olmdo el móriut de la acción y la nobleza 
de sus sentimientos, lo hacemos público pa 
ra au satisfacción, 
14725 1 12 
imi moda, color 
entero: un flus por me-
dida $10: no siendo ca 
simir todo lana se rega 
la. í4La Palma" Muralla 
esquina á Compostela. 
(3 1822 t Do 
CASI1T0 ESPAÑOL. 
SECCION DE RECREO Y ADORNO. 
No pudinndo terrniniirne las obras que se vienen rea-
lizando en ol nuevo odilioio que hoy ocupa esta socie-
dad, en E^ido n. 2, liuir« el próximo iu«s de enero, s 
acordó por esta secc ión, con la aprobación do la D i 
roctiva, ofrecer á los .Sres socios un gran baile en el 
teatro do Irijoa el 14 del actual, y al efecto se ha dis-
puesto quo sirva do billete de entrada para el mismo, 
el recibo de este mes. 
Los sofiores socios quo no lo hayan recogido para 
ese día, pueden solicitarlo del cobrador durante la no 
che del baile on la ConUdurta del Casino, 
L o quo de urden del Sr, Presidente se hace públ ico 
para cuiiocimiento de los interesados. 
Habana 10 dw Diciembre de 1890. -E1 Secretario, 
P, Cristóbal V . l iaza . P O 4-11 
ESPAÑOL DE L l 
Comisión de mudanza y adorno. 
S o c r o t a r í a . 
l'or acuerdo de esta Comisión, fecha 9 del corrien-
te, se convoca á las personas que quieran hacer pro-
posiciones para realizar IAB obras de reforma necesa-
rias en el edillcio que ocupa actualmente el Casino 
fispafíol. 
Kl pormenor de las obras, el pliego de condiciones, 
y el modelo de la proposición que debe presentarse se 
encontrarán A disposición de los KciUuloros en " K l 
Novator," Obispo eaqnlna .i Cumpostela, todos los 
dfas desde las ocho do la mañana hasta las ocho de la 
noche. 
L a s proposiciones deberán sor entregadas al sofior 
Presidente de la Comisión que es el del Casino, en 
su dumicilio oulln do Iticla enquiña á la de Aguiar 
BI plaeo pura recibirlas espirará el martes próximo 
dia 10, il lio ocho de la noche. 
L a Comisión, (i preciando las proposiciones que se 
preitoiitcn decidirá el concurso ,> favor de la quo con-
•idwe más vetuajoN*. 
Hahans. 11 de Diciembre de 1890.—El Secretario, 
J . Novo. Q S-lUa S- iad 
C L O N I C A R E L I G I O S A , 
D I A Vi 1>K O I C I K U H U E . 
K l Circular csttl on Sauta Teresa. 
Ayuno —Nuestra Srfiora de ( lua lslupe, ce lébrase 
en «u puvriH|uia y Snu Sinesio miirlir 
S;iu Dlawio u i r t l r M Uoma; el cual, ordenado de 
leotor en tiempo del papt 8M) Sixto, habiendo oon-
rélWUt i IDUCOOS á Jesucristo, fuó acusado unte el 
empora lur Aurolimo, y siendo degollado, a lcanzó la 
corona del murtiri';. 
P I E S T A S E L S A N A D O . 
MISAH soLitaiNKS. - K n la oiiUidi-nl la de Tercia á 
las ocho, en Santa Tcreta la del Sacramento & las 8, 
y en las demfto iglucnui las de costun bre 
CORTK DB MARÍA.—Día 12.--Corrcnpiu-de visitar 
á Nuestra Señora del Pilar, en su parroqulu. 
Iglesia do San Felipe N e r i . — E l domingo H , oelo-
brará la Archicolradía do Hijas de María Inmacula 
da y tanta Teresa la tiesta «ti honrado su excelsa 
Madre. L a ("omunió'i será á las 71, So suplir i .i 
todas ln puntual asistencia. 
H O C A . 
OBRAPU, 83, HABANA 
Dos potencias hav en Cuba, 
Sin rivales, fno hsy'tu tia! 
Y las dos ectán viviendo 
K n la calle de Obrapía, 
E s decir, que mientras R O C A confecciona y arre-
gla los S U S P E N S O R I O S , que son la delicia d é l o s 
que los usan, Anietlo, el sin rival callista (con tltnlo), 
alivia v cura á la humanidad doliente 
¡Ojo! Que R O C A paga 1* extracción de los callos. 
No ê  bombo; es justicia al doctor Aniceto, que Tire 
Obrapí » 97, Lector, ai necesitas suspi-morios, 
imarda-camisas, aparatos de poma, ja' ón sulfuroso y 
una botella de uti liquido N U M K I U ) U N O para ma-
tar h » cbincb*"8. *' 'as hay entn alcobu, vez don 
do lii .ca, on Qbnpfo 83. ó en Droguerías y Botica», 
14718 2.1 12 
LOS HERMANOS BEL TRABAJO. 
S o c i e d a d d© Socoxroa 
M u t u C * d© A r t a s a n o a do l a H a b a n a . 
M • ItETARÍA. 
Por acuerdo '* J " ^ a ™Z*¡SZjS* f J S f & d S 
. ; . _ , Trt« '" (feneral omicana, que r e m i r a 
asociados para la J i l m * u m a . 
lugar el domingo 14 d»l cótrw • • B , á ^ 
fian a, en el local alto» del cafe to*.,ro • • 
de dioemir la siguloute orden del dí.ir ~0 j n _ 
19 Sanción «te! m-ta de la sesión anter ior . - -» , 
forme de la Comisión KeTieor».—8? Balance gene í» l . 
—4? Dar cuent» de lo- ingresos durante el año—5? 
Elecciones generales, y C)<., Asuntos generales 
K n atención ó la importancia de la orden del día, so 
hace uccosario la más puntual asistencia de todos los 
asociados, á fin de darle la más satisfactoria solución. 
Habana, I I de diciembre de 1890,—Kl Secretario, 
R o l j u s - m s o G . JUNQUERA, 
1«790 al-11 d8-12 
PERDIDA. 
Entro loa días 8, 9 y 10 del mes de 
noviembre, se le éxtrnTló al Sr. D. 
José Ulas Cnmaclio una cartora de 
viaje, conteniendo entre otros docn-
moatos que solo á él pneden serle úti-
les por haberse tomado ya las debidas 
precauciones, una credéhCÍaí ve v0* 
luntario y una cédula de vecindad. 
Será gratificada la persona que ha-
biéndola encontrado la entregue en 
casa de Nazabal, Ulacia y Ca, Mura 
Ha 35. 1WM ;M1 
F e c t o s r a l d e A i i a c a l m i t a j r P o M g a l Q 
PREPARADO POR L ,ARRAZABAL HIVOS., FARMACEUTICOS. 
No Imv TOS. C A T A R R O , ni F L U X I O N 6 R E S F R I A D O que no ceda inmediatamente A la acciVin qu<i ejerce aobre los bronquios y demás vías respiratorias el flin rival J P E V T O I l & I , J9JE 
¿ÍJWÍC.IMÍUMTJÍ. IT P O L I G A L A , que preparan en la acreditada F A R M A C I A y D R O G U E R I A SAJT J UM.i~*JV. Desde que se conoce esto acreditado Pectoral, las enfermedades del pocho; gargan-
ta y de los pulmones no tienen razón deser. Véndese en todas las boticas bien surtidas A VA* i * E S O V CMJVCVEJVTA. CEJM*T¿tV*OS B I L L E T E S el firasoo. 
A D V E R T E N C I A —Exigir al comprar que todo frasco lleve el S E L L O D E G A R A N T I A ó MARCA do F A B R I C A del margen en cada etiqueta. 
Deposito en la botica y droguería SAN J U L I A N . Muralla 99 y Villegas 102 y 104, Habana. Cn 175(5 alt 10-18 
BOTICA DE SANTA A l . 
I I A T^/"^ (enformedades del) se curan 
1 1 L x T ^ C l \ J \ J con los Potros Purgantes de 
S a n t a A n a . Los pueden tomar los que padecen irr i -
taciones intestinales y almorranas, son antibiliosos, no 






S A N T A A N A , Riel 
DIARREAS • tónicos 
que se venden en la botica de 
número 68, 
IMPUREZA DB LA SANGRE. 
Manchas, herpes, sftilis, úlceras, dolores de huesos, 
reumáticos; todos se curan fácil y oficazmente oon la 
larzaparrilla de H E R N A N D E Z , 
r \ f \ \ T r \ T ) T> 1? A Q catarral ó rifllítica 
V T V J I M ^JJLVJLV PJÍVÍO con pujos, ardor, 
dificultad a l or inar , sea ti\ Jhijo amaril lo á blanco, 
se quita con la P a s t a b a l s á m i c a de H E R N A N D E Z ; 
como remedio balsámico nunca daña y siempre hace 
bien quitando la irritación de la» mucosas y su uso en 
los catarros de la veiiga y «on del pecho es coda dia 
máscoosiderahle . E n la gonorrea para abreviarla 
curación (isese á la vez la I n y e c c i ó n B a l s á m i c a r i c a -
triiante. 
A T i M O R "R A "NT A M L a vo™** ¿* • *» 
c^uita la iuHamación y se obtiene la curación en breve 
tiempo 
Dolores Nenrálí?icos, QŜ SSMÍ 
piones del B A L S A M O S E D A N T E de Hernóndcj! 
Toda familia debe tenerlo en casa como remedio bueno 




I G L E S I A 
DE SIN FELIPE NERI. 
E l do ningo I t , á l a s 7¿ <le la maflana, comunión 
general de los cofrades del Carmen. 
Por la tardo los ejercicios de cmttumbre. 
Lunes tiesta de la Inmaculada ( 'oacepción 
A las 7} misa celebrada por N I en la que distri-
buirá ol pan Eucarlsticr á ia> Hijas do María y T e r e -
sa do Jesús . 
A las misa solemne con orquesta por el Maestro 
Ankerman, á la que asistirá el Iltmo. Sr, Obispo, y 
dirigirá la palabra á dicha Asoc iac ión . 
Se ruega la asistencia. 
S. D . V . M. 
U74fi 3 13 
do Jesits María y J o s é . 
E l domingo 14 del actual celebra su tiesta la (Con-
gregación de Hijas de Mari i en honor de so excelsa 
Patrona, 
E l sábado 13. el anochecer, se rezará el santo ro-
sarte y á continuación se cantará una solemne salve, 
l e t a n ú s y precionoM motetns, por un coro escogido dfl 
voces y á toda orquestu. 
E l domingo, á las o d i o dt la m s f i s n a , se cantará á 
orquesta la m i s a del M, Muriano (Jarcia, ocupando lo 
Sagrada Cátedra e l elocuente orador Rdo P. Saline-
ro do la Compafiia de Jesú*. 
Nuestro digno párroco I ) . Dionisio (ionzMoz, o ü -
ciará de Preste on el altar v en s u misa cerá la comu-
nión general.—lia Secroturiu, Dotninyn it» Balboa. 
14730 :MU 
H o a l y B s c l a r o c i d s . A r c h l c o f r a d i . 
de l S a n t í s i m o S a c r a m e n t o A u x i -
l i a r do l a P a r i o s u i a do t é r m i n o 
dol Elmpiritu Santo . 
E n la Junta general verltlcada el domingo 7 del ac -
tual, bajo la presidfiicia delegada del Excmo. Sr. Oo 
bornador Oeneral Vice -Rea l Patrono, fnó nombrado, 
por ac lamación . Hermano Mayor de la Real y E . A r -
diicofradía, el Excmo. ó lltrao. Sr. Dr, D . Féruando 
Oonzález «leí Valle, Hermano Decano y perfOna DIVJ 
digaínima, bajo todos conceptos, para suceder en i 
prefareata y Uistinguido puesto ni no menos dignísimo 
caballero que lo ocupaba Sr D . Claudio de' Posu 
Comas, fallecido on t¿9 de octubre último. 
Lo que i o publica para general oonooimi. ú i<> 
Habana, diciembre 9 de 1890.—El Muyordotu» I'r 
curador, A n d r é s N o r o ñ a . 
11696 4-11 
V - / . t X J L X X L»J l W k _ 7 cierta tomando 
rodos ó tres o£\jas de papelillos vesicales del octor 
A G U I L E R A , completando la cura con la solución de 
brea y licor do litona de Hernández, tomando una c u -
charada de cada pomo en ayunas, repitiéndose á medio 
día y noche 
\gna cicatrizante. 
chancros y toda o'ase de llagas. 
DISENTERIA ^Tl"' .^: 
diarreas flemosas y toda I r r i tac ión intestinal so cura 
con IILM pildoras ayilidisentiricns de H K R N A N D E Z : jeueralmenii 
mal y son tan 
damos como t 
todas las botii 
n. 68, frente » 
14G35 
1 I! 
una oa¡a para curar tan peligroso 
'na é inofensivas que las recomen-
)r remedio conocido. Do venta en 
opósi to , botica Santa Ana, Rióla 
RÍO DK LA M Í.BINA. 
20-1 I D 
LOCION A U T I H E m T I C A 
dul Doctor M o n t e s y D i a z . 
Este preparado no solo alivia en los primeros mo-
mentos de nsarlo, d picor molestísimo y todas las mo-
lestias del berpetúmo, sino que después hace que la 
piel curo por completo de tan tena/ padecimiento. 
Como agua du tocador no tiene igual, porque á más 
de hacer que «d rostro se vea libre de espinillas, man-
cha*. iiarros ó irritaciones, dando al cutis tersura y 
brillo, sustituye al ngua de quina y es superior á ella 
porque quita la CÛUA y evita seguramente la caida del 
cabello, comuniraudo lo m smo á la cara que al cabe-
llo y b'-rba uu grut í smo olor. Esto ha hecho que la 
L O C I O N haya adquirido justo crédito lo mismo en 
esta Isla que on Madrid y toda Europa. ;>or lo que 
ha conquistado un iiucsto de honor en lodo tocador 
elejjantv, 
\ onta.—Farmacias L a Unión, Obispo 94; Reina 13; 
Riela 66 y 68; Sarrá y Lobé y toda buena botica de la 
Isla. 14880 
Sorteo n. 1353. 
PREMIADO 
I 
Vendido entero por Uoher y Gauna, Administta-
ción de LoterbfH y Casa de (.'amblo, L» Columnata, 
plazoleta d« Monserrate. 11319 6a-a 10d-3 
i l lA i iJ 




Veudo todo el afio, mto baratos qac nu-
Jle, billete» de todas las Loterías , pagando 
en el acto eon el (i por 100 de premio todos 
los de 1,500 péselas y menores, correspou-
ilicntes á esta casa rcsellndos así " 0 por 100 
preralo.w 
Manuel Gutiérrez, 
' a l íano 1S56. 
C1837 alt t D 
K l T i R I M D Í NAVIDAD. 
G K A N D E S 
SORTEOS EXTlUOROIMIilOS. 
Distribución de muchos millones de 
pesos 
E L P A S O 
Sorteo s s m a n a l p a r a e l di «i 16 . 
$5,000 por 50 centavos el entero. 
$2,500 por 25 centavos el medio. 
L O U I S I A N A . 
Sorteo s e m e s t r a l p a r a e l d i a 1 6 . 
$600,000 por $40 el entero. 
$300,000 por $20 el medio. 
$150,000 por $10 el cuarto. 
$ 70,000 por $ 6 el occivo. 
$ 30,000 por $ 2 el vigésimo. 
$ 15,000 por $ 1 el cuadragésimo. 
H A B A N A 
Sorteo s c m é f l t v a p a r a e l d ia 2 0 . 
$500,000 por $100 el entero. 
$250,000 por $ 50 el medio, 
$125,000 por $ 25 el cuarto. 
$ 50,000 por $ 10 ol décimo. 
$ 5,000 por $ 1 el ceotóaimo. 
M A D R I D . 
Sorteo a n u a l p a r a el d ia 2 3 . 
$500,000 por $100 ol entero. 
$250.000 por $ 50 el medio. 
$ 50,000 por $ 10 el décimo. 
E L P A S O . 
So i t so sem&ual p a r a el d ia 2 3 . 
$5,000 por 50 centavos el entero. 
$2,500 por 25 centavos el medio. 
E L P A S O . 
. , - « u s u a l p a r a ol dia 2 4 . 
Sorteo x*,̂ . ..,,0 
$60,000 por $4 ol e t u w . ' 
$30,000 por $2 el medio. 
$15,000 por $1 el coarto. 
Todos estos mi l l ones de posos y 
m v e h o s m á s de los premios meno-
res , los paga e n ol acto 
!H * n uel G u t i é t veai, 
a-12 d - Í2 
Onadnlnpe González de Pastorino. 
C O M A D R O N A F A C U L T A T I V A 
Connulta* d» 3 (S 4 GríSM» \ los pohrea. Ohrnpfa fít. 
13 9D 
D R . A N G E L R O D R I G U E Z : S K D E D I C A C O N esperealidad á lot< paru>«, eufemedados ile muje-
res y nifíos, asi como á las secretas en el hombre. E n -
tiende ei> ías drmát i nfenuedades. Consultas de dooe 
i dos: pobres i;ráti8 Los lunes y riernes da consulto 
de 6 A K (tarde). Amargura '2\. 14R31 5-10 
F U L G E N C I O P R I E T O . — C I R U J A N O • 
utiata.—Eopecialista en extracciones sin do-
lor por rnifro procedimiento y garunti ía al público 
aultu en cinco mmutou cualquier dolor por solo $2 b l -
llct-es é inventor de las tan afamados gotas de oro para 
quitar loe dolores de muelas á $1 H : único depósito y 
consulta de 8 á 5, pobres de 2 á 4.—Acosta 7. 
14511 13-7 
Doctor B . Pire, 
E S P E C I A L I S T A K N P A R T O S . 
Aguacate 7, ccníu l tas de 12 á 2. 
C 7̂f>* alt 30-1 « N 
PAPELILOS ANTISENTÉMCOS DEL DR. J. GARDMO. 
Kntro lo» divorHO'i prenarados antlsóntioos ninguno ha merecido la reputación del Cuerpo Módico, nno 
I» introduoida 1U. n D O C K A f?OS por el Dr. J . Gardano, con el nombra do P A P E L I L L O S A N T I D I S E N -
r E B I C l >.s La éHoacla de Mta lorpreadonte modioación on las D I A R R E A S crónicas ó recientes, ya provon-
gan do o iMiiii.i , i im-co» de tompeiatura. alinvantaoióu insuficiente, desarreglo en el rég imen de vida, es tan 
evidente, que mil] u-.iH d« enfermtM Imn recuperado su salud en breve tiempo. L a D I S E N T E R I A aoompaflado, 
i* h'' i ' ' 1 ' en i de vientre, su ve mibvugaaa rápidamente, restableciendo el desfallecimiento que acompaña & 
esta enfermedad. Lo» P U - K H / C O L I C O S que sobrevienen á los catarros intestinales ceden á las primeras 
tomas del medicaiu uto. normalizando laH funciones dol eotómago. L o s V O M I T O S de las embarazados, de los 
ancianos y nifios. se regularizan coa marcada rapidez nonnalitando law dlgestionee y desapareciendo el emba-
razo gistnoo, K„ );,„ Dl|PBP8C4S) G A S T R A L G I A S , G A S T R I T I S , I N A l ' E I E N C I A , tan moleatas por 
sus aoert>oii dolores y ori^on > n hi m iyoría do los casos do aquellas enfermedades, son un poderosís imo auxiliar, 
de la digMtMn, faoilltAndo IO.H ¡U^HI no.uií.irinH al o'itóiiia'<o, haolondo desaparecer estos padeeimientos" ¡Ojalíl 
quo nuestros I ' A I ' K L I L L O S A N T I D I S K N T E R I C O S RÜ i m r a n oportunamente, y so evitarían muchas des-
gruolus en la bumonidad! 
Su fabrican y venden en todas cantidodoa en la Botica del D r J , Gurdano, Industria y Colón. 
Al por men<>r en las principales farmacias do Cuba y Puerto-Rico. 
i ; ¡ U ) i 20-11N 
M i . 
Cura la sífilis y enfermedades venéreas . Consultas 
de 11 á 1. Sol 6ft Habana. 13800 28-14N 






de 1 á 4 y de K á 9 de la 
ete Ortopédico, O - R e i -
14281 10-Db2 
José A. Duque de Heredia. 
A B O G A D O . 
H a trasladado su estudio y domicilio á Empedrado 
52, entre Compostela y Aguacate. 14367 26-4D 
DR. HEITRY ROBELIH. 
E N P K l t M E D A D K S D E L A P I K L T S I P I L Í T I C A S . 
De 12 á 3. Jesús María 91. 
C 1781 -25N 
DE. ESFiDL 
J'ttUíKR MÉDICO RETINADO I>t¡ ¡.A A KM ADA 
H B m A 3 . 
Esposlalidad. Kr.tenaedades Tenéreo-sifllltlOK y 
A.'ftcciontir de U pi«l Conmlta» de 2 á 4. 
' ». 1826 1-D 
l>R. GARGANTA. 
'OSTA núm. 19. Horas de consulta, dn ofioe 
. Ei'pooialidad: Matris, vían urinarias, laringe y 
.-a.v C n. 1825 I D 
B l Eliacir Dentífr ico 
DE. TABOADELA, 
D E l ü ^ G l b S A P H S P A P . A C I O I ' Í 
JMllA LN.J UAGATOiilO DE LA «OCA 
Y E L 
POLVO DENTIFRICO IIIGIENICÍ 
O E h .YDHMO A U T O R . 
» . GrauduM á 1 peno billetes 
ohioas, á 30 ots. id. De venta 
14207 11-SO 
Lit-J-,1 'I, I V 
.•t«. id. 
E1EIANZAS, 
C a r r i c a b u r u . 
el inglés y BnMfis positivamente á hablar l Rl  ol irán 
cés. Academia de francés & sefioras solas, ;i las 12 del 
día. De iniflés de noche, de 8 ti 10, Setiorus $3y caba-
lleros clases á domicilio. Lamparil la '¿X altos 
Su tratado de la pronunciación inglesa 50 centavos. 
11G58 l 11 
A l j J L A S R E S D K F A M I L I A . — D o s sofioriias 
lúe tranajan á la perfección bordados y finos la 
beres c n toda clase de tela*, so ofrecen (í domicilio 
para la cns f ianza de niñas, módica retribución y re 
ferenciss las mejore», Virtudes 81 a todas boras. 
1Í609 K-10 
Cliises de f r a n c é s 
por una señora do París L a misma ofrece clases on 
cambio de comidas en casa decente: Empodrado 42 
14682 4-10 
D R . S A E Z . C A S I M I R O J . 
Médico-Cirujano 
Consultos de 1 á 3 de la tarde. Especialidades: « n -
fermed i-ies de sefioras partos y afecciones dn las vías 
urinarias: domicilio L u z 48. 141»7 28-30N 
Rafael Chagnaceda y Nayarro, 
Doctor en Cirujía Dontnl 
del Colegio de Pensylvania é incorporado á la U n i -
versidad iie I» Habana Conbnltasdei 
C n 1810 
i 4. Prado 79 A. 
?6 I D 
C r 



















































































Se pagan e n e l acto por 
Manuel Gut iérrez . 
G A L I A N O 12G. 
Hn. 1881 2a-10 2d-ll 
H i D U D . 




























































Se pagan por 
y Dopazo. 
OBX8PO 21. 
E l próximo sorteo se verificará ol 23 de diciembre; 
consta de 50,000 billetes á 1(0 pesos, divididos en d é -
cimos á 10 peso*. 
P l a n de premios . 
Premios. Pesetas. 
Dicii mbre 10 
E L DR. DON 
J o s é Matilde Sansores 
y Correa del Casti lo, 
PROFEÜOU 
MÉDICO V OIIUMANO DB LAS I NlVERFÍDADEB 
É INSTITUTOS DE MÉJICO Y HABANA, 
H A F A L L E C I D O : 
Sus hijos, hijos políticos y personas 
do su amistad, ruegan á sus amigos 
se sirvan concurrir á las cuatro de la 
tarde del día de mañana, para acom-
pañar al cadáver desdo la casa mor-
tuoria, calle de Pepe Antonio n? 54 # 
al cementerio de esta villa; favor que 
agradecerán. 
Guanabacoa, diciembre 11 do 1890. 
D r . Artnro SansorcR y García. 
J o s é (>. Sansores y Garc ía . 
Lorenzo de Castañedo. 
Tranquilino García Osuna. 
D r . J o s é Agust ín j T o m á s Castañedo. 
Pablo Narciso y L i n o Lopes de Quintana. 
Ldo. Federico P é r e r y Caliadi l la . 
Vicente L é p e z y Mufiiz. 
Serafín Alio. 
Pedro F„ de Castro. 
Dr . Miguel Gordilio. 
J'>8é del Burrio. 
D r Francisco Rivero. 
N ' ú m j . Premios. 
l ó i l . . . . 
4-14» . . . 
5 2 ? 3 . . . . 
8725 
5 7 2 0 . . . . 
5 U7 ,_. 
5771 .. . . 
5772. . . . 
5773. . . . 
5774. . . . 
5775.. . . 
5770. . . . 
5777. . . . 
















5779.. . . 
678'» . . . 
81 «5 . 
8 ü í ) l . . . , 
9024 




15225 . . . 
17529... . 
17530.... 















Falta la rectifleación. 
San Rafael n. 1, 
Frente á J . Vallós. 
MIGTJFT. M U R I E D A H . 
1 de 2.500.000 
1 de 2.000.000 
1 de 1.000.000 
1 de 570.000 
1 de 500.000 
2 de 250.000 600.000 
8 de 1!¿5.000 375.000 
4 de 80.000 320.000 
6 de 60.000 300.000 
10 de 40.000 400.000 
20 do 20.000 400.000 
.100 de 2-500 6.256.000 
.1/99 rcí'iííjrrotí de 5 '<> pesetas para los 
l :>.-\i números c u j a terminación 
sea igual á la del que obtenga el 
premio mayor 3.499.500 
99 aproximacione-i do 2.500 cada una, 
para los números restantes de la 
centena del que obtenga el premio 
de 2.600.000 p í s c u » 247.600 
99 nleu. de 2.5;0 id . para los 99 n ú -
meros restaLtes de la centena del 
premiado con 2.000.000 de pes*U«. 247.500 
99 idem de 2.600 id., para loa 99 n ú -
mero.! restantes de la centena del 
premiado oon 1.000.00 > de pesetas 247.500 
99 idem de 2.500 id., para les 99 n ú -
meros restantes de la centena del 
premiado con 750.000 pesetas 347.500 
99 ídem de 2.500 id , para los 99 nú -
meros restantes de la centena del 
premiado con 600.000 pesetas 347.500 
3 idem de 4i.000 ideai, para los n ú -
meros anterior y posterior al del 
premio mayor 88.000 
3 idem de 28.000 idem, para los n ú -
meros anterior y posterior al del 
premio segundo 56.000 
3 ídem de 18.000 idem, para los n ú -
meros anterior y posterior al del 
premio tercero 30.000 
2 ídem de 12.000 idem, para los n ú -
meros anterior y posterior al del 
premio cuarto 24.000 
2 idem de 7.000 idem, para los n ú -
meros anterior y posterior al del 
premio quinto 14.C00 
U SORDERA» 
I j l ü B . A C l G ? ! UJM fc -^dio sencl-
nabiendo -dí'scnbtettí) tin re*»,. 
lio que 
Cura imíeffectíblomeíite la Sonfofa 
en cualquier grado y dftstrü^'o Infttafltáñea-
mente lea ruidos de la cabeza, tendré el 
gusto de mandar detalles y toetimonios gra-
tis, á todos los que lo soliciten y deseen cu-
rarse. Diagnósticos y consejos gratis. Dl-
rigirao al Profesor Ludtcig Mork Clínica 
4ura¿.—r.ngunas número 15, Habana, Cu-
ba.—Recibe de 12 á las 4 de la tarde. 
14216 17 30 
InglÓB, F r a n c é s y A l o a a á n . 
CIHSCS $5-3"; clofcs particulnros $12 75; clases á 
domicilio $17 al mes J o s é Emilio Herrenberger. 
(4run botol Koma. 11R46 8-7 
M A R I A I I E Q U E T . 
Profesora de Instrucción primaria: se ofrece á los 
padres de familia, especUlmente á los que fueron â -
mistad de ra difunto padre D. Carlos Gustavo lle-
quet Jesús Marta n. 94. 14103 78-4D 
JOSÉ EMILIO HERRENBERGER. 
P l i O S E S O K D E S O L F E O , P I A N O E I D I O M A S 
< rnn Hotel Roma. 
12-4 14311 
EL INFANTIL. 
G K A N C O L K G I O D E 1 ? Y 2? E N S E Ñ A Z A D E l " 
C L A S E . 
Industria 120 y 13'''. 1353(1 ;'.s..i3 
Narc ioo A g u a be l la 
Organista de la Santa Iglesia Catedral 
EXTR&GTO FLUIDO DE DREA 
D I A L I Z A D A D E U L R I C I , ^ I I J I U O, 
Con patente de E . U . 6 Inglaterra. 
E s el más ripido y seguro remedio del Asma, C a -
tarros, Uroii 'juitu. Afecciones de la garganta, Cata-
Elixir de Doradilla de Ülrici, 
cura las enfermedades del hígado. 
I 
mi) REWTITl VE.\TE [)E ULiüCI 
de Parthenium. Peptotia, Cacao ferro-fosfatado üura 
Anemia, Clorn.ix, Debilidad nerviosa. Dispepsias. 
Cada preparado lleva instrucclonei para su uso. 
8a venden en D r o g u e r Í M y Horcas. San Miguel 




l a 11 I t 12 
A N U N C I O S . 
P R O F E S I O N E S 
C 1883 3 a - l l 3 d - l l 
ALOS S O R D O S . D R . F R A N C I S C O Q I R A L T . Milico-cirujano. Especialista que desde hace 
afios se dedica al tratamiento de las enfermedades de 
los oídos en general y más especialmente de la sorde-
ra, por métodos puramente científicos, sin el empleo 
de t ímpanos artificiales, remedios secretos, Se. C o n -
sultas de 12 á 2.—Obrapía 93. 14655 8-11 
FABRICANTE DE LICORES É IMPORTADOR DE VINOS. 
SAKT M I G U E L CT. 1. 
E s t a acreditadi casa, después de vencer muchoB inconvenientes, ha conseguido I M P O R T A R C O M O 
E S P E C I A L I D A D E L M E J O R V I N O D E J E R E Z , E S T I L O A M O N T I L L A D O que se conoce en la Is la 
y lleva por nombro 
SOIiERA FIJVA "DON PACO." 
Los enfermos convalecientes de la enfermedad endémica, los anémicos, los que padecen del estómago, y 
los que en salud no quieren perderla, deben bebor dicho vino. 
Se garantiza y se facilitan muestras para sn análisis. Los Sres. Médicos de la I s la , en bien de sus en-
fermos, deben convencerse de la verdad de este anuncio, para con tranquilidad de conciencia, recetar el vino 
S O L E R A F U S T A " D O N " P A C O . " 
S e deta l la por c a j a s , m e d i a s c a j a s y bote l las . 
P U N T O S D E V E N T A . 
Depós i to San Miguel n. 1—Restaurant " E l Lonvre" ¡1 u —Restaurant Inglaterra.—Restaurant E l Pasaj 
—Cafó Tacón—Calé Luz—Cafó Salón Albisn .—Café TJOVV e.— onja de Restaurant " L a Mar ," 'Chorrera—Café Central 
Víveres , 
E S T A B L E C I M I E N T O S D E V I V E R E S F I N O S . 
L a V iía. ÍMnn 0i l ' rn indfz Canto y C ? , San Rafael 14.—Cuba CaU'n^o O HMIO fi7,~BfBzo 
Fuerte, (Jaliuno I.'V¿. — 1 i un H -. íi i, O'Reilly 30.—Brazo Fuerte. O'Rsi i ly 28 - l afo'lt if* SHU'O Domingo, 
Obispo 2 3 . — L a Providencia, Obiapo 45,—Uerenguer, Ne^ra y C ? , Obispo 29¿—-La .* ruér ',:i7 0 ,Ke i l ly 23 F lor 
Cubana, {Sftliaao ^ , * J42§5 f g r 2 5 ^ ? 
Cada «lia aumenta !a venta de los Medi-
camentos hechos en la Habana por el Dr. 
González, porque reúnen las condiciones do 
ser BUENOS y miis BARATOS quo loe quo 
vu m-n áo\ extranjero. Algunos do ellos eon 
tan nc*ceea:ios para atender de momento á 
una enfermedad que pueden llamarse CA 
SEROS, porque no deben faltar en ninguna 
casa. LA SOLUCIÓN DE ANTIPIRINA del Dr. 
G-onzález, supiime el dolor de cabeza por 
agudo quo sea; cura las jaquecas y las neu-
ralgiafi en cualquier parte dol cuerpo. L A 
SOLUCIÓN DE ANTIPIRINA del Dr. Gonzá 
lez, ha de tenerse siempre á la mano para 
cualquier üebre alta en que nccoBito ol mé 
dico hacer bajar la temperatura del cuerpo. 
E L LICOR D E BREA 
D E L D R . G O N Z A L E Z , 
oa el remedio sin rival para las toses, el as-
ma, la bronquitis y todas las afecciones ca-
tarrales. Es además un medicamento útil 
en numerosas afecciones de la piel. Muchos 
enfermos que han quedado debilitados por 
consecuencia do la Gripe, lo mejor que pue-
den hacer para fortalecer sus bronquios y 
pulmonía ea tomar el LICOR DE BREA del 
Dr. González 
Otro remedio ensero es el quo ee llama 
CARNE, HIERRO Y VINO 
Es el vioo de las dama». Todas las que se 
hallan débiles, fallas de color, delgadas é 
inapotcnte^, deben tomar el compuesto que 
se llama C-RNE, HIERRO Y VINO, del Dr. 
González, que vale el pomo UN PESO btes. 
L a Magnesia Efervescente, 
Caxoainativa. y purgante, 
del Dr. González, es la más sabrosa, la más 
barata y la de efectos má* seguros. Los 
fahUbM, loi agrios de estómago, la fiatulen-
cia !a pesadt-z de c t x h r z ñ , Cf.dea con el uso 
inmediato d" la MxnNKSiA del Dr. Gonzá-
lez, qu<. so vend«o! pom^AUN PESO billetes. 
EL ELIXIR DE U M U SAGRADA 
del Dr. González, cf>mbate el extreñlmien-
to, molfHtia muy frecuente on Cuba en la 
mujer. El use raecodico de vsta medicina 
regulariza ol vientre y evita miicha.s ehfer-
modadee. Vale el pomo UN PESO billetes. 
AL VISO DE OLIA FERRLi i lM) , 
del l^r. González, no le supera ningún vino 
ex t ra jo : n (¡a análoga composición. Prepa-
rado ron viuo Moneatel, la mejor corieza 
de qaioa y el nitrato de hierro, es un Vino 
aperitivo, tónico reconstituyente, curativo 
y preservbtfvo de fiebres. Ahora quo so es-
tán abiiondo muchas zanjas en la ciudad 
para colocar las oaíierlas de agua, como 
medida de precaución debe tomarse ol 
VINO DE QUINA FERRUGINGKO del Dr. 
González, para resistir á las liebres. Cada 
pomo vale us PESO billetes. 
Los medioameutofl caseros del Dr. Gon 
«áiez se preparan y venden en la 
Botica de "San José," Aguiar 106, 
H A B A N A . 
Hay depósitos en la botica " L a Fo," Ga-
liano esquina á Virtudes y OQ la botica " L a 
Central," Plaza del Vapor, casilla 17, por 
Reina. C1S79 6—12 
M O Í i m i P T O N A 
PREPARADO POR E L 
DR. JOHNSON. 
Contiene 25 por 100 de su peso do 
carne de vaca digerida y asimilable 
inmediatamente. Preparado con vino 
superior importado directamente pa-
ra este objeto, de un sabor exquisito 
y de una pureza intachables, consti-
tuye un excelento vino de postre. 
Tónico-reparador que lleva al orga-
nismo los elementos nocesarioa para 
reponer sus pérdidas. 
Indispensable á todos los que nece-
siten nutrirse. 
Recomendamos se pruebe una vex 
siquiera para poder apreciar sus espe-
ciales condiciones. 
A l por mayor: 
Droguería del Doctor Johnson, 
OMspo 58, 
f on todas las boticas. 
T profesor de 
niano, ha trasladado «n dotnioilio IÍ la calle 
de ^ 
número 25, Cerro 
28 12 N 
M 
IÍÍP' 
M O B L E DE MAILLABD 
EL MEJOR QUE SE CONOCE. 
Do vonta. c n todos loe e s tab loc imientoa de v í v e r e s 
7 dulcor las . So pono d p r u e b a con c u a l q u i e r otro d e l 
extranjero s i n a n u n c i o s aparatosos . 
9 0 , O B I S P O , 90-
So h a n rocibido u n excolonto surt ido de BOMBO-
NES do lo» A L P E S y CARáMKLOS do VAINILLA. 
alt 26-12 N 
CUBA EADISAL DE LAS QDEBBADÜBAS. 
No hny o p e r a c i ó n . E s efectuada por 
GABINETE ORTOPÉDICO. 
Se garantiza e s t a c u r a , 
m é d i c o e s p e c l a l i H t a . 
O'REILLY 106. 
11125 4-11 
fiBAH FABBICA , « m m . 
ESTABLECIDA EN PUENTES GRANDES. 
Pídase en Fondas, Cafés, Restanránts y Bo-
degas la magnífica cerveza 
T R O P I C A L . 
MASCAS. 
1 
i p en botel las de v id r io , 
en bote l las de barro. 
AGUILA. Especial para familias. 
Unicos agentes en la Isla, BERENGUER Y NEGRá. Obispo 29 
H A B I L I T A . 
M U S I C A Y C O M E D I A S . 
10.000 pietos do múgica, entro ellas val í , polkas, dan-
zas eto. á 20 cts. 7 & FO ots noa. Piezas dramálicus 
bufas á 20 ots. una. Librería L a Universidad, O - U e i -
Hy (i 1 corea de Aguacate. 14tí5I 4-11 
ARTES Y 
Al público. 
E n laaccesoria de la calle de la Cuna nV 
vuelto ''• abrir la antifrua amoladuria por 
inteligentes. 1*717 
S, se ha 
opojarios 
8-12 
LOS P L Í 8 8 E 8 A C O R D E O N , L O S C U A L E S vuelven & ser la moda de lat elegantes do París, 
C 188S 8-
_t ii - • n , i -
los confecciona Mmo. KlUa 
número 70. Precios módicos. 
13103 
OsvaM, Tenionte Uey 
alt 26-5N 
Casa de comidas: 
Se sirvan á domiciliu CAH mucho aseo y mojar con-
dinicntación, precios médicos, también so sirven i>e-
di liK á corta v Inrga diHtaacia: Composteln. 109, a l -
tos. 11651 4-11 
Nicanor Mella y 
3 3'ü? K 3EI3. 




Entre los P r o f e i n s , ^ ^ ^ ^ ^ el primero Cri.ilo, y 
entre los sombrereros, el primero Iloadella. Bntidmla-
se bien, p&ra vender sombreros de alta uovodud, bien 
perfeccionndoH y baratos. E n calidad, nada malo. 
E L P A L A C I O . A m i s t a d 4 9 . 
14078 lfl-27A 
JARDIN "LAS DELICIAS" 
KN GUANABACOA. 
Si™L(]JlLLEllgLAlim\ . \Ai \ .98 
E n este establecimiento abierto reoientemento al 
úb'.ico, se encuentra un numeroso y variado surtido 
ito pueda desearte en ol ramo do jardinería 
para b-uiizos. bodas, entierros, panteones, a'lornus de 
salones particulares y de sociedades, mesas de convi-
te, oto., contando psra poder satisfacer el más exigen-
te gusto c<.n profusión de plantas, llores, cesto», ma-
ceta*, floreros y adornos, etc. 1448iH 10 6 
1 1 1 8 DB L E T B M 
E L S E G r U N D O A S E O . 
Oran tren dn letrinas, pozos y sumideros, situado en 
la calle de A m ó n Recio u. 05. 
Este tren hace los trabajos tan sumamente módieoH 
á $8 carrea con tros pipotes y recibe órdenes on la 
calle de San Nicolás esquina á Ileina bodega; San 
Ignacio e quina A Lux, nudega; Compostela esquina A 
Empedrado, bodega. So h:.cen los trabajos con so a-
serrln cnrresrondientc v además l.«. pa^ta desinfectante 
del Dr . F.'.riM-i'l.v.. 14 f̂i7 4-9 
tTMj P O L V O R I N — T R E N 1>E L K T R I N A S A $tt 
"jcarrota. Recibe órdenes: Obrapía y ('ompostela, 
bodega; Sol v Compostela. puesto de frutas; Curazao 
y Luz; Sim Miguol y S;ii. Ni.olán, bodega; Aguila y 
Anitnáe; (Campanario y AuiniaH, y en casa do su due-
fi.. Salud n. 172. USBS « -8 
rvONA TERESA ( !A8AH ESTRUCH. NATU-
l _ / r u l de Pallerols. prooincia do Lérida, desea saber 
la residencia de su hermano l.>. Antonio, que liase 
aflos se encacnira en esta: pueden dirigirse á la calle 
d'i lu Merced 77, donde vive la intereiiada. 
H741 4-12 
i K . - ^ ' ^ o D E C A S I M I R , 
PUNTO Y l i Z l h P A ^ NIÍÍOS DE 3 A 14 AÍÍOS. 
P A R D E S X J S , P A J ^ P E S T J S , con esc lav ina, 
para las rnism^8 edades. 
VESTIDITOS Y ABRIGOS PARA NIÑAS. 
Visitas, Paletas, Jerseis , Abrigos y Chales de burato, felpa, 
merino y estambre, para s e ñ o r a . ( 
SURTIDO EXTRAOKDINAlllO EN 
L A dJ-LORTET:A C U B A N A . 
P J i E C I O S F I J O S . 
justo nombre sus reflna-
(¡¡irt riflbftoóíoaeB para niño», lojos do roolinarHO.eu loa ologioa quo A diario le prodigan los 
quo couocen su buena cailfind, elegivnto corte y eamorad.i tlfiObnr», ba ido latroduolondo 
en ellas cada año las naturales variaciones cuya ntilidad le han demostrado los muchos 
de práctica on la venta do las inisnian, hasta hacer que resulte una verdadera comodidad 
indas k a familias que tionen niños, al verse relevadas de hacer por medida los tra-
jes que no obstante nolir más caros, quedan siempre defeotuosos, debido A la falta do co-
nocimiento en el corte y hochnra do esas pequeñas piezas. C 187(5 2a - l l 2d--ll 
REINA N. 21. TELEFONO 1300. 
S E A P R O X I M A L A N O C H E B U E N A 
y L A VIÑA estíl ya preparada para recibir á sos favorecedores 
de siempre. 
L A VIÑA no hace lo que otros establecimientos de su giro, quo en estos días I^oon-
ran subir los precios, siicando la mayor (entidad de dinero de sus artículos. L A V I N A 
vendo SIKMPUE A precios de plaza, artículoe de irreprochable calidad y todo bien pesa-
do. Sus precios son íl¡os y pe reparten on hojas impresas A todo el mundo. Aquí no so 
cobra A unos mucho y íi otros lo que so p iodo. Todo el mundo paga lo miamo. Estamos 
pertrechados para recibir A todos loa bal juntes de la Isla; mn embargo, aconaoiamoB á. 
nuestros favorecedores del campo y la midad (pie si pueden, no esperen a última hora 
para hacer sus pedidos. Nuestras listas dd p;ocios se envían por correo A todo el que lo 
bOllolte. x r r 
Esta capa encierra colosal oxistencia de turrones de Jijona, Alicante, MazapAn, Ye-
ma, Piñón, Avellana, Frutas, <fco. 
Membrillo superior por libras, y en latas (te i arroba y i arroba. 
Higos de Smirna, clase eapecial; pasas, ciruelas pasas llnaa, caatañas, pacanas, co-
quitos del lirasil, orejones, dátiles, nueces, avellanas, etc. 
Queaos especialea do todas clases. 
Frutas conservadas francesas, mallorquinas, catalanas, en su jugo y en aguardiente. 
Galonea de vino Moscatel, Malvasía, ( 5 amacha, Pedro Ximenez y Amontillado do las 
mejores bodegas de Jerez. 
Embutidos francosea, españolea óltalianoe. 
(ialones do pasa tinto y Malvasía de Islas Canarias. 
Cervezas inglesa, alemana y americana, de las mejores maraaa. 
Champaírnes superiores, cognac do los más selectos, licores linos, sidra asturiana 6 
inglesa, ginebra on frascos y de Holanda en pomos de barro. 
Fncurtidos y mostazas Variadas, espárragoa do Lubeok franoeaos y americanos, le-
^iiinbren franoeaaa y nacionaloa. 
Galloticao inglesas y americanas, surtido el mils variado posible. Laa hay en lalas 
preoioáás, con candado, paralas 
C O N C H I T A S Y O T R A S B E L D A D E S . 
Cajitas de fruits glo^oea y tabaies do dulce de bigos. Jaleas, compotas, ¿¿o., &c. 
Y cuanto se pueda apetecer on esto giro, en ol cual 
XiA VIÍÍA, H«ina 21, no t iene r ival . 
IhliO 0.1-7 
S e Ho l i c i í a 
uoa cocinnra pan, uuu corla l^milia, poco tralinjo-
Antrnaa 120 ínformorán. C 1884 ; l -
Un rtepondieuto 
de fiimacia i(ue d d buenas referencia»: Informan en 
la botica <le Kan Juit, Apuiar n. 106 ds 11 6. 4. 
U728 4-12 
DK S E A C O L O ^ A l i s E UN J O V E N P E N I N S Ü -lar <Ie portero ó pora servir y acompafiar á un ca-
bulero, ticüo personas quo respondan por ¿1: Ancha 
del Norte 130, panadería dan rarón. 
U74I 4-12 
E N T E J A D I L L O 3 9 
s a s o l í c i t a u n a coc inera . 
Bol lc i iu c o l o c a c i ó n 
un ama de cria peninsular á media leche: ranSn Amis-
tad IB, á todaa lloran. 14726 4-12 
E M / T C O L Ü C A K S I Í VlStÁ Ü O C I N J S R A V l f -
iiiiiHiilar, d« mediana edad, en una oaiia particu-
lar 6 ostablociiniouto: sabe cumplir bien con su obli-
gaci(Sn y tiene qui^n la garantice, ü e u i o s n. 2 impon-
drán. 147^3 4-12 
14701 4-12 
Costureras de modista. 
Se solicitan dos que sepau 4a obligación con per-
fección: Industria 49. 14702 4-12 
( M R 8 1 D 
Se solicita 
ua muchacho peninsular recién llegado, que no pose 
de 14 uñoi<, para el servioio de un matrimonio sin h i -
jos. ¿Maza de ISau Juan do Dios n. 3. 
14709 4-12 
A las personas de color. 
Un matrimonio Joven solicita una muchaolu do l ü 
6 12 a&os para entretener una niña do 2 y ayudar t-n 
lo que pueda á la criada de mano, so le d a r l ropa, 
calzado y una gratificación; Munriquo 15, después de 
las 8, 14738 4-12 
Se solicita 
una criada de mano que sepa su obligación y traiga 
referencias donde haya estado, se paga buen sueldo y 
puntual: calle 9 número 43, Vedado. 
14737 4-12 
D 2 3 oños y otra do 12 de edad, desean colocareo ue 
manejadoras ó criadas de mano, en casa do moralidad 
también desea colocarse do criandera, á. media lecho 
una señora de 31 años, también peninsular, tiene 8 
meses de parida y quien garantiza MI conducta: A n -
cha del Norte 388 A . 14735 4-12 
C R I A N D E R A . 
Se solicita una que sea buena y abundante cn la 
calle de la Salud n. 27. 
14743 4-12 
IJn cocinero peninsular 
deass colocarse en casa particular ó establecimiento, 
prefiere el campo con una familia decente, sabe c u m -
plir con su obligación y tiene buenas referencias en 
KeTiUacris'edobodega esquinad Corrales67darán razón 
14832 4-12 
U N A S E Ñ O K A 
la D n i n s u l a r de criandera á leche entera ó media, 
que tiene buena y abundante; en la misma se coloca 
una excelente manejadora do niñas; ambas tieren per-
sonas que respondan de su conducta: callo de la Es-
trella ()3 informan. 14733 4-12 
Se folicits n * ^ma^eja en la calle de Virtudes 
m:ro • ' irc Ámuaáci i' 2MiÍU¿« 
147-? H2 
ü . 
N G E N E R A L C O C I N E R O Y 
sabe su obligación y lleno quien responda 
14706 pía 100 entre Kernaza y Villegas. 
R E l ' O S T E R O . 
O b r a -
4-12 
Se solicita 
11 criado de mano, blanco 6 de color que tonga bue-
nos informes. Sol 12. altos impondrán. 
1711 4-13 
¿ E S O L I C I T A N D O S H A H I T A C I O N E 8 T A R A 
'"curta familia, cn casa tranquila: se prefieren las 
que estén en la azotea. Acosta 03 informarán. 
14714 6-12 
8e solicita 
un blUO criaiKi do mano y con buenas referencias de 
un últimas (vilocaoiones; para más detalles Cuba 120. 
14716 4-12 
DE S E A C O L O C A R S E U N A I H I E N A C R I A D A do mano, peninsular; sabe coser algo á la mano y 
tionoporsonat qne la garanticen: impondrán callo du 
San Podro n. 6, fonda y posada L a P e r l a . 
14663 4-11 
ANUNCIOS I)E LOS EKTM)08-UNIl>0H. 
AGENTE. 
S a n L á z a r o 3 9 2 . 
Ihv.ca colocarse una sr ñora peninsular de 21 años 
de edad do criandera, pariaa do cuatro meses, buena 
y abumlantf loche, que tiene un niño de 4 meses que 
paroce que U- no H: y observa buena conducta. 
14715 4.12 
So solicita una que seajovon y gana, á locho entera, 
la callo do las Damas n. 45. 
C H I A N D E R A . 
C 1849 aa-4 8d-5 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A Co-locarse do criandera á lecho entera, ea abundan-
te, sana y joven; sueldo tratarán Espada 19 <5 A m i a -
oate54. 14696 4-11 
SE N E C E S I T A U N M U C H A C H O P A R A C l l l A -do de mano al servicio de una familia muy corta en 
San Rafael 73. J4662 4-11 
Se solicita 
un muchacho blanco 6 de color, como de doce ó m á s 
años , para ayudar á los quehaceres de una fonda: 
sueldo 12 pesos. Habana 123, fonda, iuformnrán. 
14687 4-11 
DE S E A C O L O C A R S E U N .1 O V E N .1)10 C O L O R excelente cocinero y muy aseado: tiene buena» 
recomendaciones d» las casas donde ha servido: i m -
pondrán cá l l ede l Aguila n . 116. 
11659 4-11 r,!,-
K D E S « A 
casa particular 6 ealiiiile^imirtnt.o un 
< K ) l A ) C A K D É T c D C l N K i x O E N ' 
r.Qinnero pe 
ll'.UKlllar y i n r a l»» q'i< 11 u <.i '.•» y mandados, con la 
í cmi«io.<:. .'i-t uo dxienn.' «p U i nlurn. ion. M «'iiH.-rrar-
t«af u m 4-11 
Mucho Dinero! 
U n a Compafi ia A m o r i c a n a 
coreado N t « w V<irk,(U -.-.i. 1 
rrospondoi-so cnu U>s • OH h-
Q u e l a l K . n n - n cutí sus l . n . . • , i 
roBpooU) A u n plan muy Inc n-
tlvo (IUB pupilo oírcc^rloa. i'.n B 
ouahjuioi- CÍUIIIKI, villr.. 0 P'.IM- l! 
blo, do todos loa painos d o l t 
mundo, puo<lo IvacorHO umoLo J! 
dinoro con dQ poauefto < apit;vl, | 
Ix)8 scfiuroiniiio ppwíTn'Ki'áu- t 
dos ndaelonos ó quo Í̂ O ocupen S 
e n noRC'^iíir l i ó n o s dol Kobloa- B 
lio, ó rmiiilcipidin oi\ conh n 
do obras y servicios públK-< . t 
r e c i b i r á n una, Ki-an roinuuera-
cion. IJOH avío soTániéhte de- | 
BOOU ba c r poqnof íos noKocir« .1 
puodíMi la,ml>u>n obtonor grallJr 
des utilidados por ol ti&aipo 
que oiui i l í ion. I>os nfefiocios 
pueden hiujorse rolacioutiiiou 
oon o.troa 
Todos los Informes so do-
soen so enriarA.u t írát i s por td 
corroo. SupHi'airics nos lior¡-
l e n con sue prontas solicitudes 
p a r a obtener l a ARonclft do 
este agradablo y lucrat ivo i.o-
eoc io ; d i r i g i é n d o s ü á. 
M e r í d o n , Conn . . 
U . S. A . 
Criada de mano. 
Se solicita una parda ó blanca, joven, limpia y que 
fceng» bu-uas referencias sueldo $15, comida, casa y 
ropa limpia; Cienluegos ^0, entresuelo M . 
11667 4-11 
)de mano de una señora s^la; al presentarse garan-
tizará, sus buenos antecedentes y 'lemostrará, su buena 
educac ión y conocimientos domést icos: Castillo n. 6 
esquina á Santa Rosa. 14671 4-11 
DE S E A C O L O o A U t s E U N M U C H A C H O P E -ninsular de 15 años de edad, en una seder ía , 
quincallería 6 a lmacén do v íveres ú otro ramo de co-
mercio, 6 do criado de mano en casa de moralidad; 
sabe leer y escribir y las cuatro reglas do cuenta, es 
muy humilde: darán razón F u n d i c i ó n n. 1. y respon 
den de su conducta: en l a misma se vende un pavo 
r e a l 14670 4-11 
R E F U G I O 1 9 . 
Se solicita una criada de color para l a cocina y ha-
cer la limpieza de la casa de una señora sola, tiene 
que dormir en la casa y presentar buenos informes: se 
le dá buen sueldo. 14676 i - U 
Se sol ic i ta 
una aprendiza de costura de sastrería cu casa de fa-
milia, de 12 á 11 a ñ o s de edad'. L u z n. 11. 
1464(5 411 
R E G H 7 X . A R C O C I N E R A . 
Se solicita una para ejercer su oficio en el Vedado. 
Informarán A esquina a 5? Vedado ó en la Habana, 
O - R s i l l v 61 l ibrería. 14650 4 11 
C a l / T I I / L O H . 6 1 . 
Se solicita una criada morena y ioven, quo entienda 
de costura y tt n g i quien responda de su buen com-
portamieiitu. 14673 4 11 
SE S O L I C I T A N 
u a criado de mano y un portero quo sean honrados— 
Prado n 89 14640 » U 
' : : . K s K \ C O L O C A R S E U.NA J O V E N D E C O 
I J r l o r de criada de mano ó para manejar niñoi»: in-
formarán S. Lázaro n 7, tiene quien responda por su 
co o neta. 14638 4-11 
t f S i . A C A L L E 1>EL P R A D O L E T t t A ti— 
l ' ientro Dragones y Monte—se solicita una buena 
lavandera y planchadora de color que tenga quien b 
reconiionde 11694 4 11 
U S E A ' ' O L O C A R ^ É Ü N Á - B U B N A C R I A N 
dera recién llegada d» la Penfnsula para criar 6 
leche entera, la que tiene buena y abundante: tiene 
personas que respondan por su conducta. Informa-
ráu Cárcel n 19. 14689 4 11 
UN A S E Ñ O R A V I U D A D E S E A C O L O C A R S F para servir & un matrimonio solo y quehaceres de 
casa: Somerunlos 26. 14f56 4-11 
S O L I C I T A U N A M U C H A C H A D E 14 A Iñ 
años para entretener un niño en San Miguel 118 
14681 4-11 
S e s o l i c i t a 
un pardo ó moreno para criado de mano, ha de estar 
muy acostumbrado íi ese servicio y tener persona 
respetable que abone por su conducta. Teniente Rey 
iR. 14568 4 9 
P E N I N -
persona 
E 8 E A C O L O C A R S E U N A J O V E N 
L / s u l a r para criandera & leche entera, e» poiouu^. 
le moralidad y tratarán á todas horas en la calle del 
ü 
focito n. 36 1-9 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A E O R A S tera, de mediana edad, acostumbrada 6. manejar 
niños, ó para lavandera ó para criada de mano: tiene 
personas que respondan por su conducta, calle de 
Acosta n. 10. 14565 4-9 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E N I N sular Je ama de cria, recien llegada, de cuatro 
meses de parida y tiene personas que la gai 
Revillagigedo n. 24, darán razón. 
arautlccn. 
4-9 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E N I N -sular de criada de mano: sabe cumplir con su obli-
g i c i ó n y sabe coser á mniio y A máquina: tiene buenos 
informes de su conducta: impondrán Aguiar 62, entre 
Tejadillo y Chacón^ 14662 4-9 
M u r a l l a ó E i c l a 1 1 3 . 
U n chino asiático, cocinero particular bueno, desea 
colocarse: es oseado y de moralidad. 
14561 4-9 
ÜN A C O C I N E R A F R A N C E S A D E M E D I A N A edad, aseada y con buenas referencias, desea co-
locarte en casa particular ó establecimiento: impon-
drán Inquisidor n 3 UB50 4-9 
S E N E C E S I T A 
una cocinera do mediana edad, que sea aseada y de 
moralidad. Lamparil la 2 L 14549 4-9 
P R A D O 1 0 7 . 
Se solicitan un portero y un criado d" 
buenas recomendaciones 14554 
mano, con 
4-9 
S e so l i c i t a 
una parda ó morena de mediana edad para manejar un 
niño de un año: h« de tener persona respetable que 
abone por su conducta. Teniente Rey n 3>. 
14557 4-9 
ó á media 
4-9 
S E S O L I C I T A 
cna cocinera m rena de mediana edad y una geriada 
de mano que está acostumbrada á servir. Neptuno 155 
14616 4-10 
C" ON U R G E N C I A S E N E C E S I T A N 2 ( R I Á -las dos ci'ciueras, dos criado», un camarero, uti 
portero, un cix'inero, un ayudante de cocina, dosnin-
ch<cli >8, y 'odoH que deseen colocurse, y los señore* 
dueños, p'dau lo (j e deseen y serán Kejvidos. Dir i -
girse á M N. Marino, Aguacate núm. 51. 
14617 4-10 
SE S O L Í C I T A U N A C R I A D A P A R A L A L I M pieza de un cuarto y una sala, y que entienda algo 
de cocina; se pretiere qu« sea blanca v que duerma en 
el acomodo. Calzada del Monto número 148, alam 
bique ''Valí d' Andorra," en los altos. 
145S<9 4-10 
T T N C R I A D O D E M A N O Q U E E N T I E N D A 
algo de c eina. Se le dará buen sueldo. Infanta 
número 47. informarán. 
14i9S 4-10 
UN J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -oar^e de criada de mano ó para servir á un caba-
ller > solo; cabe bien ra obl igación y tiene personas que 
respondan por él D a r á n razón calle del Sol fsquuia 
á OOcios, cafó. 14596 4-10 
C R I A N D E R A . 
Solicita una colocación para leche entera 
leche. Snárez n. 27. 1455!* 
Interesante. 
Se desea tomar en alquiler una casa de 30 á 40 h a -
bitaciones, en punto céntrico, para establfver un hotel 
ó casa de huéspedes . Garantías las que se pidan. Para 
informar Zulueta 71. 14513 5-7 
LA MEJOR Y LA MAS BARATA, LA MAS SIMPLE f LA M SOLIDA 
LA QUE HACE MENOS RUIDO 7 LA MAS LIGERA. 
LA QUE HACE TANTA VARIEDAD DE LABORES COMO ES POSIBLE HACER A MANO. 
Jja que sin necesidad íi^ í í í i se f lanza se puede coser en e l la con p e r f e c c i ó n . 
ESTA E S LA NUEVA MAQUINA D E COSEB DE " S I N G B R " LLAMADA 
" L A V I B R A T O R I A " I P R T T I B B J L S : 
Tíuue la A G U J A M Á S C O R T A qne ninguna otra máquina de BU clase y se ajusta sola. Es de B R A Z O A L T O , ao tiene 
Pl5k) lNESni RESORTES. 2?—Tiene la L A N Z A D E R A MAS S I M P L E D E TODAS las ni.iqumaf- de coser- .i" -Cada MOV1-
4" M I E N T O ES POSITIVO Y CIERTO, no dependiendo éste de resortes. ES D U R A B L E , sin comparación. Tiene el MEJOK 
REG1ÜLADOR de puntada, esta puede regularse aunque la máquina esté cosiendo á toda velocidad. 5 n - 3 u TENSION es de U N 
NUEVO DESCUBRIMIENTO, por el cual toda clase de labor para familia puede hacerse, y toda clase de hilo usarse SIN CAMBIO 
AL£ÜNO_y es MUCHO MEJOR que automát ica . 6?—Es A D M I R A B L E M E N T E L I G E R A , y sobre todo HACE MENOS RUIDO 
que otra alguna, PRECIOS A L A L C A N C E D E TODOS.—Ofrecemos también la nueva máquina A U T O M A T I C A DE STNGrER, dt. 
cadeneta 6 sea un solo hilo, 7 así como L A OSCILANTE de doble pezpunte ein lanzadera, 
S n p e c i a l i d a d e n m á q u i n a s p a r a z a p a t e r o . M e d a l l a &t ero e n l a E x p o s i c i ó n de P a v í a . 
A n T . A TF?. A O T O T s T " ^S)™02 de nuestros colegas nos critican in-
— — s directamente, é indirectamente atacan á nues-
tras máquinas. Nosotros en cambio jamás nos hemos introducido en los asuntos de nadie; 
pero preguntamos á los que quieren herirnos, ¿eso es EHVIDIA 0 CARIDAD? Si nuestras má-
quinas no son buenas ¿por qué tantos las imitan? Si no son las que casi todo el mundo pre-
fiere ¿por qué vosotros usáis el nombre de B iaTO-ER sin derecho, para poder vender las 
vuestras? Si las que vosotros anunciáis son el Non-plus-ultra, ¿por qué os alarmáis al a-
nuncio de nuestras máquinas? Los hechos que nosotros demostramos son incontrovertibles, 
¿por qué no probáis lo contrario? 
La Compañía de Singer cuenta los premios pbr cientos. ALVARES! Y HINSE, OBISPO 123. 
56-7()c 
COMPRAS. 
O I E C O M P R A N C A S A S D E T O D O S P R E C I O S 
l ó se da en garantía de las mismas, en partidas, 
$350,(100 oro al 8, 5) y 10 por ciento. Sin m'm inter-
vención que los intr-resados. Dirigirse & Jos*'1. M e n é n -
lez y G . , Galiano n. 92, sastrería, de dieta í diez de la 
mañana. 6 dejen aviso, aunque no e s t í e.ate HUIIDCÍO. 
14636 - i - U 
¡Avi so ! 
A l 4 p ? P . se compran billetes del Banco E s p a ñ o l 
de • 0 y 50 centavos, estando en buenÜ-condic iones : 
d'-oguería L a Reunión , de J o s ó SarrA, Toulerrte Rey 
esquina á Compostela^ 14671 4-11 
Se compran libros 
de todas clases, métodos de música y efectos de pape-
lería, las obra» buenas y de textos se pu;;im l>icu. L i -
brería y papelería L a Universidad, O'Rui i l j 61. 
1464;» 4-11 
S E S O L I C I T A N 
en San Lázaro número 292. una cocinera y una mane-
jadora. 14f'95 4 10 
Se compra 
una duquesa que se venda en proporción con caballos 
o sin ellos. Informarán San Miguel 11>*. 
14()H3 4-11 
AS. 
D E S E A C O L O C A R S E 
una criandera á leche entera, recien llegada d é l a 
Penínsa l» . Mercaderes número 13. 
145^3 1-10 
D E S E A C O L O C A R S E 
nn cocinero peninsular en casa particular 6 estableci-
miento. Ancha del Norte número 210. 
14592 4-10 
S S S O L I C I T A 
u n a cocinera para un matrimonio. Cuba esquina á 
Teniente-Rey, altos del café. 
14394 4-10 
E S E A C O L O C A R S E " U N A M O R E N A D E 
criada de mano: tiene quien responda por su con 
duota; no duerme en la colooación Informarán Pico>, 
número ñ6 14fi91 4-10 
DE S E A C O L O C A R S E Ü N A S E Ñ O R A E N U N A casa decente y de moralidad, para coser toda c la -
se de costura á mano y á máquina, y ayudar á los 
quehaceres d" la casa, dando las mejores referencias. 
Empedrado n. 42. 14590 4-10 
S E S O L I C I T A 
rana buena cocinera on la calle de Neptuno n, 11G. 
14613 4-10 
f ^ B S E A C O L O C A R S E U N G E N E R A L C O C I -
' ñ e r o peninsular en establectmionto ó casa parti-
'Onlar: no tiene inconveniente en ir para el campo: 
tiene personas que respondan por su conducta: im-
pondrán Dragones 8 i. 14612 4 10 
DE S E A C O L O C A C I O N D E C R I A D A D E mano una joven peninsular on casa decente, no sale & la 
oalle á bacnr mandados: informes calle de la Rosa, 
«squinit & Falgueras, Tul ipán . 
14584 4-10 
A , 
S E E X T R A V I O U N A P E R R I T A 
color chacolate el día 10 á las d^s de la tarde en los 
Cuatro Caminos: la persona que la entregue se le gra 
tiíloará bien, entiende por Chiquita, su dueño vive A-
güila 90. 14727 4-12 
P é r d i d a . 
D e la calle de la Merced al Campo de Marte so ex 
travió el día 10, un abanico de marül blanco con el 
paisaje de muselina: se gratificará al qm- lo entregue 
en la calle de J e s ú s Maria número 91. 
14704 > 1 0 
P r a d o 93, P r a d o 93. 
Se alquilan hermosas y frescas habitaciones con vis-
ta al Prado y al Pasaje: precios módico». 
140^2 5-10 
Se alquila la bonita casa Refugio 21, etquina á C o n -sulado á una cuadra de la alameda del Prado: en la 
bodega del frente está ta llave y San J o s é esquina á 
Lealtad, bodega tratarán, 14589 4-10 
Se a l q u i l a 
la casa Revillagigedo 79, con sala, dos saletas y cinco 
en la bodega esquina á Misión: i n -cuartos; la llave 
formarán Corrales 147, 14586 4-10 
S e a l q u i l a 
una espaciosa casa-quinta situada en la calzada de 
Buenos-Aires n. 2S, con un hermoso baño, jardín y 
árboles frutales: impondrán de su ajuste en Manrique 
n. 46. 14605 8-10 
P a r a escritorio 
se alquila una magniñea sala de zaguán v esquina — 
Habana 49. 14«00 8-10 
Se alquilan dns habitaciones altas para uno ó dos c a -balleros solos, dichas habitaciones no pueden frac-
cionarse. Precio fijo: cuatro contenes. 8e cambian r e -
ferencias. Empedrado 31. H628 4-10 
ij^n la cusa ca'le de San'a Teresa número 7, Cerro, 
l l i s e alquilan habitaciones de una. dos ó más piezas, 
ya como accesorias con puerta á la calle ó interi. res, 
con servicia de un pozo de aguas abundantes. Pueden 
verse á todas horas. 14572 4 9 
N E P T U N O 1 9 . 
Se alquilan frescas y hermosas habitaciones, vista á 
la calle. 1 t57S 4-9 
S E A L Q U I L A N 
los altos de la calle de Crespo número 12. 
11552 4-9 
B A L S A M O T U R C O . I 
Extirpación SEGURA, KFICAE T CÓMODA CK C A L L O S , O J O S D E G A L L p , E n pocos días se 
oaeo desaparecer toda claoe de callo. L a s múlt iples erf irpaciones conseguidas y del conocido como su-
perior ü los preparados semejantes, desde hace macho tiemo9,.hace qüe nuestro B A L S A M O T U R C O 
sea e! preferido del público. E x ^ a í e el S E L L O D E G A R A N T I A , pues muchos imitadores y algnn fal-
mcador han nuendo haberle la giierra. no consiguiendo con esto, más que hacer aumentar el crédito del 
v!, / . i i ; ^P186 a» Pié de la letra el MODO DE IISARI.O y se obtendrá el resultado apetecido. 
¡NO M A N C H A ! ¡ N O E N S U C I A ! E X I T O B R I L L A N T E . 
D E V E N T A E N T O D A S L A S B O T I C A S . 
HA D E S A P A R E C i p O D K v A CASACALLÉ de Zulueta ni.m. i b . - ^ (.aohorrito )Je (lo8 nies 
de casta grande, co\or y >Sc ^ i , - , ^ á la r80_ 
q a q u e j o P u e n t e . 14625 4-10 
A YÁJ M O R E N O J A C I N T O G O N Z A L E Z Y M E -
^Xderos, Sargento del Bata l lón MUbiias color, de 
tCopaña n 1, edad 53 años , soltero, tabaquero y vpcino 
de la calle de la E c o n o m í a n. 19, se lo li:i extraviado 
m cédula do vecindad y su licencia de retiro, el que la 
entregue, calle y número dichos será gr^tiiiesdo. 
14624 4-10 
AL50MS. 
C H A C O N N " 1 
Se alquila un piso con sala, gabinefe y dos cuartos 
corridos, comedor, cocina, letrina, agua, (/as si lo quie-
ren poner, y l lavín: en la planta baja informarán * 
"198 146
Vedado, 
Se arrienda muy barata p^r meses 
gran casa calle A n. 8, con toda clase dt 
para una larga familia: la llave en el u 
ma calle, y en Habana 39 impondrán. 
14740 
4-12 
Rayo esquina á Reina, altos de Ig, ]o/»»-'- —~~ familia respetable, se alou1'- — c a s a de 
clones con suelos d o m » - * - -'tt.n hermosas habita-
cambian refer»'"' --^aicos, vista á la calle. Se 
- < A i a . — .cías. 14548 8-7 
.. . . iLivil l iLO.—Por meses ó por año la casa n. 129, 
V^calle 9 ó L inea esquina á 16, compuesta de sala, 
comedor, 5 grandes cuartos, idem para cria'.'os, lava-
dero, cochera y caballeriza, gas y agua del acueducto, 
etc., etc. Impondrán y está la llave calle 18 n. 11. 
14029 8-7 
L A N U E V A D A V I S 
M A Q U I L A D E COSEB 
0o alimentación vertical, 34 laboreo distintas, no hay que hilva-
nar, no rompe hilo, no parte agujas, no salta puntadas, no en-
cole 3a tela y tiene tensión fija. 
Completo surtido de maletas, neceseres, saauitos, ridículos, 
petacas carteras y cigarreras de Viena y Par ís , y vaquetas para cama. 
Precio de las máquinas de coser D A V I S y A F R I C A N A núms . 1 y 7, de 10 á 27 
pesos oro, garantizadas por cuatro a ñ o ^ ^ i m u o x y u 
I r c í m n o n e S o ^ J - ^ * * - Sel mejor fabricante de Par ís Gellé Fré res . 
P e -H^-^"^nia de máquinas do cosor garantizadas por seis meses. 
G R A N R E B A J A D E P R E C I O S . 
ANTIGUA D E MAZON. 
4 7 O ' ^ E I L L I T 4 7 
SE A L Q U I L A 
la espaciosa casa Antón Recio n. 80 en $50 billetes; 
tiene sala, dos ventanas, zaguán, comedor y 4 cuar-
tos, la llave en la bodega de la esquina de Vives é i n -
formarán en Revillagigedo número 83. 
1 i 111 8 5 
Se a l q u i l a 
para establecimiento la hermosa y fresca casa Neptu-
no número 80, esquina á Manrique; en la mifina i n -
formarán. 14368 8 4 
H A B I T A C I O N E S . 
Altas y bajas, interiores y á la calle, se alquilan en 
Prado niimero 89. 14357 8-4 
5 por año la 
i comodidades 
12 de la mis-
4-12 
inna joven peninsular, con 35 dias de parida, tiene 
personas que la garantion. Aguacate núm, 108 
14626 4-10 
ÜN A S E Ñ O R A Q U E C O R T A Y E N T A L L A por liguriu, desea h i l lar co locac ión Polo para lu 
costara on casa povticular, de moralidad para hacer 
cuanto de gusto puedan desear! p w a señoras, niños, 
canastillas de novia y recién nacido, prefiere dormir ai 
acomodo. Obispo 2. 11621 4-10 
BARBEROS. 
Se solicita un oficial para el campo, buen sueldo. 
liarbona. Oficios 7. 14620 4-10 
Ü N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R , D E ' E N T E Y de ri ediana edad, desea acomodarse para acom-
pañar á una señora, limpiar sus habitaciones y coser, 
ó para coser en un hotel por un precio módico: tient 
personas que abonen por su conducta. Impondrán 
«al ie dfc 1" Habana número 128, principal r.úaifro 2. 
14604 4-10 
S E D E - E A C O L O C A R U N A S E Ñ O R A D E M E -diana edad para manejadora de un niño ó acompa-
ñar á una sefi ira, sabe cocinar y lavar para corta fa-
ini'i» 5 tiene inien responda da su conducta, San Mi-
gítol núnu'T^ 224, tren de coches. 
14623 4-10 
Se alquilan 
en módico precio los espaciosos y cómodos altos de la 
de T a c ó n n. 6, en los bajos <¡e la misma i n -casa calle 
formarán. 14717 4-12 
| E 8 K A C O L O C A R S E U N A J O V i - N P E N I N 
sular de criada de mano ó manejadora: sube cum-
plir con su obligación y tiene personss qu,e la reco-
miorden: impoi dráu Rayo 37 I4fi0;í 4-1" 
E D E S K A N C O L O C A R D O S J O V E N E S P E 
I Etnsulares, uno de mediana edad, de portero ó cr ia-
do do mano, tanto para el c^mpo ó para la ciudad y el 
« t r o de cocii ero para establecimiento ó casa porticu-
lar, amhos tienen personas que respondan por su con-
du ta: F a c i o r i i 76 in formsr ín . 14*01 4-10 
ü 
N A S I ' Ñ O R A E X T R A N J E R A D E M E D I A 
na edad y de moralidad que habla fnuicóí-, inglé* 
y castelUino, desea colocarse en casa particular p im 
acompañar señoras , coser y i yudar al arreglo de L a -
bitaciunes: no tien*- inconveniente de salir de la H a -
bana ni en viajar. Zolueta 22 informarán 
14^06 4-10 
S E SOLICITA 
U n a cin** '1A mano blanca, Obrapfa 48, altos. 
IMOg 4-10 
S e nol ic i ta 
m * cocinera blanca, 6 de color que sopa cumplir, pa -
ra corta familia, Ohrapía 55, casi esquina á Compoa-
tela, al lado del c&l'é E n la misma so alquilan unas h a -
bitaciones con todas comodidades para un matrimonio 
sto hijoB. 14607 4-10 
T T N A S E Ñ O R A Q U E S A B E H A C E R ^ T O D A 
\ J c;ase de costura particular, desea encontrar una 
^hiquita do 12 á 14 años para dedicarla á la costura, 
l i a de saber coser algo á máquina y á mano, se le da 
ropa limpia, no se le manda á la calle sino tiene per-
sonas que respondan por su bunna conducta que no se 
yeaente: Habana 20«. 14P60 4-9 
PARA ESCRITORIOS, 
OPICINAS, BUFETES DE 
A B O G A D O S , E T C . 
se a lqui lan varias pie /as , en l a 
hermosa, nueva y c é n t r i c a ca-
sa, Empedrado n ú m e r o 21, en-
tre <['uba y Aguiar . 
14729 6 12 
Se alquila 
•n la calle de la Salud 23 á dos cuadras de la plaza del 
Vapor, un gran zaguán que forma un buen salón, con 
l cuarto bajo y 3 altos, patío , etc.: ei. la librería, al 
ado impondrán. 117SI 4-12 
3 casas San Lázaro, Vapor í * y 87. 
cou 3 cuartos, sala, comedor y agua en $13 y 14. In-
fanta 9R, esquina á San Josó . para partii-ular ó indus-
-ria, con agua y portal $17; 2 casas Lsgaaaa 20 y 28, 
1 $15 y 17; unos ult s independientes, Gloria 101, co 
2 salas, 4 cuartos $17: las llaves en 1 •• esquina, tam-
bién se solicita una buena criada de mano: todo en 
oro. Salud n. 55. 14721 4-12 
S s a l q u i l a n 
os espaciosos y fróteos entresuelos do la casa Com 
p stela112, propios para íami ia ó escritorio; en la 
«isma informarán. 14705 4- ,2 
Ojo M e r c a d e r e s 4 5 . 
Se alquila un hermos zaguán y patio cerrado, pro 
oio para toda clase do depósitos y particularmente 
para ferretería, tabaco, azúcar, vino, y para alambi-
I'IP 6 nanadería; hay babitaciones altas á docp nesos 
billetes. 1*713 15-12 d 
'o alquila un 
^Monte n. 5, 
cuarteen los entresuelos do la casa 
14P86 4-11 
A c 
un matrimonio sin hijos se alquila la preciosa 
.casa del jardín L a s Delicias en Guanabacoa, con 
acción al recreo que brinda aquella encantadora pro-
piedad: informarán en esta ciudad, Amargura 18. 
11660 10-11 d 
Se alquilan 
bermosas habitaciones altas y bajas, con vista al P a r 
q u e y a l Prade . Prado 91. 14665 4-11 
Be a l q u i l a n 
los altos de la casa callo de la Obrapía n. 44¿, con za 
guiuindependionte. Habana98 informaran. 
14661 8-11 
Se solicita 
on criado de mano de buena conducta, que sena su 
obl igac ión y traiga buenas referencias. Obispo 21, al 
tos. 14551 4-9 
S E S O L I C I T A N 
$1.600 oro con garantía de finca urbana. D a r á n r a -
zón Zanja 85. 14681 4-9 
E S E A C O L O C A R S E U N B D E N C O C I N E R O 
asiático: cocina á la inglesa, francesa y española, 
bien sea para casa particular ó establecimiento, en la 
o para el campo: impondrán Dragones esqui-Habana 
na á Manrique, bode¿a 145?i3 4-9 
SI D A N UN B U E N F I A D O R , so alquila muy ba-rata ia casa Velasco 17 entre Habana y Composle-
la: tiene sala, comedor; 4 cuartos, cocina, pozo, gas, 
etc.; la llave enfronte é informarán en la calle de C u -
ba n. 143. I4ttfi2 4-11 
SE A L Q U I L A N 
en proporción unos altos con balcón á la ca l l e , f res -
cos y con agua San Isidro 49 entre Habana y Com-
postela. 1464Í 4 11 
SE A L Q U I L A 
la casa Revillagigedo número 99, con cuatro cuartos, 
sala, pluma de agua y de azotea. Zulueta n. 71 im-
pondrán. 1464t 4 11 
J l E S E A C O L O C A R S E Ü N E X C E L t N T E C O -'oinero francés, bien sea en establecimiento ó casa 
particular; tiene buenas referencias. Obrapía esquina 
á Aguacate, fonda £ 1 Comercio impondrán. 
14^55 4 9 
8 O L I C I T A C O L O C A R S E Ü N B U E N C u C I N E -
también se coloca para el oampo, es muy euu-ndido \ 
aseado y con personas que lo recomienden Rie la 119. 
14558 4-9 
S E A L Q U I L A 
la casa calle de los Angeles n. 73, con s i n, comedor 
y siete cuartos. Zulueta n. 71 impondrán. 
UW* 4 11 
S E A L Q U I L A 
en módico precio la casa de alto y bajo calle del Hol 
n, 1Ü8, propia para dos familias. Ia>poudráa Galiano 
13, la llave Sol esquina á V i i l í g a s , hoihp-.i . 
HÍÍ90 11 
¡GrHAlT N E G O C I O ! 
comandita, para un establecimiento que produce, y en 
buen punto: de m á s pormenores informarán Amistad 
62, de 10 á 2 de la tarde. 14575 8-9 
UN A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O , A S E A D O y de moralidad, deoea colocarse en casa particu-
lar ó establecí Tiiento: calle del Aguila n. 187, frento á 
la P laza del Vapor, a lmacén , informarán. 
14574 4-9 
S E N E C E S I T A 
nn m é lico para un pueblo del interior: informarán on 
la D r o g a e m de Sarrá, en la botica de Santa A n a y en 
l a del Aguila de Oro. 14577 4 9 
Se sol ic i ta 
una manejadora que sepa coser. 
E e y i ú m f r o W 1*58» 
Calle del Teniente 
4 9 
UN A C R I A N D E R A A L E C H E E N T E R A , pe-Einsular robm-ta y fuerte, abundante de leche: 
Liformarán Fac tor ía 104, entre Puerta Cerrada y D i a 
Ti.-. 14 82 4 9 
1 , 5 0 0 p e s o s oro. 
Se toman con hipoteca de una casa: informarán A -
ynutamiento 4, Cerro 14580 4 9 
N E C E S I T A U N C R I A D O D E M A N O , blan-
¿ O c o ó de color, inteligente, aseado y muy práct ico en 
el servicio de mesa, con su correspondiente libreta. 
Merced 39. 14579 4-9 
Do«ea colocarse 
nua sefiira peninsular, de ama de cria, lie 
gi*dft en o! úl i imo correo, á leche entera: la 
cual es la m^jor qae hasta la fecha se ha co 
cocido: ^ maran Rayo 37. 
14535 4.8 
C R I A D A . 
S e eolicfta nm> b lanca que sepa leer bien. Sa^id 89, 
i-9 
Se a lqui la 
la casa Campanario 17, cntie Lagunas 
una voiitana, cinco cuartos entre altot 
ugua. L a llave é nformes Consulado H< 
Jts y Animas. 14680 
O J O . 
Se alquila la espaciosa, cómoda y IV > 
nó 105 frente á la fábrica de tabacos •). 
i' •«niiuas, de 
y t-ajos, con 
• ¡rrc. V i r t u -
4 11 
>U Li lJU 
.ry Cfay: 
va la mis itase veride:i unaspuertas. ventanas y puer-
tas rejas de hierro, todo nuevo y baral-í Piwa infor-
mes j ajMfte en la misma calzada n. !) 
11C48 t i l 
Se alquilan los altos de la casa calle de San Tuan de Dios n. 8, entro Habanu y C o m p o . o t ¡ . « n s.«la. 
salet» y 4 cuartos, «ocina, ugna y dejM* en $12 50 
oro. Se vendt un cabrio 6 de poco uso: dt) i * * Agua-
OgtgTia 14^53 -I 11 
Se alquila en precio módico , por varios añus ó por meaes, la muy buena casa de alto, Galiano 47, fron-
te á l a iglesia del Monserrate Informarán Industria 
n. 140, ititos. 14684 4-11 
LA m \ (¡AL-E D E LOS B Í I I S T ^ 
en el Vedado, á una cuadra de los h>i'«m«>H j IÍ!. punto 
muy concurrido, se alquila por m i v , •> i.'or iin año: 
ciénegas , poitnl, sala, comedor y c intn- MWIOS arr i -
ba, y, en el bajo, la cocina, des cinrros d.e orados y 
tres piezas m á s de doB«bogo, püt;o y tra^avit»; la llave 
en el núipero 4 y su ajuste «n Manrique I V después 
Mercado de Colón. 
Se alquilan habitaciones cómodas y frescas, con en-
trada independiente, desde catorce pesos billetes en 
adelante: también hay locales para baratillos y para 
establecimientos donde puede ejercerse iodii clase dé 
industrias. 
Informes en la Administración -le dicho mercado. 
14(m 16 2SN 
U N A ESPACIOSA COCINA 
con dos cuartos independientes, esijuiHa á Galiano 
Ancha del Norto n, 178. 
14277 10-2 
t a i c ími 
3 I N I N T E R V E N C I O N D E C O R R E D O R S E vende en módico precio la casa calle de la Picota 
n. 24 entre Acosta y Josiis María, compuesta de sala, 
cómodos, 2cuartos bajos y uno grande alto, libro de 
gróvamenj y sns contribuciones al corriente: impon 
drán Acosta n 93. 14703 8-12 
SE V E N D E N 5 C A S I T A S M U Y B A R A T A S P O R ausentarse su dueño, on la calle de Neptuno. la 
más cara es de $100o oro » las demás de á $1550 bts. 
informarán es l íe de la Concordia ISÍí de 6 á 9 do la 
mnñann y por la tarde. 13734 4-12 
PA N A D E K I A . — S E V E N D E E N U N P O N T O el más cóntrioo y concurrido, con $150 do amss'jo 
y $ ' ü d e mostrador, de víveres y dulces, alquiler su -
mamente barato: es la c isa más módica y productiva 
que se trabaja: de más pormenores Rayo 3s, de 7 á 11 
d i la mañana. 14748 4-12 
PO R N O P O D E R A S I S T I R L O , S E V E N D E U N aerrditado establecimiento ds tabacos, cigarros 
papel sellado y billetes de Lotería, tiene de 80 á 100 
suscritores, módico nlquil'-r, y quieren 2,500 pesos H -
llet^s Monte 63 café Marte y Pelona de 7 á 10 de la 
uocbe, Isidoro Lombera. 14708 t-12 
EN E L M E J O R P U N T O D E L A C A P I T A L «e vende una fonda muv barata y acreditada; no 
t:euc abonados y su venta mensual no baja de $1,000 
4 1 200; tiene gran local para su explotación: Monte 
63, cafo Marte y Pelona, de 7 á '0 de la nocí»" D 
Isidoro Lombera. 14707 4-12 
EN $1,200 O R O , S E V E N D E m i e s n. L A C A S A C O 142 á una cuadra corta de la calzada del 
Monte, no tiene gravámeu; hav quien dé $35 B [ B . de 
alquiler con buen fiador. L a llave en la bodega. I n 
formarán Zanja 42 ó Mercaderes 2, de 1 á 3, Estóban 
E García. 11677 4-11 
SE V E N D E N C A S A S C O N E S T A B L E C I -mienlo y particulares, de 1, 2 y 3 ventanas, de to-
dos precios y comodidades, por el barrio y calles 
que la ((uicran y doy en garantía do las mismas 350 0 
pesos eu oro en partidas al 8, 9 y 10 ñor l^O, razón 
Reina n. 3 sombrerería L a Fís ica , de I I á 2 de latar 
de. 146^7 á 11 
SE V E N D E E N E L B A R R I O D E S A N I S I dro una hermosa casa con sala, comador, 7 cuartos 
patio y traspatio, acabada de reedificar y pintar, su 
alquiler 4 onzas oro, frente do cantería y lo demás 
numpos ter ía , últ imo precio $4000 oro, está desocu-
pada, la llave en San Isidro 06 bodega y Mercaderes 
39, su dueño. 14(591 4 11 
O t e s : barrio do Colón, 4 cuartos bajos y uno alto y 
buena sala, en $4,EO0; otra 4 cuar.os en $3,300; otra 
en el barrio de la Salud, con establecimiento, en 
$7,000; dos de esquina en $4,500, todas en oro: de 
más pormenores. Rayo 38, de 7 á 11 do la mañana. 
14693 4-11 
13496 alt 15-12N 
jfetí 'BN C A B A L L O . 
E n $125 B B . se vende uno dorado retinto, sano, 
sin resabios, propio para cobrador ó persona que ten-
ga que uaarlo cotidianamente. Informes Z . i r j * 42. 
14678 4 - U 
SE V E N D E una muía de ocho cuartas de alzada, negra, de cinco años, buena caminadora y maestra 
de tiro, es digna do verse por ser muy bonita y de 
arrogante figura. Egido 9. Puede verse los domingos 
todo el día. 1468S 6 - » l 
> A L O M A S - C O R R E O S F R A N C E S A S Y B E L -
gas: quedan pocas y se dan á precio/, moderados, 
por tener que desocupar el local, respondiendo á pura 
raza y buenas condiciones: también hay cuatro pare-
jas de canarios largos; vittta bace fe, á todas horas se 
pueden ver L u z y Egido. barbería. 
1 1066 4-11 
S E V E N D E 
un potro de gallarda ligara en precio moderado: pue-
de verse de las nueve de la mañana á las cinco de la 
tarde: igualmente se solicita una criadita de color, de 
moralidad para el servicio doméstico: Prado 78. 
1.4610 4-10 
S e v e n d e n 
dos cbivas isleñas, dos jarros diarios cada una, se res-
pondo, y un faetón Prínc ipe Alberto, casi nuevo, la 
vestidura interior es eterna, nuevo sistema el único en 
la Habana. Municipio 25, J e s ú s del Monte, de 8 á 12 
de la mañana. 14627 4-10 
ü ESTRELLA DE ORO. 
Pardo y Fernández , 
4 6 C O M P O S T E L A 4 6 . 
E n fsta casa bay al alcance de todas las f-rtnnas 
J O Y A S y R E L O J E S de oro y plata, con preciosas 
piedras de brillan1 es, rubíes y zafiros y otros objetos 
de fantasía, p ira todos los gustos. 
E n M U E B L E S bay un gran surtido de todas clases 
y precios. 
So hacen y componen toda clase de prenda», y se 
oompran y cambian muebles. 14556 8 9 
Se v n d e 
un bonito caballo criollo de monta y tiro, de raza ára-
be. Hrado 117. De 7 á 10 ranfiana y de 4 á 7 por la 
tarde. 14476 8 6 
Se venden 
dos magníficos caballos de siete cuartas, 





F A E T O N . 
Se vende uno eu módico precm y de forma elegan-
te. Reina n. 14. 14699 4-15 
Se vende 
un quitrín muy bueno y un cabriolet muy fuerte; todo 
baratísimo. Monte VC8, esquina á Matadero, taller de 
carruajes. 14713 4-12 
Se vende 
un coupé chico, en Amargura número 79. 
14873 4-11 
Se vende 
un hermoso carro de 4 ruedas, propio para cigarros y 
panadería, por reunir Inicuas condiciones; se da bara-
to por no necesitarlo su dueño; informarán Lealtad n. 
10.). 14668 10-11 
S E V E N D E 
una duquesa: informarán Lucena 6. 
11515 8-7 
Piano. 
Por haber comprado uno del fabricante Pomares se 
vende otro del fabricante J . Chassaigne y Pi ls , de 
muy poco uso, y se da muy ba.ato: puede verse Cuba 
n. 47 donde está depositado. 14739 4-12 
I N T E R E S A N T E A L O S D E E T I 8 T A S 
E n la callo de la Estrel la 6 se vende un magnífico 
sil lón y una máquina para dentista: en la misma se 
vende un pianino de Pleyel en proporción: á todas 
horas. 14724 4-12 
ÜN C A N A S T I L L E R O C O N E S P E J O S B A R A -to; un jeego de Reina A n a idem; otro de L u i s 
X V y un escaparate de una puerta de espejo; apara-
dores de moda chicos, camas y dos espejos iguales, 
para personas de gusto: pasen por Reina 2 frente Á 
L a Corona. 14669 4-11 
o ? 0 -
S E V E N D E M U Y B A R A T A U N A C A S A 
calle de la Estrel la con sala, comedor, 4 cuartos 
bajos, S altos, gana $32 oro y se da en $3,500 libres; 
una en Reviliagijedo sala, comedor, 5 cuartos, gana 
$^5-50, en ^2,500; una eu la de Cárdenas, sala, co-
medor, 3 cuartos, llave de agua redimida, gana 6 cen-
tenes, en $3,200. Informarán Aguacate 54. 
14629 4-10 
PO R N O P O D E R L O A S I S T I R S U D U E Ñ O S E vende con existencias ó sin ellas, el establecimien-
to de víveres fiaos y bodega situado en la calle de San 
Ignaci" n. 9: s-j admiten propot i c ionesá plazos garan-
tidas. E n el mismo tratarán. 14570 4-9 
XTua f inca e n M a r i a n a o s e v e n d o 
se compone de 7 caballerías poco más ó menos, con 
más de 5,000 palmas, árboles frutales, rio, dos pozos 
cercada de piedra, espléndida casa de vivienda, á una 
cuadra de la calzada: en $14,500 oro. O-Re i l l y 13, de 
n á 4 14573 4-9 
PO R T E N E R Q U E A Ü S E N T A R S B S U D U E Ñ O para la Penínoula . so vende un cafó^ impondrán 
Cárdenas esquina á Gloria, café. 14563 4-9 
de las 8. 14618 6-11 
Se alquilan los espaciosos, frescos y ventilados altos de la casa calzada del Monte n. 2 I del Bazar B a -
nanero, en precio de $34 oro, se componen de 
sala, saleta, comedor 3 cuartos, cocina, azotea, agua, 
^ r i n a y 2 balcones 6 1< '•alie: en la misma informa-
rán. 14814 4-10 
S E A L Q U I L A 
una habitación amueblada, luz y asistencia, en piso 
principal y balcón á la calle. Amargura 96, esquina á 
Villegas^ 14615 4-10 
S E A L Q U I L A N 
los herKosos bajos Lamparilla 78, plaza del Criado. 
Ü O K A U S E N T A R S E A L A P E N I N S U L A S U 
JL d u e ñ f se vet'dft en mucha proporción dos cisitas 
de mampobttría y teja, juntas ó separadas; en Regla, 
calle de ¡¿anta liosa números <• y 84: darán razón c a -
Lljj de Colón n. 3. Habai.a 1*385 8-4 
^ ¿ I N I Ñ T E R V E N C I ( ) N D E C O R R E D O R S E 
i^vende una casa á dos cuadras do ¡v. calzada del 
Monte, ciin sala, apo.ienlo, comedor, 4 cuartos, coci-
a espacios;)., gran patio enlosado, agua, fértil de pozo: 
su eonstrucción da mamposter ía y tejas, libra de todo 
g'-avamen, en el ínfimo precio de $1,500 oro librea 
para su dueño: nforman Manrique 136, de .10 á 4. 
14375 8-4 
tn N M A T A N Z A S S E V E N D E P O R N O poderla íiasistir pnr su optado dé ¿alud la antigua y acredi-
tada Tintorería Francesa única en esta ciudad, situa-
da en la culi» de Jovellanos 44, de poco capital. E n la 
misma d a r á n r azón 14272 10 2 
O I E V E N D E N S O L A R E S E N P U N T O S M A G N I -
O f i c ó s , entra la Quinta dé Santovenia y Tul ipán , á 
80, 40. '>!1 c* ntavos y un peso oro la vara plana, libres 
tn»ra el vendedor; un cuarto de solar con tres habita-
iones, calle do la Rosa frente a l n. 3. Informarán 
Falgueras n. 8, á todas horas. 13667 26-16 
DE M A I I S . 
Se vende 
una pareja de caballos americanos, uno alazán y otro 
moro de concha, en pareja ó separado, son magníficos 
y nuevos: una duquesa y un cupé de poco uso; infor-
marán Prado 84 y 36, establo E l Prado. 
i r 45 10-12 
Palomas correos. 
Se realizan ocho pares belgas y francesas pura raza 
á c e n t é n el par y unos canarios holandeses a diez pe -
sos billetes, se regalan al que mejor los presente y 
m á s baratos: deseo salir de ello» Por no poderlos a-
t«Qder: Tinta bace fe, 8{rt S§ . UU* í - 1 3 
PIANOS. 
Se alquilan con y sin derecho á la propiedad. M á -
quinss de coser de todos los fabricantes baratísimos al 
contado y á plazos con $2 B . B . cada semana: 106 
Galiano 106. 14672 4 11 
S E V E N D E 
un magnífico piano de cola entera, propio para perso-
nas de gusto, galones, sociedades, conciertos, dé) a -
creditado fabricante E r a r d de Londres; está muy bien 
conservado y de poco uso. Informarán en Oficios n ú -
mero 52. C—1867 4 11 
M U E B L E R I A 
E L . V A L L E D E O R O . 
Galiano 67 entre las de Neptuno y San Miguel. 
Se desea desalojar algo el local del gran surtido de 
mueblas, los tenemos nuevos y usado», de todas c l a -
ses, del país y extranjeros y sobtft todo buenos y ba-
ratos. Aprovechen en esta temporada, hay de m á s ó 
menos lujo, también entramos en "cambio. 
14645 8 11 
B a ñ o s de B e l é n . 
Se vende un magnífico piano Pleyel oblicuo n? 6, 
de magníf icas voces. Se alquila un cuarto grande con 
saleta, todo muy barato, 14 657 4-11 
w . E V E N D E B A R A T I S I M O U N E L E G A N T E 
v^juego de cuarto palisandro lunas visuté , un escapa-
rate de la misma madera marca mayor con lunas, y 
otros varios muebles más , muy necesarios para sala, 
comedor y cuarto, que se dan á precio de quemazón: 
Compostela 139 frente á B e l é n . 
14685 4-11 
TO D O B A R A T O Y C A S I N U E V O S E V E N -den unos canastilleros de fresno y palisandro, j u e -
gos do cuarto de fresno; jugueteros de nogal, auxil ia-
res de idem; espejos graudes y consolas de palisandro, 
ámparas do cristal y de metal; un juego de Viena; so-
ás, sillones y mecedores y sillas de mesa para niños, 
de Viena; percheros y mesas de noche, mesas corre-
deras y aparadores de nogal, neveras de. fresno; una 
caja de hierro para guardar valores propia para una 
casa de comercio y una farola de zaguán. Industria 
n. 140. 14683 4-11 
Se vende 
un magníf ico piano de Pleyel: Prado 53 informarán, 
14588 5 10 
SE V E N D E B A R A T I S I M O U N E L E G A N T E juego de sala francés, de palsandro macizo, un gran 
espejo dorado, ambas cosas propias para una gran sa-
la; un pianino de Bossielot, un juego de comedor de 
meple, nn buen escaparate, nn peinador y demás 
muebles de la casa. San N i c o l á s 24. 
14576 4-9 
A l m a c é n tile p i a n o s de T . J . C u r t í s 
AMISTAD 90, ESQUINA A SAN JOSÉ, 
E n este acreditado establecimiento se han recibido 
del ú l t imo vapor grandes remesas de los famosos pia-
nos de Pleyel , con cuerdas doradas contra l a hume-
dad y también pianos hermosos de Gaveau, etc., que 
se venden sumamente módicos , arreglados á los pre 
cios. H a y un gran surtido de pianos usados, garanti-
zados, a l alcance de todas las fortunas. Se compran, 
cambian, alquilan y componen de todas clases. 
14477 26-6 dio. 
FA B R I C A D E B I L L A R E S D E J O S E F O R -T E Z A , B e m a z a n. 53.—Se venden y compran usa 
dos: se v a á vestirlos al campo, por módico p^pcio; 
tengo toda clase de efectos para los mismos: e^e da-
ENTRADA ( ¡ R i m 
Billetes de ida y vnelta en expedición 
económica. 
No teaieiiios exagerar y la experiencia 
diaria noa jo confirma que loa qno una vez 
nos han favorecido, no olvidan la casa, cual 
si tuviesen 
comprado billete de vuelta á 
E t C A M B I O . 
ü n jueKo Luis X I V . $300; de otras for-
mas á 110, l'iU 130 y 160; medios juegos, A 
75, lis^s y eecultados. 
Nuestro establecimiento 
E L C A M B I O 
situado en lo más céntrico de la 
poblacióo, San Miguel n. 62, 
contiguo á Galiano. 
No pr> tende atraer al público con el bom-
bo y reclamo; aspira, únicamente , á agran 
dar su crédito por la bondad de sus ar-
tículos, la variedad de 'os miamos y la exi-
güidad de los precios Escaparates de luna, 
. i 200 pesos; sin lunas, pero de corona, á 
160; ínarca mayor, nuevos, á 120; de uso, á 
75; mediano?, íi 65; lisos, á 25. 
Vender mucho con la más módica 
ganancia, es lo que 
E L C A M B I O 
San Miguel 62, se propone, ofreciendo 
al publico, 
bufetes ministro, A 100 pesos; corrientes, á 
25; carpetas, burós y sillas, Rtina Ana y 
Viena. 
Con E L CAMBIO, 
S. Mignel 62, casi esquina á Galiano, 
JÍUU el joven quo no esté en fondos, 
no debe temer á casarse, pues por 
poco dinero puede lograr una com-
pleta habilitación 
ü n escaparate, 20 pesos; un lavabo, 18; 
una oama, 10; doce billas, 18; cuatro sil lo-
nes, 18; un aparador 20 pesos: un jarrero, 
12; uua mesa, 4; un palanganero, 3; un v i -
del, 6 y un fo^m, (solo falta el agiaco,) un 
canastillero, un coche de mimbre, un anda-
dor, un velocípedo, etc. 
E L C A M B I O 
San liguel 62, pegado á Galiano, 
es amigo, pero muy amigo de las 
jóvenes laboriosas, por eso les ofrece 
máquinas de coser, á 20 y 25 pesos; costu-
reros, juegos de lavabos, prendedoree, es 
pejitos, variedad de prendas baratas y de 
gusto como pulsos, dormilonas, candados, 
argollas de oro, etc. 
E L C A M B I O 
San Miguel 62, regalará 100 pesos 
oro al qoe demuestre que de cíen 
casas de su género, haya cinco que 
vendan más barato y mejor. 
Mesas correderas de tresillo y ajedrez, 
espejos, cuadros, mapas, faroles, liras, l ám-
paras, camas camitas y cunas, vidrieras, 
guarda-comidas y estantes. 
Una visita no cnesta nada, y pone de 
manifiesto que en 
E L C A M B I O 
se trata bien al público bajo todos 
aspectos. 
Vestidores, peinadores, juegos mesas Rei 
na Ana, costurero?, cortinas, escaparate 
para hombre, rinconeras, sillas á peso y 
medio y bastones formas diversas, jaulas, 
sillones de caoba á 5 pesos, de extensión y 
grandes para imposibilitados, escaparates 
para vestidos, cómodas, servicios de nogal, 
máquinas de moler almendra, sillas girato 
rias y otíraa muchas cosas 
O J O . 
Muebles del país y del extranjero, muy elegantes, 
surtido, á precios sumamente baratiaimos* También se 
cambian y oompran muebles de todas clases á precios 
módicos , en la calle de Villegas n. 89, frente al P a r -
que del Cristo. 14074 15-27N 
A. P. RAMIREZ 
AMISTAD 75 Y 77 
Importador directo de las 
mejores clases de excusados 
inodoros, adaptables á este 
clima, y especialmente el que 
demuestra el presente cl iché 
de nuevo sistema. 
Vis í tese esta casa. 
Cnl831 I D 
I D e s t i r - u - c c i o n . 
r x B L O S 
M O S Q U I T O S 
POR E L 
B8 M m m y PeiDrt, 
PÉRDIDAS SEMINALES, 
impotencia, erecciones débiles y escaso desarrollo, ea 
indi ípeusable el OONGESTOR PBRFECCIOJÍADO. O'Rei-
14324 10 3 
C O D I N A ' S 
FHEN1X BALSAMO 
BhrBCÍFicO INFALIBI-K i'AllA 
Q U E M A D U R A S 
por graves que sean. 
E v i t a P A S M O y G A N G R E N A . 
D1CÁÍRI2A LLAGAS 
con rapidez extraordinaria en personas y ¡ini-
malos. 
A U Y I A DOLOR. 
D E V E N T A E N T ^ B O T I C A S 




Obrnpín níím. 89* 
Teinentft-Rey 41. 
Obispo ntfm. r>.'t. 
M - 1 I Dbvc 
UNGÜENTO Y DEPURATIVO 
G U A R D I A S . 
2# aflos áe constante crédito 
asegimu) nn hnen éxito. Siendo 
et favor piíbüco su mejor reco-
raendación. 
De venta en todas las boticas. 
Depósito, Droguería Obrapía 
níím 33. 
LA Central, Loté y Terral has. 
Drotrncrla La Reunién, Te-
niente Rey 41. 
Botica hau Agustín, Amargu-
ra 44 
Aotinspito 
D E L 
con agua p u r a 
c u t i a 
D e p ó s i t o General en I S T I Z - A . ( F r a n c i a ) 
£ u l a J t a h u i i a t J O S É S A R R A 
í EN TODAS LAS KAHMACIAS Y DROGUERIAS 
RESFRIADOŜ  BRONOUITIS 
I r r i t a c i ó n d e l P e c h o y dtf l a r g a n t a 
Contra estas alTeccioncs, la P A S T A J? s c t o r a l y el 
J A R A B E d ? NAFÉ de D E L A N O R E N l E f í, de P A R Í S , 
(llsfruUin do u n a e f l e a o i d a d o l o r a c o m p r o -
bada por los m i e m b r o s de l a AcadenalC de Memoma 
de F r a n e l a . C o m o no se c n c u c n l r a n e i e s loa P e c -
torales ni opio, ni saleo de opio, asi OOK IO Morpnma 
ó Codcina se p u e d e n rece tar s i n mi? do n i n g n n o 
a los N i ñ o s quo padean de T o n ó d e l ' e r f M » » » . 
fíoptisitos en todas las Farmacias del MuK lo entero. 
N e u r o s i s 
Anemia 
C l o r o s i s 
I Í f Í T I * A l t ¿ I M i 6 0 - A N T Í - M E R V I O S O 
Con SQSQUÍ - Bromuro üa Hierro 
1?]L mirj.ir do todos Ins i/Tniiíinosos; tii. ú n i c o quo reconstituye la 
íi»nírc<,l mismo tli'iupn «i"" calma los n e r v l o s y q n e n o e x t r i ñ e nunoa . 
ffl«ll«: i A 'i UKMIKAS POR PIA ANTES }>« COMKR-
ELIXIR j JARABE ial B* fíHRiJUET» «•! Sesqui-BromuFO de H i e r r o 
r n r i s : MoiUA'm.'1«, Kiie ÍU's Lombards; 
K n H a b a n a : José Sarra, y t n todas las I -armacia t . 
VERDADERAS PILDORAS de, W BLAUD 
E s t á n empleadas con el mayor éxito desdo m a s de so súkoa por la mayor parte de los 
M é d i c o s Franceses y extranjeros para curar la A N E M I A , C l A H t O ñ l S ( c o l o r e a p a l i a o * ) , 
y í'acllitar e l D e n a r r o l l o de l a s J ó r e n e a , 
121 hecho do estar estas P i l d o r a s insertadas on el nuevo Codex Francés, y su efleacidad recono-
cida por el C o n s e j o de H i g i e n e d o l B r a x l l , / su venta autorizada, nos dispensa do todo elojio. 
tiilano fl sonbíd drt InvwiUr gravado «oliri cada Pildora como mas abajo. 
O E S C O T ^ a r i E f e l E I DE LAS 1ÍJML1L'JCACST.OJST Ŝ& 
NOTA. — Las Verdaderas Pildoras del ! > ' B t a n d no as venden nada mas que en frascos 
y medies frascos de 200 y 100 Pildoras, pero nunca ttl por manor. 
PARÍS, 8, RUK PAYENNE. — DEPÓSITOS RN TODAS I-AS PRINCXPAUÍS KAHMACIAS 
niMi alt 26-38X4 
BE MillRIA. 
A R A D O S 
CL.I1M E R M E J O R A D O S , 
para el I-UIMTO d« la enfla <ifl anúcar y oíros, de clase 
aiiprrior. Kn vfin*a 4 precios de f á ' - r i c a por A M A T 
Y C ? , Comerciantes importadores <l« toda clano de 
m a q u i n a r i a y efectos de agricult.urp.. 
Ttinionte licv 21 - Apartado 316—í íabana . . 
C r 183" 20 D 
PAM LA PR0I11A ZAFRA. 
Se vSü.de la inuquiiiaría siguiente. 
C I N H O dcf. civ'lor.is de cobre de 18 hectólitroa. 
V A R I O S til'r'>;-prensas para cachazas. 
P A Ñ O S filtra'ires y acoetorios do todus clafes. 
U N ' l ' A C H O al vacío completo, capacidad de doce 
b'icoyps por templa. 
Informarán: SAN IfiMCIO 82. 
M E D A L L A D E H O N D A 
EI ACEITETÍÍÍVRIER 
et desiniectado por medio del 
Alquitrán, susttncls tónlcs y i 
bálssntira que desarrolla mucho { 
Iss propleaatle) dñl A<nlt*. 
El ACEITE DÉ HIGADO 
PE BACALAO FERRUGINOSO 
M la única preparación que permite 
administrar el Hierro 
sin Constipación ni Cansancio. 
D I P L O M A D E H O N O R 
BLANCO, RUBÍO 
^ F E R R U G Í N Q S O 
DEPOSITO general en PARIS 
21, rae du Faub'-IIontmartre, 21 
EXT T O D - A - S 
^ / ^ ¿ " ' a c e u t l o o do 
^mi/yj* lf¿ion dt Honor.̂ -j* W 
OUDBSáDO I'OIC TODAS LAB 
C^lcbriaa.dos Medicas 1 
DK rRANCIA Y EUROPA 
contra 3AC 
ENFERMEDADES DEL PECHO, 
r AFECCIONES ESCROFULOSAS, | 
CLOROSIS, 
ANEMIA, DEBILIDAD, TISIS,I 
BRONQUITIS, RAQUITISMO 
V i n o d e C o c a 
P e r f a m e r i a , 1 3 , E n e d ' E n g f t i e n , P a r i s . 




M A G N O L I A — 
C O U D R A Y S U P E R I O R 
O P O P O N A X - V E L U T I N A -
HEL'íOTROPO B L A N C O - L A C T E I N A . 
4234 
112,2l 15-:*0NT 
8 e v e D í l e n 
im ic hmut'ua 6 tinan llenas du tierra, 
flore : 4cbetá 87. 14712 
pai;i senTbrát 
4 12 
. A P I C I O Í T A D O S A C A Z A R 
Si' valide una maguifiija escopet.i calibro 16, fuego 
oebtrftl, de ref rocoso, casi nueva. Se d i por la mitad de 
lo qu»-costó. Puede verce Zanja 42 14ÍÍ7H '1-11 
A f M C I Ó Ñ T 
En ÍH ca!l« de Jiiquit»i<ior u0 Iñ, se t u r U -
na ftiu&oál: íi tua cuarto de real la arroba. 





j lotos losifeclos Denio-cs seearan con el UÍO de las 
\PfLD0RAS AiiriNEURÁLGICAS 
iJel 3>o:tor O R O N I E R 
PARÍS. Farraac ia R O B l O t l E T , 2:!. callo do la Monnale. 
•Depositarlo en l a J i a b a n a : J O S É S A R R A . 
os Polvos Jogé, 
medicamento aprobado por la 
Académia de Medicina de Paris 
constituyen el verdadero purgante de las 
Beñoras, de los niños y do los tempera-
mentos delicados. Con los Polvos de Rogé 
se puede preparar en cualquier parte, en 
el momento que se necesite, una limonada 
de un gusto esquisito y muy refrescante. 
.Votlo de usarlos. — Echar el contenido 
del frasco en media botella de agua; 
dejarlos en contacto durante una hora, ó 
mejor desde por la noche hasta por la 
m a ñ a n a ; tapar bien la botella si se quiere 
tener la limonada gaseosa. 
Fabricación y por mayor : 19, rué Jacob, 
Gasa L . FRERE , Paris. — Depósito en todas 
las Farmác ias de todos los paises. 
rué Vivienne, 21, PARIS PARIS. 2 
D E 
S O L U C I O N y C A P S U L A S 
A N T I P I R I N A d e i D o r C L I N 
F r e m i a d o p o r Ja F a c u l t a d d e M e d i c i n a d a P a r í a . — F r e m i o M o n t y o n 
La V e r d a d e r a S o l u c i ó n de A n t i p i r i n a d e l D<>r C l i n posee una acción 
poderosa para calmar los dolores en los casos de Lumbagos, Torhcolts, 
Neuralgias, Ciáticas, Menstruación difícil, Cólicos violentos y los Accesos d e 
Gota y de lieumatismos. 
« Se puede c o n s i d e r a r c i e n t í f i c a m e n t e la A n t i p i r i n a c o m o e l 
r e m e d i o m á s pode roso c o n t r a el d o l o r , p . ruism i 
(Academia du Ciencias, Ses ión de 18 de A i n l de I S S I . J 
Dosis : T ó m e n s e cada día de 2 á 4 cucharadas de V e r d a d e r a S o l u c i ó n 
de A n t i p i r i n a d e l Dor C l i n . 
JVOTyl. — C á p s u l a s de A n t i p i r i n a d e l Dor C l i n aeslmadas a las 
persona? que no quieren tomar Solución. 
GASA C L I N y CIa E N P A R Í S , y LOS FARMACÉUTICOS 




D O C T G R D U G Q U X 
J o í l o - F e r r u g i n o s o , 
a l Q u i n q u i n a y C á s c a r a , d e N a r a n j a a m a r g a 
Los iMédicos no vacilan en dar la preferencia, cuando se trata de curar las 
E N F E R M E D A D E S D E P E C H O 
L A S E S C R Ó F U L A S , E L . L . I N F A T B S M O 
L A A N E M B A , L A C L O R O S I S , e t c . , 
al A C E I T E de H Í G A D O de B A C A L A O d e l D« D U C O U X , 
I o d o - F e r r u g i n o s o , al Q u i n q u i n a y C á s c a r a de N a r a n j a 
a m a r g a , porque no tiene ésta preparación.ningún sabor desagradable y 
porque su composición la hace súmamente l o m e a y for t i f i cante . 
D e p ó s i t o G-enoral : 7 , B o u l e v a r d D e n a i a , en P A R I S 
Se halla en todas las principales Farmacias y Drogunrlas del Universo. 
D e a c o n f l e a e d e l a a W A J . S I F I C A V I O N E S é I M I T A C I O N E S 
DE OfEfl*-
VI»** POR MEDIO DK LOS ' «S S / 
Poluo, Pasta y elixir Dentífricos 1 
RR. PP. BENEDICTIH0S 
D E S C U B I E R T A 






lan rtow.ones y pnrar 
¡i Cuida MI los CaU;l]os. 
Qttm todas lâ  Kiiíemciladop 
e la Piel Cal'clluda. 
VENTA EN 
l a a a b a n a i J O S É S A H H A . 
do l a A B A D I A de S O U L A O ( G i r o n d e ) 
P r i o r B O M M A G U E L O N N B 
f$ M e d a l l a t i d e O r o : Bruselas 1880, Londres 
L O S M A S E M I N E N T E S P R E M I O S 
I N V E N T A D O «flB íTTí» V T ^ e r ^ POR E l , PRIOR 
EN Mm^Z¡9 m <OP P e d r o B O U R S A U D 
« E l empleo cotidiano del E l i x i r D e n t í -
f r i c o d e l o s R R . P P . B e n e d i c t i n o s e n 
dosis do a lgunas gotas en el a g u a , c u r a y ev i ta 
el carios , fortalece las e n c í a s devolviendo á los 
dientes u n a b l a n c u r a p o r ñ j c t a . 
« E s un verdadero servic io prestado á nues-
tros lectores s e ñ a l a r l e s esta an t igua y ut i -
l i s ima p r e p a r a c i ó n como el m e j o r c u r a t i v o y 
ú n i c o p r e s e r v a t i v o de las A f e c c i o n e s 
d e n t a r i a s . » 
Agento ejonerai 8 E Q U I N B O R D E A U X 
Háltaae en todas las mas acreditadas Perfumerías, Farmácias 
y Droguerías del mundo entero. 
San Miguel 62. 
C 1887 4-12 
C - A - I M I D B I O J D O Z M I I C I I J I O 
- O R I Z A 
de L . L E G R A N D , u , place de l a Madeleine, P A R I S 
( . A j a t e » 2 0 7 , ru,« S a l x v t - Z Z o x x o r ó ) 
V I O L E T A S ü 
V I O L E T A S 
V I O L E T A S 
V I O L E T A S 
V I O L E T A S 
C Z A R 
C Z A R 
C Z A R 
C Z A R 
C Z A R 
J A B O N O R I Z A S O B E R A N O 
F > 0 2 - V O S D E A R R O Z O R I Z A 
E S E N C I A O R I Z A 
A G U A 3 D E C O L O N I A O R I Z A 
G O T A S O R I Z A , ELIXIR Y POLVOS DENTIFRICOS 
Superior — 0 3 F t I S S A - O I Z Ü — Páralos CaMos 
CRÉMA-ORIZA Y ORIZA-LACTÉ para /a belleza del Rostro. 
ESENCIA-ORIZA SOLIDIFICADA en formada Lápices 6 de P a s t i l l a s , ü m m m m ^ 
ORIZALINA.Tiotora inofensiva instantánea paraloscabellosyla barba 
E n todas l a s P e r f u m e r í a s , F a r m a c i a s y D r o g n e r i a B d e l e n t e r o m u n d o . 
SE ENVIA FRANCO E L CATALOGO-BWOU 
L 
EXPOSICION U M E R S A L D E 1889 
I A C H R I 
D O S 
B t K I I 
L A M A R C A D E F A B R I C A 
nombro CHRISTOFLE 
.."ricas Garantías pjra el compraáer, 
m iodas 
mletns 
P L A T E A D O S S O B R E M E T A L B L A N C O 
Sin que nos preocupe la competencia de precio, que no puede nacérsenos sino con detrimento üa la calidad, 
mantenemos constantemente la perfección de nuestros productos y continuamos fieles ai principki que nos na 
proporcionado nuestro éx i to : m . 
D a r e l m o j o r p r o d u c t o a l p r e c i o m a s b a p p o s i d o n 
Para eoltar toda confusión de ios compradores, nemas mantenido igua lménte : 
l a u n i d a d d e l a c a l i d a d 
que nuestra experiencia de una industria que nemas creado nace cuarenta años nos na demostrado 
necesaria y suñeiente. ^ ^ * 
La única garant ía para el comprador es no aceptar como productos de nuestra casa aquellos que no lleven la 
marca de fáPrica copiada a l lado y el nomúre O M B B S T O F I - E en todas letras. 
í m p . d e l " D i a r i o a« 1» M a r í n » " R i ó l a , 89a 
